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O Conselho Monetario aprova 
o li Projeto Cura de Prudente 

O magnifico ~pecto. aéreo do conjunto habitacional "Bartolomeu Bueno de Miranda" 
Foto f;olon) . 

O mini.stro Maria Andreazza 

. 
· · O pr~feibt> Paulo Constantino, 
visitava ontem Pela manhã o 
recinto da FICA e manifestava.· 
-se entusiasmado com a noti.ci.a 
de Broa.silia, segundo a qual, o 
C<mselho Mon~tario havia apro­
vado (embora com alguns cor" 
tesl o II Projeto Cura de Pre· 
sidente Prudente. 

Estav~ temeroso - di~ o 
prefeito - que com os cortes 
no orçamento, feitos ultima­
mente na area eeonomica do 
Governo ermo medidas de com· 
bate a inflação, eSE.e nosso pro· 
jeto não fo ·e aPrOvado". 

Ele anunciou que no dia 10 
de julho ~stará em nos.sa cida­
de o ministro do Intei;or, Ma· 
rio Andreazza. que virá acom· 
panhado do pre3iü\'!nte do 
BNH, dr. Josê Lopes, Para 
inaugurar as obra! .realizadas na 
atual administracão, atravé~ do 
Projeto Cura. entre elas. as gi· 
gantescas galerias que causio­
naram problemas d~ enchentes 
em várias áTeas da cidade, bem 
como o cojunto habitacional 
Bartolomeu Bueno de Miran· 
da". 

O prefeitb dti.<:"e que aprovei 
ta.rrá a visita cllo mtni,st;ro que 
aqui virá tambem para assin~r 

o primeiro contrato do II Pro­
Jeto cura. Revelou que esse 
contrato conta com recurs~ de 
200 mil ·UPCs (Unidade Padrão 
de Capital). equivalente a 130 
milhões de cru7!eiros para exe· 

cução, entre outras, das seguin· 
tes obras: pista norte, urbani­
zação, rotatana no cruzamento 
da Avenida Coronel Marcondes 
e outra na bifurc::i.ção da rua 
Roberto Simonsen com a Ave· 
nida Manoe! Goulart, tuclo no 
·Parque do Pwo; Praça das Ce 
rejelras e a pavtmE>ntação da 
.Alveni.da que liga a Manoel Gou­
lart ao conjunto hablt~ioual da 
Cohab. 

"Com a aPltcacão deis.ses re· 
oeursoJS - al!slnalou o prefeito 
- o Parque dC1 Povo será um 
"'utentico cartão-de-visita de 
Presjde11te Prudente". 

AGENCIA DO BANESPA 
NA VILA MARCONDES 

Desde 1978 que está sendo 
reivindi2a!fla a tnsta1aÇ'1ilo de 
uma agencia do Banespa na . 
ViUa Marciondes . O ipreiftei;tc~ 
wProveitou a oportunidade da 
presença do Pre~idente do 
BANESP A em Presidente Pru· 
dente sexta-feira para reiterar 
o pedido. Foi confirmada a pro· 
xima instalação de um servtço 
do Banesra naC!uele bairro, aité 

sua traim.c:iformaç!ío em agencia. 

' A Paulipetro. em Taciba 

Quinhentos ·volumes, num 
total de 270 toneladas, cQi!Il\pÔem 
a sonda comprada pela empresa 
de engenharia Anclrade Gutier" 

· rcz para a prospecção de petroleo 
na região de Presidente Pruden· 
te conforme o estipulado no 
e• ·~trato relebrado em função da 
conr.orrencia aberta pelo Consor• 
cio Paulipetro. Cinquenta oar" 
retas especiais foram empregadas 

uo transporte no cais de Santos, 
até o íunicipio de Tacib9, a 26 
quilometros de P. Prudente. A 
perfuração deverá ser iniciada 
nos próx~mos dias. O equipamen• 
to comprado pela Andrade Gu• 
tierrez, da Oilwell (EUA), situa· 
se entre as sondas de grande por 
te. Sua capacidade de perfuração 
vai aos seiis mil metros, e Sf-U 

numero de fabricação é 3.840 e, 

o que para os iniciados em pros· 
pecção petrolífera significa se 
tratar de equipamentos de acio• 
namento diesel•eJetrico. Valor 
da sonda: "7 milhões de dolares. 
O equiipame:e.to possui uma torre 
com 46 metre>S de altura, guin• 
ono com capacidade para 500 

toneladas, além de duas bombas 

triplex de potencia de l.100 HP-

Santa Casa com 
• novos serv1cos 
.) 

DJesde que assumiu a Santa 
Casa, na qualidade de presidente 
da diretoria - Pwvedor - kn• 
tonio il)raghetta teve como lema 
principal melhorar os serviços de 
atendimento médica ~m divel" 

' sas especialidades. 

Ontem pela manhã foram 
inauguradas três noiVos' serviços 
- o de Unidade de Treinamen• 
to Utensivo - UTI sob a dire• 
ção do cardiologista' Dr. Edson 
Bonini, o de lnalateparia sob a 
direção do especialista Dr. An• 
tonto Idalgoo de Lima i:! final• 
mente o de Nefrologi~ - Rim 
Artificial - sob a direção do Dr. 
José Simionato Neto inclusive 0 
rim artificial já estava trabalhan 
do atendendo um paciente. 

Nessa apresentação dos no• 
vo5 serviços além de dlreto-res da 
Santa Casa diversos médicos da , ' 
cidade, de São José do Rio Pre• 
to que vieram partic1par do curso 
da Noefrologia na Sociedade de 
Medicina que f.Oi minisitrado 0 n• 
tem por médicos de Londrina e 
do Rio de Janeiro (infelizmente 
os três não chegaram a temipo 
de comparecer na inauguração 
na Santa Casa). 

O prefeito Paulo OOnstanti 
no compareceu, e obteve infor" 
mações do funcionamento dos 
três ncivos serviços. Na semana 
entrant~, aimipla repPrtagem so• 

bre es·ses eventos no nosso mais 

iillportante hospital, um dos mal 

ores do Interior do Estado de São 

Pau1e>. 

Podemos informar com segu 

rança que uma dais metas do 

atual provedor da Santa Casa, 

Antonio Draghetta é implantar 

equipe de cirurgia em cardlolo• 

lo~ia. 

Justica 
.::. 

legalidade a 
na cobrança do recapeamento 

Alguns proprietários de 
imóveis loca]izados em ruas 
recapeadas pela Prudenco, dei 
xaram de pagar a taxa desse 
sel'V'iço, apelando para o poder 
judiciário, alegando ilegalida­
de e inconstitucionalidade na 
c.Jbrança do recapeamento. 

Conforme sentença já fü· 
vulgada, o juiz da terceira va• 
ra local julgou improcedentes 
os emrbargos opostos à· exe­
cução fiscal promovida pela 
prefeitura para recebimento 
da taxa, e os devedores deve­
rão pagar ainda as custas do 
processo e os h(}norários ad­
vocatícios. Outra ação dessa 
mooma natureza, foi julgada 
pelo juiz da primeira vara, 
ordenando o prosseguimento 
da eX!ecução e condenando os 
devedores, também ao pagamen 
to das custas processuais e tio · 
norários . A ação prC1posta con 
tra a Prefeitura foi ajuizada 
pelo sr. Altayr de Ba.rille e o 
valor da mesma é de Cr$ ...• 
4. 742,00. 

A procuradoria fiscal · da 
prefeitura informou que tres 
L-ontribuintes deixaram de .pa­
gar o tributo optando p ela de· 
e1isão do poder judiciáriv. Se 
gundo o Dr. Jacintho Ferrei­
ra da Silva Jr. "para se exe­
cutar uma dívida, são esgota 
dos todos os meios amigáveis 
possív·eis para 0 recebimento, 
mesmo parcelado, e os poucos 
embargantes são pessoas que 
tti.veram condições de pagar 
advogados que, pela comple ~ · 
xidade da questão, certa 
mente receberam honorários 
até meSmo superiores aio dé­
bito". 

AÇÃO CONTRA A 
PRUDENCO 
O juiz de direito da pri:­

meira vara, julgou ainda, im· 
procedente a ação de repeti· 
ção do indébito acumulada 
com anulação de iançament,) 
e títulos de créditos, promo· 
vida por Aparecido Wagna, 

contra a Cia. Prudentina de 
Da.senvolvimento - Prudenco. 
Nesta ação, o autor pretendia 
receber de volta o que já pa­
gou bem como anular os tí· 
tu1os emitidos em favor da 
empresa, e foi condena.cio ao 
pagamento das custas pro· 
cessuais e dos honorários ad­
vocatícios. 

Para a. Prudenco, a notf. 
eia ~tá repercutindo entre os 
contribuintes que certamen­
te deverão procurar uma so­
lução amigável para o paga· 
mento de SelllS débdtos evli­
tando despesas de ordem' pr0 
cessual e com procuradores, 
que sempre são superiorr," ao 
débito. Seg·undo os dire~ ·· ·s 
da empresa, os poucos m 1 

c~pes que apelam à jus t: "ª• 
sao os de boa condição fin<> n 
ceira e que podem pagar p') I· 
pudos honorários advocatíc'. ,s . . , 
pois os mais carentes de re 
cursos entram em acordo e 'le 
não têm comprovada colidi ào 
para assumir o débito, estp é 
passado para o fundo comu~ 
nitámo da prefeitura. 

Agropecuario 
Regional 

Está circu1ando, 'encar• 
tado a esta edição, o 1. o 
numero do "Agropecuário 
Regional" que será editado 
mensalmen~e e, futuramen 
te, quinzena] mente. 
Nessa publdcação os leitores 
s·erão informados das ativi­
dades agro pastoris da re· 
gião ·de Presiidente Pruden­
te além de receberem um 
fluxo de informações de 
aimbito nacional. 

' 

Co!mercialntes tiveram encontro co,m 
Delegado da Fazenda Estadual 

A convite do Sindicato do 
Comércio Varejista e da Asso­
sociacão Comercial e Inãus­
tvial ·de Presidente Prudente, 
fez -se presente a uma reu• 
nião de cerca de 100 comer~ 
eiantes de nossa cidade o de· 
legado titular da DR 10, Dr. 
Cezar Augusto Moreira, que 
prestou esclarecimentos rela­
cionados à nova sistematica 
do regime de estimativa em 
torno do ICM. O ato foi" rea· 
lizado na manhã de sexta feiM 
ra, dia 27, registrando se a 
presença, ainda, na assessoria 
do Dr. Cezar Augusto Morei­
ra, a presença de José Parizi e 
Djalma Brasil do Amaral Gur · 
gel, mentores do Posto F1s 
cal, com sede em Presidente 
Prudente. 

A QUEIXA 
Segundo apuramos, os co-

merciantes achavam,se preo­
cupados em razão do aJarman 
te aumento havido no regi• 
me de estimativa do Imposto 
d~ Circulação de Mercado­
rias '1cM, em alguns casos de 
até 300%. Ocosiãa em que o 

Dr. Cezar Augusto Moreira 
informou que o indice atribui 
do foi de 1,98 sobre os cré­
ditos obtidos pelo contribuin­
te no ano base. Aos que não 
conseguiram se posicionar fa· 
ce os escJareCii.mentos. havi­
dos, o titular da DRT 10 colo­
cou a disposição dos contri• 
bllintes um plantão permai· 
nente naquele órgão, para, me 
lhor orientar na elaooração 
<los calculas, instruir 31.!êrlla 
de como proceder para a re· 
vii.são na hipotese de erros, 
etc .• 

SUGESTAO 

O empres!rio Vitalino 
Crellis, que presidiu as tra­
balhos, na q ualldade de pre­
sidente do Sindicato do Co• 
mercio Varejista, apresentou 
em nome dos contribuintes pre 
sentes uma sugestão com vi&­
tas a que o reajustamento da 
estimativa do ICM não seja. 
cobrado em prestações iguaist. 
mas. stm, em razão progres• .. 
slva mensalmente de forma ai , 

permitir que a somatória da 
arrecadação seja igual ao rea­
juste preconizado pelo Estado~ 
A sugestão foi anotada pela 
Dr. Oezar Augusto Moreira, 
que deverá inseri .. la em futuros 
contactos com a Secreta.lia do 
Estado dos Negocios da Fazen• 
da e sua assessoria ~écnica.. J 
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FEIRA INDUSTRIAL COMERCIAL E AGRÍCOLA 
PROM: ACIPP-SENAl-CIESP-PREF. MUNICIPAL 

ATRAÇÕES ARTÍSTICAS DIÁRIAS 

Vende 
TERRENOS 
TERRENOS llx22, próximo à APEC - Temos 16 ter­
renos à venda. Excelente localização. Condições: 30, 60. 90, 
120 dias. 
TERRENO medindo llx22 na Bela Vista, cl luz, água, 
meio-fio e asfalto. Localização cl ótima valorização. Preço: 
CrS 220 .000,00. 
TERRENO medindo lh22, rua Bolivia, cj i~. água, asfalto, 
loca'~izaç ão cl ótima valorização. Preço: Cr$ 220.000,00. 
TERRE O medindo llx44, rua Rui Barbosa, otima locali· 
zação. Preço: 1.000.000,00. 
OTJMO terreno, localizado à rua G3briel Otávio áe Souza, 
Jardim P aufüta. mooindo llx44, cj frente para a cic!ade. 
Prrço: Cr 1.000 .000,00. 

SlTIOS 
Sítio com área de 14 alqs. localizado nas proximida::les do 
Trevo de Inrl iana, cl frente para a rodovia, cl luz, cm;a de 
empregado, ótima mangueira, cl 14 divi~ões de arame liso, 
cürr: balancins, cochos de áJ>lla encanada, bosque e {)'Omar, 
excei:ent'! PI haras. Preço : CrS 7.000.000,00 a combinar. 
RESIDENCIAS: 
RUA Te<Xas, cl 3 quartos, sala, copa, cozinha. banheiro 
sori~J, abrigo. Toda em laje. Preço Cr$ 1.450.000.00. 
CASA Rua Campos Salles_ esquina com a rua Recife, em 
terreno medindo llx22, cl sala copa, cozinha 1 apto; e 2 
quartos cl armarios embutidos. Preço: Cr$ 1.800.000,00. 

RUA Major Felicio Tarabay_ cl 1 apto. 3 quartos, sala co 
pa cozinha. area de seTViço. em terreno medindo 11 x 
40 mts. PrPÇO Cr 2.500.000,00 a combinar. 
RUA Hugo Lacetrte Vitale, com 2 casas de madeira an. 
tigas em terreno medindo 11,00 x 33,00, prox. da anttga 
Andersen C1ayton - excelente localização. Preço: CrS •• 
5r;o .ooo 00 a combinar. 
TERRENOS: 
REPRESA de Martinopofü medindo llx44m. Preço: CrS 
100.000,00, a combinar. 
RUA Campestre. Otima localização comercial, medindo õBO 
m2. Preço: Cr$ 1.000.000,00 a combinar. 
TERRENO : Otima localização, Rua Prudente, Moraes, 2 
frentes, bairro S. Judas Tadeu - cf luz, água. esgoto e as­
falto - Preço Cr$ 700 .000,00 a combinar. 
RUA Tomizo Kawaguti esq. cj Luiz A . .Pinheiro .- com 
todas as benfeitorias - meclíndo 1072 mts2. Preço: Cri •• 
1.500.000,00 a combinar. 
SlTWS: 
SITIO cl área de 6,5 alq. localizado a 7 .000 m da Fa. 
culdade Toledo de Ensino cl 4 boas aguadas, cercada luz 
el étrica, etc . Preço: Cr$ 1'.500.000,00. Aceita-se casa pj 
permuta. 

ALUGA-SE 
RESIDENCIA loea!izada a rua Cícero de Barros otimo lo• 
calização. cl 1 apto, mais 3 quartos, sala, copa, .:azinha, 
área de serviço e abrigo PI carro. Preço - CrS 15.000,00, 

TEMOS VAH.JOS TERRENOS NU JARUlM SAN· 
TANA. Cj LUZ EM lNSTALAÇAO, AGUA E MEIO 
FIO ASF AI.TO LlEF.H.ONTI!: AO LOTEAMENTO 
JA EM CONSTRlJÇÃO. GlNASIO EM FUNCIONA.. 
MENTO NO LOCAL. ONIBUS CIRCULAR ETÇ. 
PHESTAÇõES A PARTIR DE CRS 1.150,00 EM 
ATÉ 60 l\:ESES Sj JUROS - APROVEITEM -
ULTIMOS LOTES A VENDA. 
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Av. w. Luiz 367 - Fones 33.5522 e 33-5433 CRECJ - 8979 

O IMPARGI.6.1.i 

VARIEDADES 
HOJE NOS CINEMAS 

PRESIDENTE _:_ sessões às 14h00, 19h30 e 
21h30 - VISITAN·TES DA NOITE, com Cha::.·­
les Brondon, 18 anos, cor. 
FENIX - sessões às 14h00, 19h30 e 2lh30 -
GOLPE SUJO, com Goldie Hawan, 14 naso, 
cor. 
OURO BRANCO - sessões às 14h00, 19h30 e 
21h30 - NOS JOGAMOS COM. OS HIPOPO. 
MOS (lançamento nacional), com Terence Hill 
e Bud Speneer, 10 anoS, cor. 

FILMES NA TV 
15h00 - FATOR NETUNO, produção ame 

ricana de 1973, com Ben Bazzara, Yvete Mi· 
mieux, Walter Pidgeon, Emert Borgn~ne e ou­
tros . O filme: um grupo de cientistas tra. 
balha no laboratório subarino Oceano II, fa­
zendo pesquisas sobre a vida submarina, 
quando um terremoto rompe os cabos que J.­
gam o laboratório ao navio Triton. O suba­
rino Netuno, comândado pçir Adrian Bla 
ke, tenta resgatar o Oceano' II numa gigan­
tesca caverna das profundezas do mar. 

22h30 - CILADA IRRESISTIVEL, pro. 
dução inglesa de 1978, com George Baker, 
AJexander Hay, Charlie Stracham e outros. 

Oh30 -UM CERTO CAPITÃO RODRI­
GO, produção brasileira de 1971, com F.ran. 
cdsco Di Franco, Newton Prado, Alvaro Al­
ves Pereira e outros. O filme: Rio Grande do 
Sul, secu10 18. Rodrigo Cambará é um ho. 
mem valente, amante do perigo, da aventura. 
e das mulheres, que acaba de voltar de uma 
campanha contra os castelhanos e chega a 
Santa Fé. A personalidade extrovertida dt:! 
Rodrigo perturba a vida provinoiana do lugar, 
o que leva o Padre Lara a aconselhá-lo a 
deixar a cidade . 

Ele não cede às ip.ten;;ões do paroco de 
Santa Fé, tornando.se inclusive seu amigo, e 
reSolve permanecer para sempre na cidade. 

HOROSCOPO 

CARNEIRO - Dissocie comp1etame>1te o tra­
balho da vida fannJ1iar, do contrário, pro. 
blema.s. Seja vrudente se for pegar 0 volan­
te. Mal.entendido: faça 0 possível para dis· 
si pá-lo, evite fazer projetos. 

TOURO - Se for convidado (a), seja polido 
(a), mesmo que isso lhe custe horrivelmente. 
Qualquer tensão mais forte fatigará o seu 
coração. pense nisto. o dia Jhe promete sa· 
tisfacões de ordem sentimental e uma noite 
agmdável. 

1 ! I 

GEMEOS - Um bom dia para você aperfei. 
çoar seus conhecimentos e melhorar suas re­
lações. Poupe-se, porque seu organismo es. 
tará fatigado (a) . Leve em conta os estados 
de espirüo da pessoa amada( compreenda 
suas duvidas. 

CANCER - Não se estafe mentalmente, nem 
dê passos inuteis. Seus mal-estares desa.pa. 
recerão se você dormir sufieiientemente. Vo­
cê se apaixonará, mas cuidado: uma ligação 
neste momento não será feliz. 

LEÃO - D~a francamente mau e contrario 
às r·euniões familiares ou de qualquer tipo. 

' Uma pancada de frio não estará exclui da . 
Tome cuidado. Dia feliz sob todos os aspec. 
tos afetivos. Faça projetos para o futuro. 

VIRGEM - Não se envolva numa discussão 
que poderá tomar inimaginaveis proporções. 
Fadiga normall: tome vitaminas e repç'Use. 
Procure afastar as nuvens que possam pai­
rar sobre sua vida sentimental. 

BALANÇA - Você estará momentaneamen· 
te num.a situação de segundo plano; apro. 
veite para observar. Consuma apenas pro:­
dutos sadios e naturais. Nuvem alguma virá 

· perturbar a sua felicidade. Bom o plaino fa· 
miliar. 

ESCORPIÃO - Você terá tempo de tenninar 
um projeto pessoal; solidas apoios. Nenhum 
problema notavel: você terá uma boa saude. 
No plano sentimental, não espere nenhuma 
moddficação. 

SAGITARIO - Neste domingo, não acredite 
no que lhe contarem, creia apenas em você 
mesmo (a). Procure trabalhar sob uma ilu. 
minação conveniente. Não queira fazer a fe­
licidade dos outras segundo as suas idéias. 

CAPRICORNIO - Belo dia de repouso: você 
poderá encontrar solução para seus proole· 
m.as pessoais. Pequenos mal.estares: verti­
gens poderão ocorrer. Dia mau: cuidado com 
as inscrições e com as imprudencias. 

AQUARIO - De um curto passeio que lhe 
poderá proporcionar excelentes idéias. Uma 
alimentação muito pesada não Jhe fará bem. 
Poupe aqueles que o (a) amam e proteja as· 
sim a harmonia de sua vida afetiva. 

PEIXES - Nesse domingo, faça passar a sua 
familia ao primeiro plano de suas preocu­
pações. Você poderá sofrer um tombo, seja 
prudente. Não se deixe influenciar pelas bra. 
vatas. Resolva os problemas familiares . 

VARIEDADES 

Mamãe disse que eu sou BÔBO 
GERALDO SOLLER 

Nem sempre tem razão Schiller naque. 
Ja sua proclamação que diz "honrai as mu­
lheres! eJas semeiam rosas cel€Stiais no 
curso da nossa vida; formam os laços n.for­
tunados do amor, e, sob o véu pudico das 
graças, nutrem com mãos sagrada a ·flor 
imortal dos nobres sentimentos". Nem sem. 
µre Schiller tem razão. Há ins~"l.ntes em 
11ue o instinto materno falha. E qwu:do fa· 
lha o instinto materno, pode até mesmo 
permanecer o aféto excessivo, o cuidado tnÇJ.is 
arraigado, a dor mais profunda, o amor 
mais intenso. Contudo, uma vida pode ser 
destruida... · 

O cidadão deixava, numa noite destas, 
uma festa, e ao entrar no automovel, foi ' 
aboró.ado por um garoto que lhe pedia um 
trocado. Enquanto rebuscava nos boJ.sos 
uma nota, para oferecer ao menino, dirigia­
lhe um olhar que aos poucos iam tornando. 
o penalizado. O semblante do menino era, 
muito t:~:;tranho. Tinha os olhos estrábic1Js. , 
E uma fisionomia de profunda tristeza ... 

- Você está na escola? 
A pergunta na.sceu por acaso. Ele que· · 

ria, isto sim, tirar algumas palavras da 
criança. Pretendia, ouvindo o menino, sair 
daquele repentino transe em que se v:u, 
quando fixou aquele rosto curiosamente de­
formadú. 

- Nào. A mãe disse que eu sou bôbo! 
A 1rase doeu-lhe intensamente Dita 

com aquela naturalidade . Pronunciada com 
uma certa dose de aquiescênda. 8~m ne. 
nhuma rev01ta. Sem nenhuma aflição in­
tima. 

O rtdadão encostou a porta do autom1·. 
V'el, que estava srml-aberta. Agachou.se per 
tu do menino. E pediu.lhe que o fos~:2 pro· j 
curar no aia seguinte. 

- Máe não deixa. . . não! 
Agora o garoto já estava as1:;i..istaclo. Pe­

la primeira vez alguém, talvez de um mun. 
do diferente, oferecia-lhe um pouco d3 ami 
zade. Nem 0s garotos do bairro, gostavam 
de ficar ao seu la.elo 1 E se ficavam . ca'.'oa. 
vam de·Je. Por causa dos olhos estrábicos, 
por callila do rosto deformado! 

ú cídadão não se deixou esmorecer ao 
prmeiro contacto negativo. Buscou saber 
onde morava. Fpz-lhe outras pergunt~ e, 
afinal, saiu do lugar-, deixando a criança 
imersa nos mais estranhos pensa~entos. pi_ 
ria mesmo que-.otmenin.01 &o v:~r-se ali, pa_ 
rado, depois que o carro retomou a rua as. 
faltada, estaria pensando: 

- Mãe vai ficar zangada comiugo! O ho 
mem falou que vem me buscar ... 

E realmente aconteC'eu. 
No dia post~nur, o homem apareceu. 

De indagação em indagação chegou ao mi­
sero barraco. Onde divisou a mãe daquela 
criatura que tantos sentimentos de pieda. 
de lhe despertará. E, dali para a frente, 
com um minimo de esforço, consegmu cut -
dados Oftalmologicos para o garoto . Além 
de outras medidas que tamou, visandc, a re. 
parar o mal qu"! lhe haviam feito - certa­
mente por ign, ·:nc'a - no decurso de boa 
parte de sua ülfancia 1 

O que virá a acontecer ao garoto es. 
trábico no amanhã, eu não saberia diz::ff. 
Talvez a força do amor que irrompeu em 
seu peito emanada· do coracão de um estra­
nho, s<'ja suficiente para destruir :)8 1em. 
branças tristes, o trauma que marcou cs 
seus primeiros passos! Deus tem disso. O 
Pai apenas se deixa ver pela incompreensí­
vel grandeza de Suas Obras. . 

Importante, neste relato do cotidiano, é 
sentir que alguém deu um passo para rea. 
lizar un, pouco em favor do proximo. 

O que me faz recordar o diálogo de um 
casal, numa destas manhãs de muito frio. 

Combinamos que iria apanha-lo por 
volta das 7 horas. Cheguei, toquei a buzina 
tjl) carro e cte imediato a porta se abriu. Ela 
o seguia, amorosamente, para se despedir. 
E gritou.lhe: ~ 

- Você estâ sem agasalho! Está muito 
frio ... 

E ele, já a caminho: 
- J;; bom. Precisamos sentir ao menos 

um pouquii1ho como dev.e ser o sofrimen­
to dessa gente que não tem com que cobrir 
o corpo! 

E jo~ou.lhe um beijo, à pequena dis · 
tanct&. 

VESTIBULAR 

FISIOTERAPIA 
(35 vagas> 

IDSCOLA DE EDUCAÇÃO FISICA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Inscrições: de 01 a 12107180 
INFORMAÇôES: Rua ·Roberto Simonsen , 
300 - Fone 33 - 5326 (DDD 0182) -
Pres. Prudente. 
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· Maluf vai a inauguração e não fala 
Acompanhado de um forte esquema de 

segurança e sem fazer qualquer pronuncia­
mento, o governador Paulo Salim Maluf 
reabrúu ao tráfego, na manhã de ontem, a 
pista ascendente da via Anchieta, que ha. 
via sido interditada em março passado pa­
ra realização de obras de recapeamento. 

o trabalho da policfa deram certo: o gover­
nador Paulo Maluf visitou ontem Guarujá 
onde inaugurou várias obras e recebeu o tí 
tulo de cidadania, sem ser vaiado em ne: 
nhum momento. As faixa..s colocadas no tra 
jeto da comitiva e nos pre<lios inaugurados 
eram scrr ,:re elogiosas e de agradec,lmento 
ao trabalho do governo estadual. O governador deu uma rápida caminha. 

da pela. á~a, retornando em seguida ao 
seu automov,el junto com assessores mais 
diretos. Desse local, seguiu para o quilome­
tro 49, descendo pela pista .ascendente on. 
de um palanque e diversas autoridades o 
e.guardavam. Por todo o caminho, Maluf 
pode observar faixas colocadas pelo prefeito 
de Campina Grande em pontos estrategi­
co.s saudando.o pelo seu governo. 

Embora não estivessem programadas 
manifesta~ões, o esquema policial montado 
durante a visita do governador foi millto 
i~rte. Tanto que um pequeno grupo de ma 
n1festantes que portavam faixas contrárias 
a atuação de Maluf desistiram da idéia de 
abriJas durante a entrega do ttiulo de ci­
dadania. Eram apenas sete pessoas contra 
as mil que assistiam a solenidade não ha­
vendo, portanto, clima para protes'tos. As previsões do prefeito Jaime Daige e 

lei Falcão 
"A assessoria do gover. 

no não fez nenhuma obje­
ção, ao analisar a pauta da 
ordem do dia do senado em 
que constava a discussão 
da Lei Falcão, dai suben. 
tender-se que o Palaciv do 
Planalto havia dado sinal 

verde para a revogação da 
lei". Essa explicação teria 
sido dada pelo senador Jar. 
bas Passarinho, líder do go­
verno, ao senador Orestes 
Quercia, a propósito da du. 
vida levantada quanto ao 
"ochilo" da bancada do PDS 
ao permitir a revogação da 
lei, e foi revelada em Brasí­
lia pelo senador oposicionis. 
ta. Queroia contestou de­
cJara.ções do Ministro da 
Justiça que está ded'enden. 
do a tese de que, mais tar­
de, o governo poderá apre. 
sentar uma proposição mais 
abrangente, pois consiUera 
que o projeto de sua. auto­
r~a, aprovado pelo s.enado, 
não se limita a revogar a 
Lei Falcão, mas tem a fi. 
nalidade de regular "em pro 
fundidade a campanha elei­
toral gratuita pelo radio e 
pela televisão". - Meu pro 
jeto, uma vez transformado 
em lei, será aut-0.aplicavel, 
não dependendo de modo al­
gum de posterior regula. ' 
mentação, como sugeriram 
alguns". 

Contrsi a ·iusão 
O deputado Freitas No-

bre criticou os setores poli. 
ticos que defendem a fu­
são dos partidos, como um 
meio c!e combater as mano. 
bras governamentaüs nas 
áreas do legislativo e do 
executivo. Ddsse que o es­
sencial não é a. fusão dos 
que se comprometem e!eti. 
vamente com a linha oposi­
cionistas. "O essencial é a 
ação harmonica, coordena. 
da e consciente de todos os 
agrupamentos oposicionistas 
com o objetivo de exercer 
as tarefas características de 
sua ação partidária e parla­
mentar: a crítica, a denun. 
Cia, a fiscalização e, em al­
guns casos, a apresentação 
de projetos que possam pres 
.sionar o governo, através do 
debate parlamentar e da. 
própria opinião publica", 
observou Freiitas Nobre pa. 
ra acrescentar: "De outra 
parte é indispensayel cen­
tralizar a ação em torno da 
constituinte que é, no nos 
entender, o caminho mais ló 
gico para o encontro de um 
novo texto constitucional 
democrático e atualizado". 

PT 
''Aqueles que tem o pri. 

vilégio Ç.e ler um belo íivro 
de Marx ou Lenin, deit.a­
dos num acolchoado, evitem 
Gitar regrà de comporta.. 
mento aos trabalhador·es". 
Este apelo foi feito p<>Jo ex­
J1der sindical Luiz Ignacio 
da Silva, o Lula, durante o 

lançamento, em Recife, do 
Partido dos Trabalhadore.s. 
Mais de tres mil . pessoas es 
tiv·eram presentes, a maio. 
ria estudantes, artistas, pre 
sença de diversos parla­
mentares. Lula embOra a 
pla.udido fez discurso de 
pouco conteudo e bastante 
repetitivo, e em 0erto tre­
cho. enfatizou: "É chegada 
a nora de não se acreditar 
mais em político e nem em 
patrão", e pediu a renuncia 
coletiva do ministério do 
Presidente João Figueiredo 
Em seguida referiu.se a 
convocação de constituinte 
dizendo: "Ela não pode ser 
convocada agora com Gol­
bery, Figueiredo, Maluf, 
Maciel". 

LSN 
O deputado Castejon 

Brancu (PDS.MG) integran 
te da comissão mista do 
Congresso que estuda a 
emenda FJavio Marci1io que 
devolve ao JegisJativo suas 
prerrogativas, defendeu re 
visão da Lei de Segurança 
Nacional, para que seja pos. 
sível conceituar melhor o 
que é segurança nacional e, 
também, o que é imunidade 
parlamentar. Essa concei 
tuação é necessária segun 
do ele, para evitar que uma 
simples grosseria, acusação 
difamatoria ou injuriosa 
não sujeite o deputado ou 
senador a processo .. 

Contorno rodoviario 
de Pres Prudente 

1 

Posse dos Rotarys 
Sexta.feira dia 27 de 

junho na séde da Assoei 
ação Prudentina de Es-. 
portes Atléticos foi a 
posse dcs conselhos di. 
retores dos quatro Ro· 
,arys de Presidente 
Prudente, com a pre. 
sença de quase quatrcr· 
centas pessoas entre 
das, deputado ' federal 
Antonio Zacharias, de. 
putado estadual Walter 
Lemes Soares o lider 

1 rs r o Rotary - Leste 
sucedendo Cammnis1a 
de Ol iveira Garcia. 

" Estl~dos realizados sobre viabilidade tecnica 
da rcnst:r;ue;ão de um contorno ferroviario passan 
dr n::i·s pr~ximi f11~,des do aeroporto de forma a 
permitir um entroncamento rodo·ferreo-aerovia 
rio reveJ,ou-se exequivel. 

Esc;;a obra demandaria recursos de tal mon 
ta a•ie nesta conjuntura economica Üca fora de 
cC1gl.tação pois talvez nem 500 milhões de Cll'U 

:r:eircs seriam suficientes. 

Parare-nos que seremos obrigados a confr 
nuar e()'Tlvivendo com a ferrov1e. cruzando nosc;;a 
cirl?.f~e com poucas opções par melhoria de sua 
t~ansposição . 

SE' bouve~se a Possibilidade do rebaixemento 
do leito da ferrovia ao longo de uns sete qui· 
lometros teriamos um metro a ceu aberto o que 
permitiria inumeras travessias em desnivel. 

, 
do governo na Assem· 
bléia Legislativa depu. 
tado Armando Pinhef 
ro o prefeito Paulo 
C~stantino bem como 
outr~ autoridades. 

r 

DinhP~rL' Falso 

Agentes da policia f·e. 
deral prenderam no centro 
comercial de São Luiz os 
elementos Americo d0s Re­
mediios Alves, Carlos Jorge 
Aguiar e Florisvaldo Mar. 
tins de Oliveira, que confes 
saram um grande derrs.me 
de nota falsas de mil cru· 
zeiros, que eles mesmos 
"fabricavam" e passavam, 
chegando a "nego.ciar" per. 
to de um milhão de cruzei­
rcs. A falsificação era gros· 
seira, podendo ser consta­
tada até mesmo por leigo •. 'l, 
mas isto não impediu que 
um grande numero de notas 
circulasse. Na casa de um 
amigo dos falsmcadores 
(que os fe<lerais apuraram 

nada tt-r com a historia) foi 
encontrada, uma mala com 
um pacote de novas notas 

, ' tambem com cerca de tun i.ni 
lhão de cruzeiros, produtos 
químicos, papel especial, al 
godão, ferro elétrico (que 
era útilizado para "dar ar 
de dinheiro novo") e uma 
"guitarra", máquina em­
pregada ria fabricação das 
cédulas. A policia federal 
acredita que o derrame é 
f!aior do que o apurado, ten 
do enviado expediente para 
a superintendencia de Be­
Jém do Pará, de onde são 
dOlis das marginais presos. 

PLANTÃ·o 

Migrar•f('~· Nordestinos 

Os migrantes noraesti­
nos, que se des.locam de 
suas terras à procura de 
melhores condições de vida 
nos centros mais dest:lnvol­
volvidos da região, teráo, a 
partir de amanhã serviço de 
apoio, contando inlc1aJmp.n­
te com recursos do rnon tan 
te de 29 milhões. A ~udene 
pretende ampliar os centros 
de treinamentos e en:::ami­
nhamento com o objetivo de 
dar o minimo de habllitacão 
ao migrante, procurando, 
assim, facilitar a busca de 
emprego. Com o programa, 
a Sudene, e os estados bus­
cam orientar as populações, 
facilitando-lhe contatos no 
sentido de conseguirem tra 
balho e, por outro lado, for 
n ecendo-!hes documentos 
de identificação, alogamen. 
to, alimentação e assisten­
cia médica e odontológica. 

O "Topless" poderá ser 

a princiipal atração das 

praias do Pará nas férias de 

julho. É o que o ~omandan 

te da po]íciRi rniJitar do es-

tado, Coronel Arruda Pe1,1-

teado, anunciou a liberação 

do "Topless" nas pr..Sl s;i s 

Pisnteado iifr~e anr->1" . ., 

a policia intervierá anPnl'I<: 

no caso de tumultos. 0 C"Uº 

ele mesmo admitp que po.s· 

s.a. ocorrer, porque "o para­

ense não está prepi:irado pa 

ra esse tipo de esp€táculv". 

Seminário 

A Igreja Seicho No Ie do 

Brasil (P. Prudente) à rua 

Araraquara 41, na V. Taba· 

jara, vai rea 1zar no 

mo domingo dia 6 de 

proxi 

julho 
com início às 9 horas e tér­

mino previsto para as 16:30 
horas, seminário ministra 

do peJo Professor Batiro 
Shinornoto, Wuino Romana .. 

to ·e Iria Romana to, de 

cunho filosóficô e ps1c01og í­

co abrangendo a área de 

ét.ica social, bem curn., as 

multip las e fascinante.." iu­

fluências da mente. Todos 

os interessados estão 

vidados a assistir esse 

minário. 

con­
se-

t MUITO FÁCIL VENDER À CRÉDITO 
DESDE QUE VOCÊ CONHEÇA O CLIENTE 
NÃO CORRA RISCOS DESNECESSÁRIOS 

UTILIZE O SPC -SERVIÇO 

Mais de 20 tipos de pizza, sempre guardando 
aquele sabor da verdadeira pizza italiana -

FEITA NA BRAZA 

DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO. 
• .,,ocicc

40 

A.5SOCIAÇÃO COMERCIAL 
E INDÚSTRIAL DE 
PRES. PRUDENTE. 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MARILIA 
AV. BRASIL, 749- PRESIDENTE PRUDENTE 

LOCAL: Rua Jo.sé Clªro, junto ao Ponto Certo, antiga Clayon. O problema esta na execução desSe rebaixamen 
to <1em interrupção do trafego. Talvez o assunto 
já tenha sido ventilado, e, sua construção con 
siderada impossivel, todavia f ica aqui uma suges 
·tão 'P~a um eventual comentario. 

o H.R.C. 

Secretário visitou 
a FICA 80 

Durante a semana se 
rã registrada a repor" 
tagem sobre o importan 
te evento, sendo presi. 
dente do Rotary o mais 
antigo, o casal Helio 
Lacerda (ela Ubiracy>, 
do RotarY - Norte L1 
dio Daleff'i (ela Niva) 
do Rotary - Lest; 
Bartolomeu SoJler (ela 
PI'ofessora Josefinl!) e 
do Rotary - Sul Eng~· 
nhe!ro João Carl~ Re. 
la (ela Professora Ana 
Maria Queiroz Tell~ 
Rela). 

Você vai assistir: 
O PÊNDULO • 
HERMl\l\IOS ESPJ\l\IJ\: 

A atração de maior suspense do momento pela primeira vez no Brasil 

Os melhores tra!)ezistas da atualidade. 

"E nosso dever comparecer nesta mostra, 
em apoio a iniciativa privada, base do desenvol 
vlmento de São Paulo e do Brasi 1. Cabe à inicia 
tiva privada realizar cabe âo governo apoiar. Fo . , 
ram as pala.vras do Secretário da Agricultura, 
Guilherme A:W:f Domingues, ao visitar a FICA-
80 no recinto de exposições na tarcle de ontem. 

Após encontro com o prefeito Paulo Cons· 
tantino o deputado Valter Lemes e outras auto , 
rida<le~ municipais, o secretário recebeu o pri" 
meiro exemplar do ".Agropecuário Regional", das 
Jllãos do edilJOr Altino Correia. 

Esteve presente o 
governador do distrito 
Rubens Bodini que é 
da cidade de Dracena 
e que deverá ser empos 
sado, no mês de julho, 
wdquela cidade. 

Tambem tomou posse 
a nova presidente da 
Casa da Ami:zíade, Ma· 
rla Nazareth Vasconce. 

O INCRÍVEL MJ\RCOS: Equilibrista de grande emoção 

Dois chimpazés que são a alegriª das crianças. _ 
Urso que anda anda de motoca - Três enormes elefant~, 
50 bailarinos num show de arte, luxo e beleza. 
Seis gozadi,ssimO'S palhaços e mais vinte atrações inéditas. 

CIRCO GARCIA 
O maior espetáculo circense da América Latina. 

PROMOÇÃO: PREFEITURA MUNICIPAL 

1 
1 

l 
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cr;t!'f'.ST":-'U r,10NALID.~.DE DO 
EMPH.E3rI'IMO COMPULSORIO 
INSUTUIOO PfilD DECRETO.LJ!ll: 
N.o 1. 782 

O renomado tribut""i.rjsta bra.silfliro José Sout€l 
deraior Borges, res;pondend-0 à consulta formulada 
Svela Procur-adoria Ge1al da Faz.enda Naci<>l'lal e 
~O>eh Secretaria da Re-ceita Federal, sobre a c-Gns 
~itucionalidade dlO Decrcto·Lei do eraprestimo eC>m 
n>ulsorio para absorção temiporaria de poaer aqui· 
:sitiYo exarou longo parecer de 61 laudas. A ma. 
teria· está exaustivamente examinada nos seus 
mais diversos angulos constitucionais jur1l(ljcos e 
legais, e o parecer esta div~élido metÕl<>g·ica~te 
em oiitio capitulos . . 

No Capitulo IV "A '4~1içá<> em lei <:<>mp.le­
l!'lentar dos caS-Os especiais de cabimento do em­
prestimo C-OllllPUlsorjo". ele d\stingue, separa e 

' adverte P'ar o fato de q'Ue a. matriz dJa hjpotese 
constitucion~l com que se haibiljta a União para 
inst;tu4r o emPt:-estimo coimpulsodo. com funda­
mento no art;jgo 21 da Emenda Constituciona1 n.o 
1 d.e 1'969, verJ:>is: "A União pode instituir. II -
eÍnprestimc compulsof'io nos casos · especiii is ae­
finidm em lei complem~ntar aos quais se aplica­
rão as_ dispe~çõas const;tucionais relativas aos 
tril:rutes e ::Is normas gerais rl.o direito tributarto", 
f: diversa e irJConfundivel com a da competenc1a 
iegjslati~a prevista no artigo 18 _ § 3. o. 

No capitulo V, "A definição em lei compl'e­
plementar aos casos excepcionais de cabimento do 
e-mprestimo compulsorio". examina a hipote:se es­
pecifica de cabimento do emprestimo c-0.mpulsorio 
d=sc;plinaclio pelo artigo 18 § 1.o da Emencla 
Constituciona1 n.o 1, de 1969, verbis: "Somente a 
Uni!!lo nos casos excepcionais definidos em lei 
eompl~mentar poderá irstituir emprestimo com­
nulsoriO". No :Parag.,.afo 41 do parecer, a.poo .exame 
êxaustjvo de c:'.!iversos aspectos d-O assunto em fo 
eo, conclui que o artigo 15 do C .T. N .. extrai 
hoie o seu fundamento de validade dlo arti'go lS, 
§ 3.o não d~ art. 21 § 2.o, II da Con&titmção 

1 Fed~31l. • • 
Após variQs oon&Merações, no paragrafo +'"/ 
afirma q'ble: ~ando no entanto se f.izer preeente 
9 a<l-rertencia de qu-é o regi.me sÜbstancial db art. 
18, ~ 3 .0 não é t-ributario e o do art. 21 § 2.o 
n ~ersamente o é não poderá deixar de con­
elÜjr que materialmerita o emprestimo compulsorie 
não é uma figura. Juridi<'a ur.Jitarfa. 

No paragrafo 48 afirma que a sm;ten.taçã.o 
de que a Sumala 418- do STF e9tá superalda pela 
Superveniencia da Co~tituição Federal de 1969, 
~onstit:ui equ>i'l'OOO que decopre da t.ra!llSPü$íção, 
eem rostilQ>ldo n-0rme,tivo. do regím:e jurídico aip!i­
~ave1 ao art. 2'1 _ l:i 2. o, II - tributar1-0 - para o 
art. 18 ~ 1.o - extratributarro. Se o regime 
C1<> artigo 18 § 2 . o nfío é tributaria ioosro die 
p..eatação ~cu.n!Aarfa compulsoria se· trate, não 
1'!ã como fag;r à conclusão de que a Sumula n.e 
418 lhe é ainda pieo-amer.ite a.PiicaveI. Noutras 
pal~vras, só com relação ao emprestimo do artigo 
~1, § 2. o n é que ela perdeu a aplicabjli~ad_e 
Assim em :tace do artigo 18, § 3 .o, da Ccmst1tu1· 
cão Tigente conclui !)€ia ap'lieabjUMde da Sumula 
n. o 4Hr do 'sTF, verl>'js: "O etriiP·restim.o com.pulso 
rio não é triltrnto ~ sua arreea.t111Çá-D ~ão está su­
je:?ta à exigencia éonst1tuci-0nal ata P!'EWia autoriza 
eão orçamentaria" -

No capitulo VI examina er.-austiv:amente a nã& 
apljcabiliiclade d'o Principio da anualidale ao Em­
prestimo Compulsorio conclujndo: "0 l!!mpirestl­
mo . Cnmpulsorio do art. 18 § 3 . o da C. F . não 
está submetido ao priDcipjo· da constitucional da 
AnuaE~ilde". 

Cerno actmit,ir que um Ptin<!±Pi-0 se a.plique a 
wm ca.so que, pe}-a sua excepcjonalidlade mesma, 
não pede ser considerado se não como situaao 
f')r'l de seu ambito de abrangencja? Se a Consti­
tuição como justamente se observou, realistica­
mente' permite o aumento de despesas no de· 
f!'Orreir d-0 exercicio, há de cor.sentir o aumenr.o de 
receitas pena de ililprimir..se à execução do orça­
mento Úma tenctencja inflacionai·ia incontrolavel . 
E. o emprestimo compulsorio fundamenitaoo no ar 
tÍgo 18, § 3.o da C .F . e artigo 15. III do C.T .N. 
não é jnstiuido por outro motivo que não o emer 
gente de uma eonjuntura que exige a. absorção 
temuoraria de pod.er aquisttivo algo Por definição 
jncÓmpatirvel com o atributo da anualidaoe. 
Essa precisão do art. 15, TII do C.T. N. envolverá 
uma variacm. gama de casos que é difícil se não 
impossivel prefixar-se. Mas em todo caiso, uma 

' earcterist;éa comum há dJe reuni-los numa classe 
unjt:nia - seTão todos urgentes, a exigir medi· 
das imediatas de "enxugamento" do podei: dte 
eomI>ra com urgencia maior ou menor na depen 
denc1a de fatores ligados à maior ou men-0r gra­
V"id".ldt! ela conjur:tura a ser enfrenta.da. Nesses 
~sos excepc!ionais CO\ID.-O são e não especiais 
não há como aguardar-se - ém homenagem ao 
sac1·ossanto ptmcipio do anualidade que não 
eneontra um altar apropriado para o seu culto na 
hipotese _ o inicio do subsequente exerejcio fi­
naaceiro paira só então adotar extempora~amente 
inecidas restritivas , ou seja, de "enxugamento" 
- com se diz no orgão economico -- db poder 
d!e com pira. O parecer examina e resolve outros 
aspectos da problematica. e esgota todos <IS a...t}. 

gulos e tem feição monografjca embora suas con 
side1aç5es tenham sido expedidas em carater de 
absoluta urgencia. Ent!'e outros examina o a;­
pecto propalado da irretroatiVjdade do Decreto­
lei n. o 1. 782 de 1980. e cJemor:stra a inexístenc1a 
da retr-0atill/idacle dft norma legal em exame. Na· 
da obsta a que a lei nova d'Ote como hipotese d: 
jncmencia um fato preterito. O que ~· vecll. e 
a sua retroeficacia - inexistente na hipot:ese -
e-0ntra o teor do ar~igo 153, § 3 .o da Constituição 
Feàeral. Noutras palavras o decreto lei n. o 1. 782 
de 1980 não preJudica o direito a.dquirdo _ ato 
jurídico ·perfeito ou coisa julgad>i. pressupost_?Z 
eonstituc ionaL'll.ente indiecllinaveis para aplicaçao 
da proibição cíle leis r~tr0at;vas. Os jl:·gressos ob­
jeto do emprestimo são ~ão Só iJ1,dic1o de aptidão 
pat;-imonial par suporta-lo. 

. ------~ 
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O IMPARCIAL - CLASSIFICAD(>S 

EDITAL 

Ef:>JTAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS 
O Doutor Mjguel José Nader, Juh". de DriireHo 

da Segunda Vara da Coma.rca de Pres. Prudente 
S'P . 

ll'AZ SABER a Faduzi Semaan Abc1el Masjh e 
sua mulher brasileiros proprietarios atualmente 
r-esjdinoo e:ri lugar incerto e :ç,ão .subicJo. que pe­
rante este Juizo e cartorio dO 2.o ofic ·o a Prefe;­
tura Mun;cipal dle Presidente Pruc1ente lhes move 
ação de desapropriação, objeiva.nao o seguinte imo 
vel: "Roteiro n.'.l 233179 - DOV . Começa r..Q en­
cont,ro cto alinhamento cta SP-270 com area de 
propried,ade da Corema e com divisa de area em 
questão: dai segue pelo alinhamento f!Ja. SP·270 
numa distancia de 135,5-0 mts ; daii clefletin{lb à 
0ireita segue numa distancia de 10 O mts confron 
tan 10 com area ele prop1·iecJade de Francisco J. 
da Sjlva; ciai· defletindo à direita segue numa dis 
tanrja de 142,50 mts. confrontando com remanes 
cente da area em auestão; dai é!efletindo à di­
reita segue numa cJistar.icia de 5.00 mts confrou 
t:1nt10 com area de Propr"edade da Corema até 
en('entral' o ponto ae partida fechandlo uma area 
de ll90 00 metros quadrados . '"0 Decreto Munir1· 
pal qÚe declarou de utilidacle publica a referi c1a 
area leva o n . o 3. 706, de 21 de agosto de 1979. 
A O'l."];lropriante clepositou a quantia ae Cr$ .... 
108 . 951 00 que representa o valor venal elo imo­
wl e pediu a ilmjssão Pr<>visoria na posse rlo 
mesmo que foi deferidit. Indicou como assistente 
ter.nico· para avaliação o dr. João Ceribelli Parca. 
Pede que. caso o ímo-vel objeto da ação tenha 
sido trar..sfE:Tido a terceirOS, os expro-priados com­
parecam em juízo pan fazerem indicação dos a. 
tuaíi-:· proprietarios nos termos do art. o 38 do 
Decreto Lei n. o 3 . 3ô5 Deu à causa o valor de 
CrS 172. 500,00. Por este etatal expedido com o 
prazo de trinta dias. ficam os expropriados cita­
dos da propositt1ra · da ação. ass im como para 
oferecerem ~ontestação, quere11do, nos quinze 
dia3 segwdos ao prazo do edita:! sob pena ele 
revelia presumindo-se neste caso· como aceites 
os fatôs ale~ados pela exp:o.priante . Pres. Pru· 
denrte. 13 de junho cJe 1980. Eu (a) Vitorio Rinaldi 
esc . aut. subscrevi 
O JUIZ DE DffiEIT() 
(a) M1·gue1 José Nader Oenfere e-Oro o t>Tigi-
nall, dou fé - Data su~ 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO 
O Doutor Paulo Dirceu Rossetti Juiz de Di· 

re;t0 da Tercaira Vara clesta Cidadie e Comarca de 
P.residcr-te Prudente Esta.do de São Paulo, na 
forma da I~ etc. 

FAZ SABER - a t<>ôos quantos do presente 
ertital virem e dele conhecimento tiverem ou in­
~re-ssar possam, que na porta prjncip·a1 deste 
edjficjo do Forum sJto à Avenidla Coronel Marcon 
des, n. o 2. 201, nesta cit'lade e comarca de Pre· 
s idtmte Prudente Estado de São Paulo às 14:00 
horas cto dia 5 '.ie agosto de 1. 980, se rá levado à 
primeiro leilão, por preço sempre superior ao da 
avaFaçã-0 o bem penhorado nos autos do Exe. 
cut•\'O Fisca1 (fe-lt.o n .o 30Sj80). requerido pela 
Fazenda Nacjonal contra Construtora Plesber Ltda 
e para caso não haja licitante . fica aesde já de­
s1gnado o dia 19 de agosto de l. 980 às 14 :00 ho­
ras po·r qualquer preço indepencientP ao aa ava­
liar,ão, paira realização do segundo leilão, do bem 
a seguir descrito: "Um caminhão de Proceclenc;a 
nrtcionaI marca Chevrolet D-680~ placa TS-2362 
cor ·1era·e chassi n. o D683 BBRÔ76-15V ano de 
fabricação- 1. 969 Djesel, certifcacto de 1·ce;istro n. o 
4445850 em nome rla Construtora Plesber Ltda 
libe;,adõ, cquipa{f-o com caI"l'oceda basculante, coní 
capacidade para 12 tOt:t>ladas, cinco pneus bons 
e dois meia vida lataria em regular estado cncon 
tra·SE' em bom estado de funcionamento avaliado 
por Cr$ 220 .00,00 tduz~ntos e vinrP rri ' l cruzeiros) 
'l'ot>ll geral da aval' ação é de Cr$ """. 000,00. O 
bern supra mencionadi) encontra-se deposita·lo em 
zr.ãos e poder C.o S~ . Lu;z Carlos Bernardo ela 
~iln residente à Rua Hugo Mje!li n . o 46! nesta 
cidad'e. Pelo presente edital ,. . .. -. :fit'ma· Cor:s-
trutora Plesber Ltda; r.a pessoa de seu repre­
ser!tante legal, devidamente intimada, para caso 
que;ra tome parte nas reali.za.ções dos leilões su­
pra. Prt!Sidente Prudente, 19 de maio de 1. 980. 

DECLARAÇÕES 

DECLAR.ACAO 
Benedit'1 Xavier Rocha. brasiileiro. solteia'o, 

resi{!enre e domiciliado à Rua Euclides ... 'l. Cunha 
nesta cid'ade de Pirapozinr"" - SP; ~rlara pa· 
ra os devid"" fir'-' nue extraviou ~.u.a e. N . H . de 
motorista Profissional, c1asse "C". exp€d!ilda em 
Pirapozi.nho SP: pela 190.a Ciretran. sob o n.o 
1. 77R 280 - PGU n .o 1755 no dia 13 de março 
de : ~ --~ ·• <>nç.l>nento f'- 22 de julho de 1981 
e qu~ "' mesma fiea sem efeito já que o declaran• 
te est,~ p1'0videnci~rlü a 2. a via da referida 
e. N . F . _ P'"apozinho _ 26 dle junho de 1. 980. 
Escrii;orio Paulista - Pirapozmiho. 

VENDE-SE 
01 - Met·cedes Benz, modelo 1519, oabâ­
ne le'Ao tipo cava~o mecânico, ano 1979. 
mês 04 'cor vermelho e preto. ótimo e&ta-, 
do. 
01 - Semd·reboque oarga StOOa, 2 eixos 
12 30 m, em regular estado. 

• Ver e tratar na 

MOVEPA SCANIA 
R~duv.a Raposo Tavares, Km 569, 400 

PRESIDENTE PRUDENTE 

DECLARAÇÃO 
Ml\RIA AUGUSTA SJMõES, RÇ. 9.537.719 declara ri 

os devidos fins e efeitos legais ter extraviado sua Carteira 
Nacional de Hdbilitação de catego1ia Amador de n.·J .•.• 
3346868 PGU 41.294 expedida em 3013179. Declara ainda 
que o r~ferino docume.nte fie'!. sem efeito devido estar pro­
videncianc!o a 2.a via. Pre;. Prudente, 27 de Junho de 1980 

PAULO VALDECJR DA SILVA 

DECLARAÇÃO 
MAR.IA JULIA HIRAY, residente e dom:ciliada à rua 

Felício Tarabay n o 631 desta cidade de Presi'l~ute Pru· 
dente declara hav

0

er pe;diclo o certificado àe proprieclac!e 
no 2.392.951 expedido t'lll 29 de dewmbro de 1977. p~lil 
1-Í.a Ciretran.' jJertenrente ao automovel marca "Uodge", 
chassis n.o R0.51.580, fabricaclo no ano de 1977. cor 
branca. Declara mais. que o referido certificac!•J de pro­
priedade fica sem CÍf'Í'IO. visto esta1 providenciando a se· 
gunda via do mesmo. 

Presidente Prudente, 27 de junho de 1980 

DECLARAÇÃO 
JOÃO BOSC:O DE LIMA CESAR. Der.Iara para os de· 

vidos fins e efeitos le!!'.ais ter extraviado o Seguro Obriga· 
toriCi a T. R. U. e o C.-ertificado d1• Propnedade de n o · · 
45,13:1c6 de uma Variant II, e Carteira Nacional de Ha. 
bi;itação dC' Categoria Amad:ir. PGU n.o 25.925 

Declara outrO$s!m que os mesm'l$ ficam sem efeit•) vislo 
e~tar em anc!·1mento a exp•!diç5n da 2.a Via. 

Presidente Prudente 27 de Junho de 1980 

DECLARAÇAO 

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 
Salário injcial Cr$ 15.000,00. Idade 18 SO 
anos. Informações si como ingressar: das 
8112 e 14120 hs Rtta Tte Nicolau Maffe•, 
297 - 1.o andar - sala 1 
Enviar ~ c&rta CR$ 50,00 em selos 
postais". 

ADMISSÃO IMEDIATA 
Estamos a :...;:-1;; ~do pessoas de am~>~ os sexos 
O~erecemos um salário fixo mensal d-2 

Cr$ 4.800, 00 
Serviço fácil que pode ser efetuado nas hora.; 
vagas. Mande ->eu nome e endereço para ea1.rn 

postal n.o 67 dep. 30 - São Paulo -
Envie 2 Selos de Cr$ 4.00 pi Resposta. 

CONCURSO 
Ajudani-e de despachante 
Aduaneiro 
11.400 vagas 
Saláriol35.000,00 a 40.000,00 
Requisitos 18 anos . (ambos os sexos) 
2.o grau o8mpleto . . 
Informações e incrições no S1nd1cato dos 
Comerciários à A v. Brasil 635 - Foue .. 

TzoJina A]ves. de Almeida Freitas declara pa­
ra os dcvicJog fms e efeitos Jega is haver extraviado 
seus seguintes documentos: PGU 32. 768 e Car:ei· 
ra Nac;or..·al de Habilitação n. o 0286. 645, exped't• 
da. por Presidente Prudente em 06 .08. 76 catego:·ia 
profissional. Declara outrossim que os referidcs 
d•')CUJnentos tornam-se sem valida· te visto esta­
rem sendo providenciadas 2.as via.S. - Pres. 
Prudente 26 cJe junho de 1. 980. 

22 - 2291 e 33 - 4810 - Pres. Prude n:e 

Jl'miiiiiil ____ .__ ___ , .. 

O IMPARCIAL , 

CLASSIFICADOS 

EDITORA "IMPRENSA" L TDA 
CGC MF 55 347 520/0001·67 

Diret.or Presidente: R03ERTO SANTOS 
RJP n.o 1957 

Diretor Responsável: MÁRIO PERETTI 
RJP n.o 8756 

VENDO; açêies. teletones, 
antena de px, balcão frlgo. 
rífico 4-0 veículos e m1-
l .ões' de objetos. Alugo: l 
sala anexo ao Tubarão. ge• 
ladeira. flizer. bel_linM te• 
le·jogo, camisa de futeboJ., 
fogão, tv. moleta-, eti:. TRO­
CO: tudo por tudo. l:ON. 
SER TO: toca·fita, geladei­
ra, fogão. máquinas. ac•>r. 
c!eon bicirleta. etc "O Tu­
barão'"' Barão. 15 f. . ... 
33:5282. 

Cffl\1PRO móveis e Refor­
mo e compro so f.i - "O Tu· 
barão - Barão 15. fone .• 
33:5282. 

AULAS PARTICULARES 
DE RECUPERAÇAO . Pa· 
ra alunos ele 1.o e 2. o 
grau. T1·atar com !reni­
nha. Fone 33-2660 . 

VENDO Terrenos em 
qualquer localização rlO 

· Jd. Bongiovani. TraLar 
Rua Quincas Vieira, 1251 
fone 33-3294 . 

NECESSITA-SE do 1!2 ofi­
cial eletricista ~ aj •:dante. 
Tratar à Av. Brasil . 15'l5, 
munidos de todos dorumen· 
tos. Apresentar-se no horário 
noturno das 20:00 à~ 22 ;00 
hs. Falar cl Jaime. 

PINTURAS DE FAIXAS E 
CARTAZES PI exposição de 
gaào, shows heneficientes. li 
quidação, inauguração c.-e !e;• 
jas etc. fone 22;:2813 - Es· 
tudio Pesqueiro. 

VENDE-SE um Fiat '19 
147 GL branco 26 mil 
km rodâ.o.os - otimo 
estado de conservação. 
Tratar a rua São Seb~ 
tiâO 75. 

VENDE-SE uma camione 
te c-10, b!'al'1.ca ano 1979 
24 mil km. Ot:limo esta. 
do de conservação. Tra 
tar PI fone 22-1813. 

VENDE-SE JI terrenol 
Jardim It;a.ipu e 1 na Ci 
dade Universitaria. Tra. 
tar fone 22·4129 e 22-1428 
cl Sr. Sebastião Silva. 

VENDZ-SE opala comodoro\ 
79, equipado-toca fitas. et~. 
mes!março. marron·metáli­
co sem intermediário, unioo 
do'no. Cr$ 230.000,00. Tra· 
tar fones: 33:4222 e •. , .• 4 

22 :3196 IAnésio) 

ROUPAS USADAS - eom 
pra·se em bom estado, mó­
veis, geladeiras, sofas, etc. 
Dona Uir-ce, R. Luiz Cunha, 
181 - fundos fone 22:2946. 

ALUGA-SE sala!! Cri .••• 
1.500.00 R1t11 Barão do Rio 
Bra~o. 224·1.o andar P. 
Prudente. Tratar no local. 

VENDE·SE l terreno à rua 
Amadeu Amaral. próximo a 
Igreja Sto. Antonb - J. 
Pta. CrS 350 .000. IO. Tra· 
tar A Barão do lt. Braooo, 
1399 • 

VENDO-Volks 1500. 74 pe 
la melhor oferta Fone .... 
22:4372 - Rubens. 

Diretor de Redação: ADELMO S.R. VANALLI l 
RJP n.o 8068 · , 

TROCO - Volks 1500. 
1101 moto H•mda Fone 
22·4372 ·- Ruben>. 
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Recondic 'ono e Compl:"O 
Alto-Falantes "O Tuba­
rão". Barão, 15 ~ fone: 
33-5282 

VENDO Moto Yamaha 
RX-125 nova. Vel e tra 
tllT à Rua São Sebastião 
n .o 285. Fone 33-3526 !!I 
H:Jmero . 

Telefone - PreC'isamos 
de telefone PI ah1gar 
Tratar Cesp - Fone: 
22-3520 . 

VEND:H;·SE 1 ·.rv a cores 
e l balcão frigorífico. 
Tratar a rua Cel. Oso. 
rto 645 - fur..dos. 

VENDE· SE uma Perua 
Kombi ano 75 motor cl 
9. 000 km; lataria toda 
revisada . Tratar fone; 
22-2544 ou 33.5545. 

VENDE.SE terreno llx44 
a. Rut Rui Barbosa, 1520 
Tratar pelo fone: 22-3062 

Diretor Administrativo: DEODATO DA SILVA 

REDACÃO, OFICINAS E CLICHERIA 
Rua Siquéira Campos, 582/600 sub·solo/602 

RDMINISTRRCRo, DEP. COMERClr:IL, 
Fones KS REDRCiID 

22·1133/ 22·1801 
DEP. RSSINRTURRS E CIRCULRÇi=iQ 

22 ·4542/22· 4413 
DOO 0182 PRESIDENTE PRUDENTE-: SP 

REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
Consórcio Brasileiro de Imprensa· CBI 

Rua Senador Feijó, 161·6.o andar · 
Fones 37-3728/36-4909/37-2669 

SÃO PAULO 
Avenida Rio Branco, 277 - 120. andar 

Conjunto 1.205 - Fone 221-1668 
RIO DE JANEIRO 

Endereço para correspondência: 
Rua Siqueira Campos, 600 · sub·solo 

Caixa Postal, 316 - CEP 19100 
Endereço Telegráfico:-IMPRENSA 

PRESID~NTE PRUDENTE - Est. de S. Paulo 
CORRESPONDENTES EM: 
Presidente Epitácio - Caiuá 

Presidente Venceslau - Piquerobi 
Saíõt:::- Anastácio · Presidente Bernardes 

Alvares Machado· Mirante do Paranapanema 
Teodoro Sampaio - -Rosana - Pirapozinho 

Tarabay - Estrela do Norte· Anhur11as 
Taciba - Regente Feijó - Indiana 

Martinópolis - Hancharia 

~ ESCRITÓRIO IMOBILIÃRIO 

M Rio Branc.o,s;c lida. 

REAL OPORTUNIDADE 
Residênoia de alto padrão em terreno de 1-025m2. com 550 m. 

de construção no melhor local do Jardim A viação. 
PREÇO: Cr$ 9 .000.000,00 - A COMBINAR - ACEITA-SE TERRAS 
NO MATO GROSSO 

VENHA TRATAR NO ESCRITORIO IMOBILIARIO RIO BRANCO 
S/C LIDA E CONVERSE COM WEBER, LORIVAL. WILSON OU 
PEDRO E FAÇA UM EXELENTE NEGOCIO. 

Homens de vendas 
Se você está desempregado, é ambie.~ e pr'<ÍtioO em vendas; 

venha visitar-nos. 
Ofureceanos comissões ~r-es paa-a praduto de fácil 

aeeitação. 
Você podem ganhar de imed4ato o mínimo de Cr$ 20.000,00 

mensal. 

Venha ver e Cdlllprovar. 
Endereço: Av. dorronel Maroondes, no "'6~9 
EntreVistas: dda 1 (terça feira) das 15 as 17 horas. sómente 

neste horário. 

' 

i 

' 
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Osvaldo Aparecido Medeiros: 

Fixar a juventude na terra de origem é o grande sonho: 

Da esquerda para a direita, o prefeito de Caiuá e sua espOsa; o presidente do Banespa, os 
deputados Walter Lemes Sc·ares e Armando Pinheiro. 

Ato de desatamento da fita simbolica, da agencia do Banespa em Caiuá. 

Marcada por fatos expressivos e importan­
tísSimos a abertura. da agenda pioneira do 
BANESPA, em 'Caiuá, na tarde de sexta.feira 
ultima. Um deles, a presença de uma comiti­
va da alta administração daquela organização 
bancária, liderada pelo dliretor.presidente Joa­
quim Peixoto Rocha, cujo avião aterrísou as 
12~45 horas exatamente em Presidente Epita­
cio, eonduzido, alem dos assessores da presà. 
dencia do banco, os deputados Walter Lemes 
Soares e Armando de Souza Pinheiro, estes re­
presentando o governador Paulo Sa.lbm Maluf. 
A recepção fizeram.se presentes além dos fun­
cionários do BANESPA em toda a região, de-

legaçõeS de Teodoro Sampafo, na pessoa do vi. 
ce prefeito Ademir Furlan; Tupi Paulista; Ira­
puru; Sandovalina; Tarabai, Presidente Ber. 
na.roes; Piquerobi: Presidente Epitácio; Presi­
dente VenceS1au; Caiuá; Alfredo Marcondes e 
Anhumas. O presidente do banco, Joaquim 
Peixoto Rocha, ao deixar o Mvião, foi efusiva .• 
mente cum:prime.ntado pelo prefeito OsvaJdo 
Aparecido Medeiros, que lhe transmitiu as boas 
viindu em :ç.ome da região. 

CHURRASCO E INAUGURAÇÃO 
Na propriedade rural do ex-prefeit-0 de 

Caiuá, Francisco Francirté de Souza, a eomiti .. 
va do BANESPA participou de um lauto chur-.. 

rasco, que transcorreu em clima de verdadei. 
ro congraçamento. Seguindo da.li para a sede 
do municipio, onde se deu, as 15 horas, a aber­
tura da agencia.Pioneira de Caiuá. Após o 
corte da fita simbólica pelo casal Osva.Jdo Apa· 
recido Medeiros, Joaquim Peixoto da Rocha. e 
Francisco Vieira dos Santos, presidente da Ca. 
mara. Municipal, e a inauguração de uma pla­
ca comemorativa ao evento, houve a benção do 
recinto pelo Padre Pietro. Falaram, sobre o 
historico acontecimento, Osvaldo Aparecido 
Medeiros, pela municipalidade, deputado Wa.1. 
ter Lemes Soares, em nome da reg;ão, deputa­
do Armando de Souza Pinheiro, em nome do 
governo estadual; e, finalmente, num eloquen. 
t.e improviso, o presidente do BANESPA, dli.zen 
do das diretrizes do BANESPA durante o atual 
governo e como elas vem sendo l'eali~adas 

A 

j 

Sensacional Liquidacão 111 ~ ... Solicitados ao 

de Pres. Prudente faz 
governo, 

J l \/ 

(' 
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em julho a sua grande liquidação anual. de ·. inverno .. 
Preços especiais em todos os artigos para inverno . .. 

Flanela, Flanelão, Camurçcts, Malhas de li e Veludos Pluchi, Acolch.oados, Mantas 
Cobertores em geral. 

NENHUMA LIQUIDAÇÃO OFERECE TANTO 
Cortes para (a.Iças - Direto da Fábrica - de 175,00 por 115,80 

Cortes para Vestidos - Custo da Fábrica - de 138,00 por 85,80 
Flanela Estampadas - Super Oferta -de 49,00 por 38,80 
Malha e Jersey - Karibê . - de 110,00 por 79,80 

Veludo Cores Lisas - Abaixo cio Custo - de 245,00 por 145,80 
Cobertor ~.sal - São Joanen.se - 4e 390,00 por 298,00 
Cobertor Solteiro - São Joanense - de 340,00 por 258,00 
Cobertor Roma Casal - Panry&a - de 950,00 por 688,00 
Mantas Parayba --- $6 o Custo - de 680,00 por 488,00 
Colchas Calfcrt Ca!sal - Gigante - de 640,00 por 428,00 
Toalhas para banho - SP .. Catarina'. - de 128,00 por 98,00 

Cortinas é com a FEL TRll\I 1 1 1 • • • 
A. maior e mais completa secçio de · teddos e acessórios em geral 

Orçamentos sem compromissos 

T~rgal Diolen cj 3,00 m .. ele larg. - Alto Relevo 
Linho Estampados pi Cortinas - 1,50 m. de largura 
Puchadores para Cortinas - Madeira Jacarandá 

- de 215,00 por 148,80 
- de 238,00 por 135,80 

de 39 ,50 por 22,80 

Fabricação Própria 

Precos sem Intermediário 
> 

RG Tte,. Nit. Ma/lei, 131- Fone, 33-5545 .. Pres. Prudente~ Sp. 

·( HJrecursos "para 
t:'t( 1 l J 

ampliar o Lar 

Sta. Filomena 
Através do prefoito 

municipal, a diretoria 
do Lar Santa Filom~:ia 
está rôivi ri d!ca11do à 
Secretaria da Promoção 
Sccial, recursos para a 
amplfaçãc de suas h1sta 
lações. 

O Lar Santa Fil001e· 
na, exemplo dignlfican 
te de trabalho assisten· 
eia~ em Presirlente Pru• 
d"nte . '-"'e a1 :m de ahri 
gar "''' <r:í-t!" ;as de .sexo 
fem·.t ·no e:n rC'g!me de 
interna~o, co·n Lda 
assistencia ainda cuida 
ti:e outras crianças que 
procu·ram atendimento. 
Com esta argumentar;ão 
fo1 solicitada uma ver• 
oa para a coo.strução 
<le eq• • .1ipam.entoi; e aqui 
,sir;ão ~e equipamentos 
para a área profissiona· 
lizante. 

,,,,,,_----------~ 
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dentro de um fiel cronograma de trabalho. " 
DISCURSO DO PREFEITO 
As palavras do prr.feito Osvaldo Apareci. 

do Medeiros foram efetivamente marcadas pe­
lo entusiasmo. Disse, entre outras 2..firma .. 
çôes: 

"Ev1.dente que, o débito e o crédlto, entra­
da e saída de numerário na área do munici. 
pio, essa movimentação financeira de ca_:ater 
interno, é meio eficiiente de incrementaçao rle 
nossas forças produtoras. Formamos hoj~, 
uma com unida.de com 7. 980 habitantes d1st11-
buidos numa área de 505 km2 . 

No município a força produtiva de signi. 
ficação repousa n~ pecuária, com aproximada­
mente 132 fazendas de criação e engorda. 

Terreno arenítico de aceitavel queda plu. 
viométrica, e~e dadiyoso solo tem oferecido 
oportunidade no erguimento de outras forças 
t'Conomkas como o amendoim, · algodão, cer2ais 
em geral, fazendo crer ser esta outra seará, 
so-b a proteção de Deus. 

Com a insta1acão do Banco do Estado, 
<na.iores oportunidádes financeiras advirlfo e 
num prazo nãc muito longe este pequeno mu­
nicipio representará o celeiro da Alta Súroca. 
bana. 

Passa o munic1pio de Caiuá a contar com . 
duas instituições de crédito: Caixa Economica 
EstaduaJ e Baneo do Estado de São Paulo . 

Instituições cuja solidez e liderança, es­
pírito de trabalho e sobriedade tem dado en .. 
sejo a. preferenclia dos usuários. Por certo, !" -
sas instituições se unirão às nossas intenções 
para juntos caminharmos na conquista de no 
vos empr~1dimentos. 

A po!Ítka do prefeito tem sido de traba. 
balho. T.rabalho dentro de um clima de con­
fiança. Confia.nç.a q-µe necessitamos para re·. 
temperar nossas energias físicas, para que os 
novos empreendimentos, a que nos propomos, 
possam ser melhores atingidos. Aumentar a 
cidade. criar e dilaitar possibilidades de traba­
lho no objetivo rle fixll.r a juventude na terra 
de or!gP~. Este é o grande sonho. Sonho que 
acalentam os prefeitos das pequenas comunas. 
Vão . de crescimento no impulso das reservas 
eronomicas. Dentro de um trabalho diutur­
no, agasalhando na mais firme honestjdade, os 
os homens desta prefeitura piunicipal se fir. 
maram no proposito de melhor servir seu po­
vo. 

Ontem, a Caixa Econom.ica. .. . 
Hoje, o prédlio elo Banespa .. . 

Amanhã, com a união de toda Caitiá e a 
ajuda de Deus, ·quem sabe .... as casas -ç>opula.­
res se tornarão realidade. 

Sentimos que os nossos objetivos serão 
atingidos porque a nossa vontade é servir den 
tro da meta do trabalho". 

OUTRAS PRESENÇAS E A 
PLACA 

A reportagem acompanhou a comitiva do 
BANESPA desde a sua chegada. E teve com<".I 
elemento de ligação, além dos mentores Jo­
cais à.a. organização bancária, o regional Be. 
nedito Guilherme Roncador e seus assessores 
e o diretor suoerintendente na área estadual, 
Dr. José Antõnio Machado de Campos. Apos 
a .solenidade havida em Caiuá, a delegação 
esteve em Presidente Prudente, onde, em 
ato muitos simples, deu.se a entrega oficial! 
das novas instalações do BANESPA, dai Maf­
fei. Em CaiUá, a administração da agencia ca 
berá aos bancárli.os Altamir Alves Pereira (ge. 
rente) e Antonio Carlos Borelli (sub-gerente). 
Na placa indicativa da abertura do banco em 
Caiuá, está inserido: "Feliz ·a empresa cuja 
expansão representa oportunidade concreta. de 
desenvolvimento para aqueles a quem vai ser. 
vir . Esta agencia, fruto do tl'abalho de toda. 
a nossa comunidade, saberá com certeza cum 
prir essa missão. E vivendo os mesmos pro­
blemas; encontraremos as soluções que nos 
permitirão crescer juntos. Viver BANESPA é 
crescer. Paulo Salim Maluf - Governador do 
Estado de São Paulo - Afonso Celso Pastore 
- Secretario de Estado dos Negocios da F::o. • 
zenda; Joaquim Fonseca Rocha- Diretor Pre­
sidente; 27.Junho-1980"_,. 



, 

Presidente Prudente, 29106 )80 - página 6 

Serviço~ BOSCH de eletricidade 
em autor· Bombas e Biçol' 
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 

--SUPERMERCADOS -

CASA MOREIRA 
lf 

Compre tudo 
para o seu lar 

em um só lugar 

Visite o SUPERMERCADOS 

__ Casa Moreira 
Voce vai ver como fica mais 

fácil ser dona de casa. 
AV. BRASIL, 1.046- FONE 33-2499 

IM QUALQUER AGENCIA BRADESCO 
SEU SEGURO LEVA O AVAL DE TRES 

G~ANDES EMPRESAS 
Segurança nunca é demais. PeJo con· 
trário: quanto· mais melhor. Foi pen­
sando nisso que fizemos um srguro que 
dá a você o máXimo de proteção e tran. 
quilidade. O unico seguro que tem a 
garantia de três grandes empresas: o 
Bra.desco, a At1antica. Boa Vista e a 

Sul América. 
As três se uniram para proteger você, a 
sua familia, o seu carro, a sua casa, o 
seu patrimonio e tudo o que Jhe mais 
importante. Antes de fazer um seguro 
qualquer, pense nisso. ~ entre em 

qualquer agência Bradesco para fazer 
o seguro que lhe dá três vezes mais 

garantias que os outros. 
QUALIDADE BRADESCO 
A TLANTICA-BOAVISTA 

SUL AMERICA . 

f. ABR 1( ADO E E l\IGA AR AF ADO POR 

FUKUHARA. HONOA & CIA. LTDA. 

Grátis!O 
Cineminha 

Mágico. 
~ ~ 

Aconselhado para crianças de 3 a 12 anos 

{ 

O IMPARCJAL RELIGIÃO 

A Diocese For111a e lnlornia 
RECEBEMOS O PAPA COMO 
COMUNIDADE CRISTÃ 

A festa de S. Pedro (hoje celebrada.) é a 
festa do Papa" Amanhã ele estará entre nós· 
Ele vem como vigário de Cristo, 1sk é, como 
quem na terra faz as vezes de Jesus e assume 
a responsabilidade ultima de cumprir a mis· 
são que a Igreja recebeu do Senlwr. ou seja, 
a missão de ensinar o Evangelho, 1mpregnar 
o mundo de sua forra vivificante e santificar 
os homens, fazendo d~Ies uma comunidade que 
louva, a<lora e serve a Deus. 

Jrsus, falando a um povo rie pastor.:s, 
comparou a Igreja a um rebanho de ovelhas 
Mas a Igreja há de ser mais do q~e um reba· 
nho, que não pen.sa e nunea age com responsa­
bi11dade, purque não tem juizo nem vontade. 
A Igt· .ja há de ~er uma comunidade de pessoas 
que sabem o qne querem, têm uma meta, se 
cClmpreendem, s1:: comunicam, se apoiam, as· 
sumem o crescimento individual e social, cons 
troem sua história e seu destino. 

A comunjdade católica do Brasil recebe em 
casa a visita do papa João Paulo II. Não se· 
rão as bandeirinhas brancas, as faixa~ e os 
aplausos o qne interessa a ele. Embora isso 
possa exprimir nossa a1egria. 
Interessa a ele, como pai da grande comuni­
dade, que nós estej:unos inseridos nela de ma· 
ncira viva e consciente. Sem medo, sem hes1· 
tasões. 
!numeras vezes o Papa tem falado contra o 
medo que vem pervadindo a comuni1ade, le­
vando·a a fechamentos, a violências e a v1ola· 
ções d1 dignidade humana. O respeito pela 
pessoa é profundamente cristão. O hompm 
veio de Deus marcado com seu rosto e está a 
caminho de voJta para Deus. Onde se viola a 
pessoa, aí não há Deus, aí não há comunida­
de. A vinda do Papa deverá ser um incentivo 
à verdadeira vida comunitária ecJesi211. 
Recebemo·J0 como comunidade. Ele é um de 
nós. E nos falará da vida comunitária, cujos 
aspectos social, economico, religioso estão en­
trelaçados e inseparáveis (Cic). 

INFORMAÇÕES 
VISITA DO PAPA 
O Papa virá como Pa.i, mais do que ahe­

fe. É Pai na fé. 
O Papa virá como Mestre. ir: mestre 

porque representa o MESTRE. Recebeu 
de Cristo o cargo de apascentar os cordeiros 
e as ovelhas (Jo 21,15) . Milhões de brasilei­
ros irão recebê-lo com fé, carinho e amor. 

OPERARIOS REPRESENTARÃO 
A DIOCESE 

No encontro do Santo Padre com operários 
no estádio Morumbi na Capital do Estado, 
dia 03 de julho, às 17,30 hs., a Diocese de 
Presidente Prudente estará presente com 70 
operários, representando 20 municípios. 

PRESENÇA DA DIOCESE 
Centenas de Diocesanos de P. Prudente 

vão conhc>cer pessoalmente o Santo Padre por 
ocasião da visrita pastoral do Papa sobretudo 
às cidades de S. PauJo (dia 03 de julho), Apa· 
recida do Norte (dia 04 d.e julho), Curitiba 
(nos dias 5 e 6) . Religiosos da Diocese esta· 
rão presentes no encontro de João Paulo com 
religiosos no dia 03 de julho, às 19:15 hs. no 
Colégio Sto. Américo em S. Paulo; e religio­
sas no enc<>-n tro do Papa com irmãs da Vida 
Contemplativa e outras Religiosas, às 16:00 
hs. no Ginásio do Ibirapuera. O sr. Bispo 
Diocesano encontrarse·á com o Santo Padre 
nos dias 05 e 06 de julho em Curitiba. 

EVANGELIZAÇÃO E CATEQUESE 
Por ocasião da visita do Santo Padre ao 

Brasil, durante 11 d.ias consecutivos, serão 

ORDENAÇÕES 
de 74 diáconos de diversas dioceses do Brasil, 

Durante a visita papal, no Estádio do Ma­
racanã, na missa celebrada por João Paulo II, 
serão ordenados sacerdotes por sua Santida· 
e alguns religio~os. 

EDIÇÃO ESPECIAL EM 
PORTUGUES 

/ 
O jornal "L'OSSERVATORE ROMANO" 

publicou uma ed'ção especial em português so· 
bre a visita do Papa ao Brasil. Contém na 
primeira Página a reprodução da mensagem 
enviada por .João Paulo II aos brasileiros: "Na 
expectat:va de um próx!mo pncontro pessoal, 
durant·e rn~nha viagem a esse grande pais. en­
vio uma corcliaJ rnudação". o numero, em for· , 
mato tabloide com tiragem de 200 mi] exem· 

piares, será distribuidq pelo "Estado de S. 
Paulo". 

PADROEIRO SERA S. FRANCISCO 
DE ASSIS 
S. Francisco de Assis, o Santo da pobre· 

za, foi escolhido para padroeiro da capela ern 
ccnstmção na favela do Vidigal, onde o papa. 
João Paulo II celebrará uma Missa quando 
chegar ao Rio de Janeiro. 

DOIS PRESENTES 
Por ocasião da visita à séde da CNBB. 

em Brasília o Santo Padre receberá dos Bis· 
pos do Brasil dois presentes: uma coleção de 
documentos da Conferência Nacional dos Bis· 
pos do Brasil e um báculo de pau brasil de 
1.80 m. de altura. Paulo VI introduziu o uso 
desse bastão e hoje João PauJo II utiliza o de 
seu anteeessor. 

Cant·inho da Catedral 
MISSAS DE DOMINGO E 
DURANTE A SEMANA 

29 16 - domingo. 8:00 hs. - Sufrágio 
2916 - domingo, 10:00 hs. - Pela Cómuni­

dade 
29 16 - domingo, 17:00 hs. - Julio da Costa 

Sampaio 
29 16 - domingo, 19:00 hs. - Genézio Bar­

. bosa e Nilza Barbasa 
3016 - segunda, 19:30 hs . - Julío da Cos· 

ta Sampaio, Alexandrino Marias de Souza, 
Josefina Spedo Dassan-7.o Dia. 
01 16 - terça, 19:30 hs. - Sufrágio 
02 !6 - ·quarta, 19:30 hs. - Baby Maurer e 

Rosa de Souza 
03 16 - quinta, 19:30 hs. - Ação de Graças 
0416 - sexta, 19:30 hs. - Marieta 'l1enóri1, 
de Bvito, Iva Carvalho e todas falecidas do 

FONE: 33-3448 . 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Apostolado da oração 
0516 - Sábado, 7:00 hs. - Eder e Mercedes 

Rende 
05!6 - sábado, 19:30 hs, - SUfrágio. 

Milionario & Zé Rico, 

dia 5, em P. Prudente 

1 .., •• • d t'' vWL.~-'U uv:> HH'lltl:lll O:> a Í' a1,;u1. 
dade de Educação Física e gentileza da 
Empresa de Transportes Andorinha, estará 
dia 5 às 20h30 no Ginasi.o de Esportes ' , 
de Pres:dente PrucLente a famosa dupla , 

oficialmente proferidos pelo Papa 70 (seten- ••••liiililiiljiMiijj 
ta) discursos. Através do rádio, imprensa es· 
crita e te1evisão, João Paulo II no Brasil será 
ouvido por milhões de brasileiros. Além da ou-
tros assuntos, serão temas prioritários Evan-
gelização e Catequese. 

ORAÇÕES E VIGILIAS 
Na Diocese de P. Prudente, durante o dia 

de hoje e parte da noite, além das missas, ha· 
verá horas santas, vigílias, e orações espeeiais 
em todas as comunidades, pelo bom êxito <la 
visita pastoral do Santo Padre ao Brasi. Nes· 
te dia e amahhã, a Igreja do Bra.sil reza . O 
Brasil precisa de mais fraternidade, justiça e 
raz. 

PROGRAMA DA VISITA DO PAPA 

A Nunciatura Apostólica do Brasil enviou 
esta semana a todas as Dioceses do Brasil o 
programa oficial da visita de Sua Santidade 
o Papa João Paulo II . Além de encontros ofi­
ciais com todo o povo, João Paulo terá encon· 
tros especiais, como: Visita ao Sr. Pres\c.lente 
da. Republica, Corpo Diplomatico. Presíd io da 
Papuda, jovens, favelados da "Favpla Vidi· 
gal". Celam, B1spos, crianças, religiosas, reli­
giosos, o-perários, ortodoxos e hebreus, semi· 
naristas. outras religiÕ€s, vocacionados, co10· 
1onia volonesa, construtores da Soci~dade .Plu­
ralista do Mundo de hoje, leprosos, lídl'res ca· 
tólk<1.S, índios, etc ... Isto porque TODOS so· 
mos filhos de Deus, TODOS somos IRMÃOS. 
Tndos temos o mesmo PAI: DEUS. 

T oninho Loterias 
A Lotaria reJeral di" 

vu!gou agora à tarde 
os resultados rle sua 
extração de hOje. com 
CrS 4 milhões par3 o 
primeiro premio: 

l - 00.745 - 4 mi• 
!hões 
2 - 39.462 - 500 mi' 

J ·- 40.336 - :oo rr,il 

4 - 39.595 - 200 mil 

S - 64.324 - 120 mil 

6 - 43.330 - lüO m i1 

7 - 61.755 - 80 mil 

8 - 49.167 _ 70 mil 

9 - 20.621 - 60 mil 

10 - 8.402 - 50 mil 

Faça um tesle. Procure iden­
tificá-las. Agora, verifique o que 
você sabe sobre elas. Quase na­
da, não é mesmo? Então, por que 
você não freqüenta o nosso novo 
curso "Mecânica VW para Ama­
dores"? 

Em apenas dez aulas, você 
vai conhecer, gratuitamente, mui­
tas coisas sobre o motor Volks­
wagen: seu funcionamento, seus 
sistemas e suas peças. Vai fami­
liarizar-se com a mecânica Volks­
wagen, aprendendo a executar 

• 

pequenos serviços de emergên· 
eia, muito úteis para os motoris­
tas. E no final do curso, quando 
receber o seu diploma, você será 
um mecânico amador de mão1-
cheias. 

Inscreva-se o quanto antes 
no curso "Mecânica VW para 
Amadores". Você vai gostar. 

AUTO MECÃNICA 
PRESIDENTE LTDA 

Rua Sgto. Firmino Leão, 133 
Fones: 33-3644 e 22-3331 



N1ey Matogrosso 
quinta feira em Prudente 

Numa promoção do Colegio Objetivo, s.erá 
apr~sentado na proxima quinta feira, dia 3 de 
julho o 5how "seu Tipo" de Ney Matogrosso. 
' · Sendo um dos mais controvertidos e comen 

tad0g cantores da atualidade, Ney Matogrossc 
~eçou sua carreiro com os .. Secos e Molha­
dos", conjunto que fez muito sucesso com mu.:;i· 
cás como "Sangue La.tino". "O Vira" (73) e 
Flores Astrais (74) . Depois o coojunto acabou 
por motivos até hOje nã-o devidamente explica­
dos. 

Dé lá pra cá. já no ano seguinte, 1975, N-ey 
reaparecia S-Ozinho com 0 LP "America do Sul" 
Em 76. segundo sua trilha triunfal. gravava o 
LP "Bandio'" que virou tr4lha de novela de TV 
como muitas outras musicas suas. 

O mais recente LP de Ney Matogrosso é 
. "Seu Tipo'', titulo tambêm do show que apre;­
sentarâ em Prudente, onde procura mostrar um 

1 nevo Ne~r Matogrosso e que segundo a eritic~ 
! e5$Jectalizada, é o seu melhor trabalho. 

- ®'3-gundo Q produtor do espetaculo, Ney Ma­
. tbÚosso fará durante o show um retro Pecto das 
tirú$i~.as que alcançaram maior sucesso tempo.~· 
a:L!.'áS. Uma. tremenda pedida para esta semana. 

'1 

RESIDÊNCIAS E 
APARTAMENTOS À VENDA 
REF. 289 

Fina residencia situada a Rua Tomizo Kawa.­
r·1 t;: com 03 dormitorios sendo 01 tipa a~to e 
02 c0m arma.rios embutjdos, sala sala de jantar 
cora cozinha area de serviço edlicula completa. ' , . 
REF. 288 

E:;:eJente resi(1enc1a i>ituada a Rua Ribeiro de 
Barros; com 03 dormitortos. sala, copa, cozinha 
banheiro: r..o valor de Cr$ 1.200.000.00 

REF. 287 

Fir1isslma residenoia situada. a Rua ReverenQ.o 
Coriolano; com 03 donn1torios sendo 01 tiPo 
apto e J2 eom armarilos embutidos ()2 salas, 
copa _ cozinha, 13.vabo. banheiro sociai, gairagem 
PI 03 carros. 

RF.'F. 288 

JORNAL 

Léa Campos - O • un1co arbitro feminino do Brasil 
O futebol é um es.­

porte que desde os tem 
pos mais remotos ~m 
atraido bem mais a aten 
ção dos hOmens do que 
das mulheres • Com o 
'Passar dos tempOs, o 
chamado sexo frágil co 
meçou a frequentar os 
estádiJOs e mais recente 
mente foram criadas 
equipes femininas de 
futebol. 

Na sua luta para dis 
putar em i,,,aualdade 
com eis homens os mais 
diversos setores, prin-. 
cipalmente o profi.ssio· 
na1, a mulher não tem 
medido esforÇos e a 
cada d'ia ganha mais 
terreno. 

Um exemplo típico é 
Léa Campos, a unica 
mullher (pelo mencis 
por enquanto) que se.­
guiu a carreira de Juiz 
de furel?ol no Brasil. 
Mlnejra de nascimento, 
desde os tempos cole­
giais ela se mostrava 
uma apaixonada do fu 
tebol. Entretanto, o 
seu interesse pelo espor 
te não se voltava · para 
o aspecto de ser uma 
jogadora de futebol. 

Cooreçou desde cedo 
a frequentar os campos 
.de futebol em geu E'lSta 
do e proeurou se apli.· · 
car estudando com o 
ma'.ximo carinho as re­
gras do esipOrt~. Recebeu 
aulas de apitadores fa. 

REF. 283 

mosos do futebol minei 91) pais. dBsde (JUe te. 
ro até ingressar numa nha pe;~sonalidade sufi­
escola de arbitros da 

ciente 'Para se 
em ~ua missão 

impor 

Federação Mineira de 
Futebol, anele diplomou 
-se com distinçãP. 
Pr.eliminarmente, Léa 

Carne cacaro·la especial 
.> 

' a 
Campos passou a apitar T1' -,- r· v~ '"O .'"TS . rle ~lr2.'. rn "'1rt'.'da 
jogos pelos campeonatos Pm t'·"~ " ,,,.1 e Pimenta ;\ qosto _ farinha c1e triP\".l 
amadores onde foi se ' olen de soja, 1 pepino ~m con<'erva. 1 ~bola ne 
destacana.'o até ser quena, l maço de salsinha. 1 rerlacinho de casca 
promovi.da paTa a prin.· d(' limão_ 5 a 8 alcaparrao:;_ 200 gy"' . de cnp-ume 
cipal d ivisão dP futebol los 1 dente de alho, 1 colhei· de chá de orP.ano 
de Minas Gerais "como l ~01:~er de sona de vinagre, 112 litro de a1g11a 
arbitros da Federação 1 xicara de cpeme ele leite. 1 colher de chá de 
Mmeira de Futebol, farinha _ 
cinde diplomou-se com. 
dLstinção. 

·Prelimínannente, Léa 
Campos passou a apitar 
jogos pelos campeonatos 
amadores, onde foi se 
destacando até &er pro· 
movida para a principal 
divisão do futebol do 
Minas Gerais. Cd.mo 
arbitre> da entidade 
minei!ra. Léia Campos 
aptt'Ou jogos pelo campeo 
Dtato mineiro em sua 
principal divisão, so. 
lbr~aindo-re no desem 
penho da atividade. 

MODO DE FAZER - 'l'empere a carne com 
sal e p 'menta, Polvilhe com a farinha d~ trigo. 
Coloque oleo suficient.~ na panela p!tra cobrir o 
funrlo. Frite a carne em oleo quente. Pique o 
pepin0, a cebola e a salo:;lnha. Ac·resc"?nte ~ car 
ne, iuntamente cem a alcaparras, os cogume· 
los o alho picado e o oregano. Refogue por alguns 
instantes e junte o vlnaigre e 1 j2 litro de agua. 
Deix~ cozmhar até que a carne esteja macia . 
Por fim engrosse o molho com o creme de leitt:! 
misturado com a fa.r'nha de trigo . Delxe cozi­
nh~r em fogolento Por masi 10 minutos. Sirva 
acomP.anhado de arroz ou macarrão. 

Segundo ruf.irma, .nun 
ca teve ;probliemas com 
os torcedores e aio con· 
trario de muitos juizes 
que deixam o campo vi 
sados pela torcida sem 
pre foi eump~ ada ,, 
e admirada por todos. 
Léa Campos é de posi.­
ção que a mulher pode 
seguir a carreira de 
juiz de fUtebol em nos-

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
;,; , ?,oC.QMrA14TENÇÃO QUE 

. VOCÊ MERECE 
A.v. Cel. Marcondes., '1560 - P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 

REF. 269 

Excelente ~:1 .. ncia situada a Rua Claudior..or 
Sandoval; com 03 dormitorios sendo 01 tipo apto; 
sala. copa. cozinha, banheiro social, lavabo_ ga. 
ragem, area de serviço. 

Excelente residencia Situada à Rua B. Vila Ll­
der; com 02 dormitorios sala, copa, cozinha, la 
vanderia, garagem_ banheiro; no valor de Cr$ 
600.COO,OO 

REF.278 

F<na residenM" situada :- Rua. Garcia paes 
com 03 dormitorios sendo 01 tipo apto, sala gran 
de, copa, cozinha banheiro social c<mi banheira 
garagem; no valór de Cr$ 1. 700. 000,00 

REF. 277 

Fin~sima ret~ia situaa.a à RW" S. Sebastião 
com 03 dormitOrios sendo 01 tipo apto. 02 ba. 
nheiros. C()Pa cozinha, area de serviço, eselii:to­
rio, garagem, n0 valor de Cr$ 1.800.000 oo. 

REF. 276 

Excelente residencia situada à R. coronel Albino 
eom 03 dormitorios sendo 01 tiPo a·pto: sala eo 
pa; c<>211nba; banheiro social; dependenciã Pi 
empregada. 

RBP'. 275 

REF. 268 
Fina resj'Clenaia situada à Rua Jacinrto Ferrei 
ra da Sil~·a com 02 lorm1torios sala copa cozi­
nha, banheiro. garagem: no valor de Cr$ : ..... 
1. 100 . 00 ,000 

· REF, 11 s .-- Um terreno com toda infra estrutu 
ra medindo 252i1Tl2, situado à Av. Brasil no va -
lor de Cr$ 1.587_30 o m2. 

REF. 165 - Um terreno com todla. infra estru­
tura medi;I:<do 762 m2 situado à Rua Jonas Pires 
de Campos no valor· de Cr$ 2. 066,11 o m2. 

REF. 179 - Um terreno com toda intra estrutu 
ra medindo 390 m2 situado a Rua Garcia Paes 
no valor de Cr$ 1.666 66 e> m2. . . 

REF. 242 - Um ter.reno com toda infra dtnl 
tura medindo llx22 srtuaicto a Rua QUinoaa 
Vit>iT& com uma e.as de madeira noa fundos 
com OS d<>rmtt.orios. sala, copa, coztnha, ba;ohei­
ro. e garagem no valor de Or$ '100 .oo o m2. 

Fina residencia situada ~ Rua Claudionor San. 
dcval; com 01 d<>rmttoriO, sa}a, cozinha, banhei 
l'O no valor de Cr$ sooi.ooo_oo. 

Fina retidenda situada a Rua ICa.rdéal Arco· Ver 
de: com 03 dormit:tlrios sala. cozinha, ga.rag~m 
banheiro no valor de .. sinal de Cr$ 500. 000 00 e 
presta(ão mensal de Cr$ 1. 400,00. • 

RF.!F. 243 - Um terreno com: tOda lnfn es~ 
trUtura medindo 330 m2, com uma edieula nos 
fundos situado à Rua. Euclides da Cunha no va 
lor d~ Cr$ 3. 633,38 o m2. 

Segredinhos 
A ~da ela d'ona de casa é um canstante a­

prender e mesma quando Parêce oue se ~ahe 
tnlo. ~narece alguma co1idnha difer-ente 0ue porl.­
melhnr a vida no "lar. doce. lar". E:s aquj 
al.!!Uma dicas: 

- Quanto<: a;; criancas e ::idultos aparecem ic11m 
um chicl"te _!!rndadc na rouna ou no sa,,ato. n!'ío 
tE"nte 11rr:mrá·lo a forca. Aoui vai um ron~01h1) 
bflc:hrn+o eficaz: pegu~ a rmma C'tl o sa.oato P. 

pm h,..,uTh,, num s::icn nl::istico. C"1nCTue o s::ico no 
('"'''"'"'1ª,:i"r e 'le'xP assim por alcrufY'la;; h<'!'at':. 
nf't'(;Í<: r1 1!<t;O o chlrlete ~e c:olta facilmente sem 
pr~cic:ar r1e facas ou tesoura<:. 

··- ~ cnminn ª"' b1ust'ls de Fi'. ~lt a~ mçilhas fi 
(':'Ir"-,.,.." rl'"'i<is r'Jp bo1i11ha,~. Para d-!"l'{á-las (',orno 

n,nra" mr.lhe·a<: em attua fria_ aoerte e coloou~ 
..,...,., ,,~,.,., ,,, """ <le r11>11el celn.fa11e bem fe-chado8. 
Jlt· "'r !1i i4e -''C:'"a a lã <>stará maria novamente. 

-- 'PPrP ;', i1w0rno uma boa Clica, a . receita é 
;:ip+;.-.:'I. rni>s fl111rirma : n;>ra :<-olar º" p{>~ do frio 
p ,::i., 11.,.,,;'4<1rlf' . r 0 cortr-> ""ln1ilr"'<: ele i()ITl!'ll E' coto· 
0tte-a<i dentro <los sapatos. Isto va! manter &:; 

pf>s aquf>Cidos . 

- p.,r,, rl<>ix<ir as neca;; dP rristal bem lianptnhas 
nada. melhor do que tavá·Ias em agua contendo 
perlar:rN, de batata não d~cascada. 

- Para fleixar seus cilios ma!<: bon~to-; e bri· 
fhantes. pas~e neles todas as nottf>s mante "'ª 
dp. cacau em bastão e lave todas as manh1\s com 
agua r1e rosas. 

- E aNUi uma boa maneir:'l de manter pentes 
e esr.rwas hem limpinhos: mt~tm·e alguma<: 1wta.s 
cl<" ,aicocl c0m a15na morna e deixe o pe~1te e a 
escova de molho por aproximadament~ 15 mt· 1 

n1:to.s. O alcool, alem elo mais serve como des1n 
fetante. 

1 
l 

! l 
Lembrete ·· 

TADASHI KURIKI e RENATO BAR. 
REIROS lembram que deverão recolher 
a Taxa Rodoviária Unica até ·o dia 30 Jo 
corrente todos os proprietários de veí­
i::uJos com a placa final 6 (seis). Ai;ós 
essa data haverá multa de .aco~do com 

a lei. t 
- IMPERADOR DESPACHOS -

Rua Dr. Gurgel, n.o 619 -Tel. 33:5999. 

REF. 246 - Um terreno com toda infra estru­
tura me(indo 363 m2 situado a Rua Salgado 
Filho "JcL" Paulista no valdr de Cr$ 1.652,89 o m2 

REF. 253 - Um terreno cj . toaa infra estrutura 
medindo 1. 088 o m2 situado a Rua Rio Claro 
"V" Tabaja;ra no vaIÕr de Cr$ 735.29 o m2. 

REF. 254 - Um terreno cl toda infra estrutura 
medindo 375 m2, situado a Rua Capitão Alberto 
Mendes Junior ''Jd" Bongiovani no valor de 
Cr$ 1.120,00 o m2. . 
REF. 259 - Um terreno com toda infra estru­
tura medindo 37,95 o m2 Situado à Rua Walter 
F'.lria Motta no valor ~· Or$ 1 106 71 o m.2. " ·- - . 

REF. 260 - Um terreno com toda intra estrutura 
medindo 484 m2 situado a Rua Gabriel Otavio «e 
Souza no valor de Cr$ 1. 342,97 o m2 

REF. 261 - Um terreno com toáa ir.fra estru 
tura medindo 242 m-2, situado à Rua Nestor 
Seabra "Jd" Paulista no valor de Cr$ 1.466.28 o 
m2. 

À· IMOVILLE 
ficara de 
plantão neste domingo 
até · as · 12 horas 

IMOVILLE 
rua · Joaquim l\labuco 

Central 
n.o 417 

Imobiliária S/C Ltda 
fone PADX 22-4888 

-
• CRECI 12 950 • 
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1MÔVE1s ESCRITÓRIO IMOBILIÃRIO 

rta RID Branco s1c. lida.. 
RUA CASEMIRO DIAS, 416 - FONES - PABX:- 33-3970 e 33-3335 - P. PRUDENTE 

SINDICALIZADO CRECI N.o 1.056 

RESIDÊNCIAS VENDE· SE 
REF. Oj529 
Tcri-E.uo: llx22m - Area de construção: 130m2 
L'l:aliza,ão: Rua Garcia Paes - Jardim Paulista 
C'.ntencfo: Bonita fachada com ampla area e 
a trigo para um carro. Sala ae visitas com piso 
em carpete. Tres ovmos (lOrmitorios sendo um 
tipo ~1·partamento e com armario embutido. Co· 
p'.\ com piso em ladrilhos esmaltartos. Banheiro 
soe rtl completo. Cozinha com Piso esmalt11do e 
azulejos decora.idos atê a altura de doeis metros. 
Preço: Cr$ 1. 70U. 000. 00 

REF. Oj52R 

Terreno 11 50x22m - Area de construi: ão: 300m2 
I.ccalizaçãÓ: Rua E,1.izeu P1·estes 

Co.'ltend(): Excelente resider.ieia com acabamento 
super fino e com ma.gnifica fachadla em estilo 
colon;al, senclo: Parte mferio1·: Garagem para 
tr~s carros, escrttori o. dois amplos dormitorios 
sendo um vpo a•partamento e com armarjo embu 
bdo. Parte superior: sala <Ie visitas. Tres oti­
rnos dormitorios sendo um tipo apartamento 
e os tres com armartos embutidos. Banheiro 
social completo. Copa. Cozinha com pia inox 
a1·marios e azulejos decorados até o teto. Ecli­
cul!\ wmpleta. 
Pr:.-ço: 4.200.00Q.OO - Transfere-se saldo de fi· 
r •!lnc1amento 

REF. 01522 

Terreno: llx22m - Area de eonstrução: 150m2 
Lo~a]ização: Rua Dr. Gurgel 

cr,11tendk>: Bonita fachada. Sala de visitas com 
piso em carpete. Telefone. Tres bt1mos dorrn ito­
rios. Copa. CoZinha. Banheiro Social completo 
Fciicula completa. P1-eçot Cr$ 1. 800. 000 .oo 

REF Oi531 
Tt rreno: llx22m -- Area de construção: 160m2 
Fuce sombra - Construcão Nova 
Lc~alização: Rua Belo HoÍ'izonte - Jardim Pau 
li si a 
C"ntendo: Abrigo para dois carros com piso em 
CPramica esmaltada e decoraria. Sala com piso 
:)ffi ca1 pere. Lavabo com piso em ceramica e.smal 
ta<:!a e azuiejos c!eco!·::tdos até o teto. 'l'res oe­
mos dormitor~o.3 sendo um tipo apartamento e 
to<'.lns com piso em '!arpete. Banheit•o social com 
pleto com peç':ls coloriclas e azulejos rtecoraclos 
l:'.t f> o teto e pjso em ceramica esmaltada box de 
~v.::·i!iro lavatorio de marmore e mesa e~ formi 
ca. Cozir.ha com azulejos decoracJos até o teto 
pj:i. em granito natural e com armaria em formi­
ca. Copa com p;s'J em ceram·ca esmaltada. Edi 
ru''.l rnmn]eta. Pr-ero: Cr$ 2.500.000.00. 

TERRENOS VENDE-SE 
REF 11130 
Exrelente t~rreno local"\zado no Jardim MoruM 
bi medindo 29x40m otima topografia. 
Preço: Cr$ 750 . 0CO õo 
Rl<:F. l !126 ' 
M<i.gnifico terreno localiw.do na Av. Manoel Gou 
}art, com asfalto pagQ e toda as benfeitorias p11 
!:l:cas, meclindo 22x44m. Preço: Cr$ 2.soo.000.00 
REJF 11127 
Otimo terreno me~~inclo 13x21m face sombra 
otima topogr-aifia local'zado na Av. Brasil. ' 
Preço: Cr$ 1. SOO 000 00 
F.EF. l j098 . 
'l'erreno localtz~do na Av. BrasM rneu;r_do 20 ô'.l 
x 43 .oo exce}ente para comercio'. • 
Preço· Cr$ 4 . OQO. 000 00 

COM AL1'0 INDICE INFLACIONARIO O 
CUSTO DA CONSTRUÇÃO '.l 'ENDE A 
Sl'BIR CONSTANTEMENTE. NAO PAGUE 

MUITO MAIS COMPRE LOGO A SUA CASA 
PROPRIA. PROVIDENCIAMOS O 

FINANCIAMENTO E A DOCUMENTAÇAO. 
CONTE COM A NOSSA BOA VONTADE 

~. ESCRITÕRIO IMOBILIÃRIO 

m Rio Branco .s;c: lida. 

Cópias de documentos pelo 
,,. 

telefone, em apenas 3 minutos 
Há alguns anos isto parecia piada. 

Ho;e, com NEFAX, é muito natural. 

Se você vai enviar um documento, basta 
discar o numero deseiado, pedir à pessoa que 
prepare seu aparelho para receber a cópia, co­
locar o original no NEFAX, acionar o botão e .,. 
pronto. 1, 

Em apenas 3 minutos o documento é cap 
fado com perfeição absoluta, não importando l 
a d.isfancia. r 

~(. 

NEFAX substitui com muitas vantagens os 
serviços do correio, do telex e até do telefone 

E o importante 6 que voce executa todo 
este serviço sem sair de sua empresa, sem 
perder tempo e, melhot ainda, pelo telefone. 

Mas o ideal mesmo é você conhecer o 
NEFAX 1000 S, pessoalmente. 

B~t~ ir à :'~UDENTEL - TELECOMUNICA 
ÇÕES LTDA., e falar com o sr. Felipe. Na hora 
você vai ver os ''milagres" que o NEFAX vai 
produzir. 

r-·· 
t 

REVENDEDOR AU!ORIZADO EM PRESIDENTE PRUDENTE 

WPrudentel - TEUCDMUNICAÇÕES LIDA. 
Rua Casemiro Dias, 1203 - Fone 33-3297 - Presidente Prudente - Sp. 

Ivan Vieira ''Picolé '" • 
uma vitla theia de emotões 

:1 
Aventuras, triste- sidera o maior palha 

zas, a1egrias e mui. e.o de todos os tempos 
ta emoção foram al- no Brasil, Ivan come 
guns <los compt'nen. cava uma carreira 
tes da vida de Ivan fascinante. "Aprendi 
Veira, que durante a me i:naqu1iar com o 
27 anos viveu nci am Piollm que foi meu 
biente circense. E to pai e meu mestre. A 
do esse p::!ri::>do co- pintura chama.se "ba 
roado com as mais di tons gerais" que são 
~ersas experiencias tubos de tinta pas­
começou muito cedo, tosa. usados também 
precisamente q1..1ando no cinema e na televi. 
Ivan tinha 9 anos de são. Nunca me es­
idade. "Nessa época quecerei do primeiro 
eu morava em Soro. c~w:elr0 nue 1· ~"''i 

caba, meu pai era co de Abelardo Pinto: 
merciante e levava Não seja pornogl'ák 
uma vida regular. co e você será um 
Foi quando o Cir~o grande palhaço que 
ONI de uma familia t1ao afastará ma:s 
de argpntinos se ins- slm atr.:iira ainda 
lou na cidade para mais as famiJ1ias para 
uma temporada. A. o circo. Foi ele mes­
traido por todo aque- mo quem me batizou 
le mundo misterioso e "Picolé", pois dizia 
fascinante, acabei fu que eu era pequeno e 
gindo com o circo. espoleta". 

"Fugi com o circo aos 9 anos. Aos 15 já era 
trapezista". 

Minha primeira !un. Casado com Nair 
ção foi a de vendccwr Ribeiro Vieira com 
de piruUto que desem qupm tem um filho 
penhc>i durante uns - Radamés Ribeiro 
6 anos mais ou me- Vieira. funcionário 
nos. Fol então que do Banco América do 
resolveram me tes~ar Sul, eJe conta qual 
no trapézio· Não sei a maior tristeza de 
se é do conhecimen. sua vida: "Eu me p1·e 
to de todos, mas parava para fazer a 
quando uma compa- maquiagem para o 
nhia circense vai tes espetáculo quando re 
tar o art~sta o coloca cebi um telegrama 
nas matinées e se informando qu~ mL 
aprovado for, passa. nha mãr esiava a 
rá a d•esempenhar beira da morte. Mes­
suas funcõ-es nos es- mo assim, p:ntci o 
petácuJos' da noite. l'Ost0 e t.ive que fazer 
Fui aprovado no tes. o espetáculo. Foi a 
te e passei a ser tra- experiencia mais a. 
pezista. No começo marga de minha vi­
foi penoso, eu tinha da". Entretanto, ele 
medo da altura, mas diz que muitas vrzes 
me acostumei". foi para o picadeiro 

Saindo do Circo triste, com algum pro 
ONI, Ivan foi tr:ua. otema: "Agi como se 
lhador no circo Amé- nada tivesse aconteci 
rica onde pennane. do. A platéia não t.em 
ceu 2 anos. Neste, ha nada a ver com os 
via teatro e ele co- problemas do artis. 
meçou a fazer seus ta, então o que se ti 
p:rumeiros papéis co. nha a fazer era es­
micos. Mas foi no quecer os problemas 
Circo Piofim que e se concentrar no 
Ivan começou a car- trabalho. E foi o que 
reira com a qual mais füz". Por outro fado, 
se identificou - a de e1e fala também de 
palhaço de circo. Es. suas afegr}as: "A 
treiou também em maior delas, talvez te 
matinée: "Entrei no nha sido quando me 
picadeiro com medo tornei profissional, 
que as crianças não já no Circo Garcia, 
rissem e elas riram. companhia que t.ra .. 
A partir daí o medo balhei logo t11pós o 
se transformou em Circo Piolim. Outra 
Wn!iança". Orie~ t.a,- alegria, toi quando 
do por Abel'lando Pin fui visitar a minha 

to "o Piolim" que con fe.m.ilia, depois de lon 

"No circo o palhaço é quem ·· envelhece 
depressa". 

;< .• ···:iii. 
Hf;Q 1 .. 

mais 

~a ausencia e fui re­
l:f!bido com muito ca 
tlnho. E1'zs me per .. 
doaram, principal­
mente quando me ca 
sei, po:s meus fami. 
nares tenüam que eu 
acabasse soz'·nhc-, spm 
amparo, devi ·'·) a vi 
cta que levava". 

Além des.aJ com­
panhias já menciona 
das, Ivan Vieira tra. 
balhou no c;rco do 
Carfito, Circo ao To­
nico ( 5 anos}, C!rco 
PeroJa. c;r:::.o RL'illbi. 
ui, Circo Dione e Ci!:­
co Or:ando Or~.:; : . 

Tambêm . tra?a1h,,u 
no circo Panoram3, 
oncle ele era ~óc:o da 
companhia. Depois 
vendeu .sua parte e 
parou. "Rzso!vi dei. 

- xar a atividade cir­
cense para poder 1:'S. 
tudar meu fi;ho. E 
foi justameut.e f'rn 

consequencia daque 
la vida muito sa~-, i 

cada que minha es­
posa e eu resolvemos 
não ter mais filhos". 

Tendo dr-senvolvi. 
do atividades em ta11 
to-s circos, Ivan po­
de conhecer todo o 
Estado de São Pau. 
lo, todo o estado do 
Mato Grosso, jiver­
sos outros estados 
brasileir0s. o Pala. 
gua1 e a Argentin::i_, 

A CRIANÇA RI 
MAIS 

Falando em termr.s 
gera.is sobre sua pro­
fissão no circo, el~ 
afirma que é muito 
ruais faci 1 fazer n r 
a t:ríança do que o 
adulto. "Também não 
acredito que o circo 
esteja acabando. O 
que acontece é que 
as pequenas comoa. 
nh1a são absorvidas· 
pelas grand(>S". E 
acrescentou "apesar 
da evolução dos tem 
pos, as crianças mau­
tem a mesma essen. 

.. ciaJ em seu in tertor 
ou sefa: as criarn~as 
de hoje ri em igual­
mente> das trapalha. 
das do pafhaço. as­
sim como acontec•ia 
·no.' passado". 

Sobre a imagein:i 
popular de que o pa. 
lhaço ê sempre e eie-

1 

. meuto mais triste do 
circo, ele diz ser ver. 
<ladeira. "Na verda­
de, não existe expli. ' 
t;a"ão ap~rente. o· 
tJrÓf'.ssional tem sem 
pre em mente que o 
pc2soal tem que rir. 
Cnega a se c-Onst!tuir 
um trauma o receio 
que o palhaço tc•m das 
pessoas não rirem. 
.E essa preocupação 
vai se tornando qua­
se uma obcessão, tan 
to a.s.sim que nesta 
atividade a pessl)a en 
veJhece ben1 mais de. 
prc·ssa. Tenho mui­
tas saudades daque. 
Je tempo, mas acredi 
to que não voltarei 
ma;s para o circo". 

Ivan Vieira largou 
a atividade circense 
há cerca de 8 anos. 
"Foi nessa época qtle 
encontrei um gran­
de amigo, Tarcisio 
'D(·levedove, proprie. 
tário da Vidraçaria 
Artitisca de~ nossa ci­
dade, que me ofereceu 
o cargo de quadris~a. 
função que exerço até 
hoje. Não tive mui. 
ta dificuldade de me 
entrosar, pois toda 
a minha familia se 
dedica ao ram<•, in­
clusive um tempo. 
trabalhei com meu 
pai na vidraçaria de 
sua propriedade" . 
Além desta atividade, 
Ivan Vieira relembra 
os velhos tempos do 
picactriro, quando é 
contratado para fes. 
tinhas de aniversá­
rio de criancas e re­
vive o Picolé. Jons 
t::intemente ele é pro 
curado para levar a 
alegria do palhaço ao 
aniversariante e seus 
convida.dos. "Achei in 
clusive muito impor­
tante o autor da no. 
vela Agua Viva ter 
colocado aquela cpna 
do pallhaço an iman· 
do a fest1inha de anl ' 
versário do filho da. 
Ligia (Beth Farta). 
pois muitos são os 
profissionais que fa. 
zem essa "biquinho", 
principalmente aque­
les que traba tham 
ainda em circo. Foi 
bom porque divulgou 
mais o trabalho deste 
p:-nfissional". Para 
quem qmser levar a 
alegria de Picolé pa. 
ra sua festas, basta 

telefonar para 
33:2177. 

...... 

-:==:::::::::==:====::===:-::===::!====================::...:__".::Animando festinhas, ele relembra os 
-~------------~--------------

bons tempos do picadeiro". 

Finalizando, e fa.· 
zendo um balanço ge 
raf de seus 27 anos 
de picadeiro, Ivan 
Vieira, o "Picolé'" diz 
que valPU a pena "Eu 
voltaria a exercer es 
ta abvidade outra. 
vez. poraue no fim 
das contas as ale­
grias <'ompensaram 

os momentos tristes';. 
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DR. R. TADEU CIABATARI 
CLINICA;- CIRURGIA- LENTES DE CONTACTO 

!Ex-Estagiário Moorfields Eye Hospital - Inglaterra) 
Está adaptando as novas lentés de contacto gelatinosas - anti alérgicas 

de fabricação inglesa. 
Avenida Washington Luiz, 659 - Fone 22-4223 

Presidente Prudente 

., .. ·. . ~, 

Quem quer areia vai ao.; 
.. Porto.de .~reia Marajá .. 

· At~ias grossas' e .finas. t 
:~ 

SENAC I MARILIA 

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA P. PRUDENTE 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

OFERECEM O MELHOR PROGRAMA PARA SUAS FÉRl·AS 

CURSOS 

i: 

iomportcmento Profissional da Equipe de Enfermagem 
~ , )' ~ '" ' 
Maquilagem 

f écniccts de Enitrevista aplicadas a Seleção de Pessoal 
l 

Relaç6e'S Humanas 

Rec.epcioni'Sta 

Decoração de Vitrinas 

( 

BERTA CONFECCÕES ;, 

ACABA DE RECEBER: 

BLAZERS DE BRIM 
CONJUNTOS DE BRIM 
CONJUNTOS DE VELUDOS 
CALÇAS DE BRIM 
CALÇAS DE VELUDOS 
ARTIGOS DE PLUSH 

DATAS 

0211 à 18\7 

0717 à 2211 

07j7 à 18j7 

07j7 à 11j7 

07\7 il 18\7 

07!7 à 2817 

(FIQUE ELEGANTE NESTE INVERNO> 

TUDO EM ATE 3 PAGAMENTOS. 

"TUDO NESTA VIDA J;: UMA QUESTÃO DE ETIQUE'I'.A". 

O DESTAQUE 
,,,. 
e ••• 

,Rua Maestro Francisco Fortun,ato, 626 

Fone 33-3862 • Presidente Prudente 

JORNAL MULHER " 

Remédios Soja - mais nutritiva e barata 

sem 
licenca 

.; 

A SeC'retaria Nacicnal 
de Vigilancla Sanitaria, 

a.o Ministério da Saude, 
declarou, em despachos 
publicados no Diario 
Oficial da União, a ca­
ducidade das licenças 
dos produtos ''Debem­
dcx.comprimidos" e "De 
hemdox-drageas", por 
não ter Rido requerida a 
renovação na época pro • . 
pria. O orrgã.o can('elou 
ainda o rf'glstro de 
mais 11 produtos entre 
eles o Dianabo'1-~lucão , 
solução in.ietavel, com. 
primidos 5G. comprimi" 
dos 1 G da Clba 
Geigy S!A. 

Segundo os atos asst. 
nados pelo Seeretario 
Fernando Figu,eiredo, -
tiveram ainda declarada 
a caducidade os pncdu­
tos Sanaliver da Gilton 
do Brasil Ind. Quimica 
e Farmaceutica·, e E.li. 
xír Meia-Massa, da La. 
bors~l Industria, Co. 
merc10 e revresenta· 
ções de Medicamentos 
Ltda. Foram cancelados 
tambem os registros dos 
p1•odutos WinStl"C·I. da 
&npreisa The SidneY 
Ross Co., Aldocorten 
0

1
5MG

1 
Solução Aquosa, 

Consulid - Compri. 
midos., Diabevit·Com. 
primidos e Parandren. 
comprimidos subJin· 
guais. ts:dos da Ciiba. 
Gelgy Quittnka SJA. 

Aparecida Pires Chagas 

O governo começou a incentivar a popu­
lação a consumir maior quantidade de feijão 
soja, devido principalmente a grande safra do 
produto colhJida nos grandes centros produ· 
tores, dentre outras razões. Tanto assim, que 
já promoveu almoços a base de soja para au­
toridades e convidados. Desta forma, a soja 
que anteriormente se resumia. quase que ex­
clusivamente a fabricação do óleo ganha hoje 
maiores dimensões no tocante ao seu apro­
Vl'.'i tamento como a1imento de grande teor 
nutritivo e que pode ser transformado numa 
variedade para o consumo do povo. Junte-se 
a esses fatores, o baixo custo do prodtuo que 
pode ser adquirido pelas mais diferentes ca· 
ma.das sacia.is sem sobrecarregar o 0rçam~mto. 

.Apesar de se constituir num grande cen­
tro produtor d.e soja, a região de Presidente 
Prudente não eXPerimenta um mercado "i.ocaJ, 
em termos de alrmentação. Poucas são as fa­
mil,ias que. já intrcduziram o feijão soja em 
suas mesas. Entretanto, as poucas que o fr 
zeram se adaptaram muito bem e não dispen­
sam mais a utilização da soja. 

lntegrti,fãtf da. mulhe1· 
. . 

na socierlatle 
A Comissão de 

Constituição e Justi­
ça da Camara apro­
vou requerimento da 
deputada Cristfna Ta­
vares (PMDB·PE), 
criando uma subco­
m1s.sao encarregada 
de avaliar a integra­
c;:ão da mulher na so­
ciedade neste ultimo 
decpnio. A su bcomis­
são ouvirá em agosto 
depoimentos d€' re­
presentantes do setor 
feminmo e se basea­
rá nas conclusões da 
CPI sobre a mulher, 
rea1':.zada em 1978, 
pelo senador federal. 

Segundo Cristina 
Tavares. as concJu-

f'IÕes da subcom:ssão 
serão encaminhadas· à 
organização das na­
cões unidas. Ao apre 
sentar seu . requeri' 
mento, a deputada 
a.firmou qup "a des­
peito dos esforços e 
pi·ogressos obt'.dos 
nas uWmas de~adas. 
cinco grande~ fatores 
aill<la prejudicam a 
plena part:cipação da 
mulher nas ativida­
des produtivas cm to 
do o mundo, a .!orne 
çar do peso dçis enrnr 
gos familiares e dó· 
méstic~". 

Disse ainda a auto· 
râ do rrquerimento 
que "a discriminação 

contra a mão-de-obra 
feminina é facilmen­
te comprovada em ca 
sos de crise financei­
ra ou ·recessão econo 
mica, quando, exce­
tuando poucos Pai­
ses. as mulheres são 
as primeiras a sprem 
dispensadas"_ C1isti­
na Tavares apontou a 
desigualdade na edu­
cação, a discrimimi.­
ção contra a mão de 
obra feminina. a par· 
tic-1pação poli tica e 
administrativa e a le 
gislação civil como 
principais fatores cme 
c~ercam a participa .. 
çao da mulher na so· 
ciedade. 

Anistia para . artistas 
Paulo '1racindo, 

Dias GomeS, Mario 
Lago estão entre os 
antigos artistas, cau· 
tores e radialistas da 
Radio Nacional, que 
beneficiados pela Lei 
de Anistia, com base 
em ato bai:icado pelo 
ministro Said Fa­
rhat, voltarão a ati· 

vi rtacte na emissora 
do governo. Outros 14 
foram também anis­
tiados, entre os riua~3 
Carmem Liilia, forge 
Goulart e Nora Ne.v, 
mas não voltarão à 
atividade po·rque a 
Rádio Nacional "não 
mats tem programas 
musicais ao vivo e sua 

CURSOS DE 
ESTENOGRAFIA E TAQUIGRAFIA 
Matriculas abertas para os cursos que 

serão iniciados dias 617180 e 7[7J80 (Curso 
de férias.) _ 

A arte de se escrever tão rapido quanto 
se fala. 
Inscrições no Sindicato dos Contabilistas, à 
Rua Dr. Gurgel, 1218. fone 22-3857, 
horário comercial. 

atividade radioteatraI 
está. reduzida ao mí­
nimo,,. 

Essas foram as E'X­

pJ icações dada pelo 
porta-voz palaciano 
Marco Antonio Krae­
mer, ao divulgar a re 
lação dos "anistiados 
na área da 8ecom" 
ao todo, 32 interessa­
dos requereram o be· 
neficio legal e :l9 o al 
cançaram, dos quais 
tres já falecidos (as 
familias; entre as 
quais a do cantor de 
musica. caipira Jara­
raca serão b(•neficda­
das) . Tres i)ediJos 
foram indeferidos: 
um por ter dado en­
trada fora do prazo, 
e outros rlois pr,rque 
"não foram punidos 
por atos revc•lucioná­
rios". 

A Sra. Cecília Vinha Mathia.s, proprie­
tária da Pensão Portuguesa, por exemplo, já 
introduziu a feijão soja inclusive> no cardá· 
pio da pensão. Ela conta que aprendeu a fa· 
zer pratos com soja sempre sozinha, mot·va­
da apenru> pela curiosidade. Sobre como sm·­
giu a idéia de aproveitar o produto na varia­
ção dos pratos na pensão, ela conta: ''Sem­
pre faço experiencias com o objet:vo de va­
riar o máximo possdvd Vendo soja na feira 
e como ninguém se dispunha a comprar, re­
solvi fazê-lo. Fiz salada ::le feijãu soja e o p~s­
soal gostou r .. uito. F1quei algurJ tE:mpo na sa· 
]ada. Aí, sempre com experiencias, 1:omecei a 
fazer soja com bucho, com toucinho, com pé 
de porco, refogada e a aceitação foi g t> ral". 

Financeirament@ falando, dona Ceei ia 
diz que a Soja é um prato muito econom ;co 
em relação a certas verduras da época aue são 
caras. s'egundo disse, a soja sai por Í !4 do pre­
ço. 

São aproximadamrnte 60 pessoa.s qtie fa­
zem suas refeições diariamente na pen.~"iç. de 
dona Cecília e "todas e as apreciam a soja 
em suas variações". 

Já a Sra. Aparecida Pir:=s Chagas con· 
some soja há 25 anos. "Conbe~i a utilização 
do produto 11ª alimentação no Colégio Adven­
tista de Campinas, onde trabalhava como cf)­
zínheira e estudava. Como se trata· de uma 
escola que mantém refeições vegetarianas !ui 
conhecendo e aprendrndo as receitas. Tornei 
conhecimento que a soja tem mais proteiins 
que a carne e até a substitui. Além disso, e·a 
sai bem mais em conta. Um quilo de soja po­
de ser usada para 5 rrfeições numa familia de 
5 pessoas". 

Segundo dona Cida não é preciso tanto 
tempo para que o fe'jão soja fique coz'do: ''O 
importante é colocar a soja de molh0 no c!ia 
anterior e depois cozinhá-ia em fog-~i baixo, 
pois desta form~, aquela espuma quP se foi·· 
ma não derrama da panela de pressão". E1 a 
sabe fazer inumeros pratos com soja e . d:z 
que S·e coloca a disposição de quem quiser 
aprender, gratuitamente. Inclusive é de opi­
nião de que igrejas e entidades de senhoras 
poderiam promover cursinhos de art.e <'U1ii1á· 
r:a com a utilização da soja. Para qualquer 
informação, o telefone de dona Aparecida é 
33:2350. 

As duas senhoras entrevistadas pela re· 
portagem do jornal mulher, forneceram suas 
receitas e você poderá fazê-Ias em cass, para 
experimentar a soja como uma opção a mais 
nos pratos do dia a dia. A receita de dona Ce­
cília é Bolinho de SQja. Ingred:ientes - 2 o-0-
pos de soja, 3 ovos, t-empéros, 2 colheres . ele 
farinha de tri_go_, 1 cQlbe_i:inha de Pó Royal 
Modo de fazer _.:_ Colõcãrã ·soja de moiho êfê 
12 a 15 horas. Bater no liquidificador con\ um 
pouco de água . Passar num coador ou num 
guardanapo para retirar o leite. Colocar a 
massa num recipiente. Acrescentar 3 avos, os 
temperos, a farinha de trigo e 0 pó rOyal. Fri­
tar em colheradas em gordura bem quente. 

Dona Apareclda forneceu a receita - do 
]eite de soja. "Ele não é tão gostoso como o 
cutro, mas é mais saudável. Para se aeostu­
mar, a sug·estão é ir misturando o Jeite de 
soja ao leite de vaca e ir aumentando grada­
tivamente a quantidade do primeiro. Mí11ha 
mãe é diabética e utiliza muito o leite de soja. 
eis a receita: Ingredientes - 1 quilo de soja, 
2J4 de copo de água, 1 colher (chá) de sal, 
3 colheres de sopa de açucar, Modo de fazer 
- Escolher e lavar bem a soja deixanúo-a de 
molho por 12 horas. Esfregar a soja com a 
palma da mão para cabar de lavar. Escorrer· 
se a. água. Toma-:-se a quinta parte e coloca· 
se no liquidificador com água. Bate-se e co10· 
que numa vaSlilha limpa. Proceda-se da mes· 
ma maneira mais quatro vezes. Passe-se y0r 
um pano. Leva-se a0 fogo bem misturado com 
toda a água, fervendo por 50 minutos mais 
ou menos. Depois mais 20 minutos de fervura 
mexendo para não grudar. Antes de retirar do 
fogo acrescentar o sal e o açucar. Oeixa·se es­
friar, passa-se em litros e 1eva-se a geladeira. 
o leite de soja, se deixado fora do refrigerador 
coalha como o leite comum. 

Ce<'íli.a Vinha Mathias 

.l 
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Sociedade em Tópicos 
----------BARBOSA DA SILVEIRA 

- O Ipauema Clube com nova diretoria 
Aurelino Alves Coutinho presidente. w1~­
demir Cecchetti Salgueira vice Moac,-r 
Aroldo Graça primeiro secretári~, José .Á1· 
berto Fernandes segundo, Paulo Sergio 
Martins primeiro tesoureiro, José Rainho 
de Carvalho segundo, Luiz Carlos Felix de 
Oliveira diretor social, Antonio Sergio da 
Costa diretor de esportes. E hoje a Festa 
do Quentão a partir das 19 horas. E dia. 
26 de julho, baile com o Grupo Raiz. 

-x--

- Aniversarantes de hoje, Nadir esposa 
do Dr. Rubens .Perna, Emilia Hieda, Ju]ia 
de Jesus Gonçalves, Maria dos Anjos, Lu­
cia Marilda Betoni C . dos Santos, Maria 
Chad esposa de Aziz Kalef, Pedro Luiz Ro· 
dligues, Rosemedre Honorio, Luzia Severi" 
no da Silva, Ha.ruyuki Harada, Joana Ro­
sato Caldas, Dr. Pedro Luciano Marrey, Ru· 
bens Morhado, Pedro Abuchalla, Bl'·cy Ce. 
rávolo, Pedro de Oliveira Barce llos, Dr. Jo­

sé Paim de Andrade, Porthos Mendes Pin-
to, Maria das Graças Reis Roncador espo· 
sa de OctaV!io J. Roncador, Mariquita Aran­
tes G«ioy esposa. do Dr. Josué Toledo de 
Godoy, Dr. José Roberto Barbosa Liborio, 
Ped!'o Antonio Fernandes, AMANHA Val· 
d~ci Vaz da Silva, Carmen Lucia Pereira 
Te]les, Nicomedes Sanchez, Ma.reia Ale· 
xandre de OIJiveira, José Paulo Moreira, Lu· 
eia. de Castro, Nilva Rinaldi, Nonato De­
nari, Ra.ul da Silva Guildio, <J Reverendo 
Joaquim Correa Lacerda Pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Industrial, Benisa 
Ma.ria de Almeida Santos, Dr. Antonio Jo· 
sé Correa, Maria Lucia esposa de João Ba­
tista de CarvaJho, Aparecida Maeko Sawa· 
mura Kozuki esposa do Dr. Andreo Ko­
zUki, CóIIl nossos parabéns. 

-x-

- Hoje é Dia do Papa- São Pedro Apos· 
tolo o primeiro Papa e na vespera da che­
gad~ ao Brasl do Papa João Pau10 II, os 
prepa.rativos prontos, inclusive "Uma se· 
mana de arte sacra brasileira'' será inau­
gurada amanhã em Brasilia, have~do tam· 
bém aiuddcão de musica barroca, ciclo de 
estudos e. a promoção de audio-visual de 
Raul Lody sobre - "A religiosidade em 
Brasilia". Na exposição coleção de arte sa· 
era de Geraldo Parreiras, do pintor Eme­
rio Marcier dezesseis paineis compondo "A 
Paixão", e ~mda Athos Bulcão, Ligia Mar 
ques, Helio Alves, Lauro Nascimento e 
G]enio Bianchetti. O ciclo de estudos a 
cargo do Maestro Olivier Toni da. Uni­
versidade de São Paulo e o tema "As­
peeto da musica barroca brasileira", e a 
Professora Dora Alcantara falará sobre "A 
aquitetura religiosa ban'Oca brasileira". O 
prudentdno que for nesta semana à Capi· 
tal Brasileira poderá, caso haja interesse 
participar dessa semana. 

-x-

- Brotos que aniversariam hoje Caroli­
na filha de Claudio-Bárbara Inês de Pau­
la, GudJherme Caobianco Silva., Suzana fi­
lha de José Pau1o·Lila Moreira, Renata fi­
lha de Antonio Cardoso-Neuza Sgringnoli 
Care1os0 , Therez.a Cristina filha do Dr. An­
tonio Carlos Goncalves da S.iJva-Thereza 
Fernandes Gonca!ves da Silva, Cleise Re· 
gina filha de Armandc Araujo Caetano-Ma· 
ri Esteia Araujo Caetano, José Roberto da 
Cruz Maia, AMANHÃ Leda filha de Aivaro. 
Judith Alencar Prado. Eliana filha elo casal 
Ernest<1 Braulino Mendes, Ma1ica Maria fi­
lha de Luiz Francisco·Nulceia da Costa, 
Ivan Antonio ftlho de Antonio-Aracy Vaz 
da Silva. Paulo Renato filho de Renato P. 
Lasso-Mar:a Olrrn orla.ndi Lasso. Rubia Pa­
tricia Pel'elra de Meio, Bárbara Lucia filha 
de Adamast0r da Silva Rezende-Luz1a Lu· 
eia Parais<> Rezpnde, Alba Suely filha de 
Ar1riré·Maria Ap11recida Deliborio, Meri>ly fi­
tha de Luivaldo Ferreira Wanderl~y-Prúfes· 

5ora Celia Santos Ferreira Wanderlev on-
1.em Adriana Seres França, com noss;~ pa· 
rabéns. 

--x--

- Gostamos imensamente da exilbição 
da equ i~ da Sociedade Hípica de nossa ci­
dade, domingo passado no recinto rle ex· 
posiçõps, e não temo duvida que treinando 
normalmente, nas próximas competições a 
turma prndentina vai se apresentar ainda 
melhor. Ontem nova exibição e hoj~ have. 
rá outra. no mesmo horário e local, às 16 
htiras. 

--x--

- Daniela uma das herdeiras do simPâ­
tico casal Hamilton José de Souza·Sue]y 
Zambelli Silva e Souza aniversaria hoJe e 
logo mais será suai festa, presenca dos ami 
g-uinhos e familiares. Nossos p·arahéns. • 

--X--

- A :semana passada 
ivemos o prazer de 
onheccr o <..5cr1tbfiCJ 

10 nosso amigo Dr . 
P.erçílio Martins de 
Andrade Avenida Ma 
noel Goulart 694, 
mujto . bem instalad\J 
e ~ mais importante; 
enorme , biblioteca, 
r:om Uvros raríssimos 
•1c, setor jurídico .cun 

, versamos S<'bre di­
\ · ·' versos assuntos, um 

' deles a Santa Casa., 
onde é procurador e 
11os dizendo do traba· 

~..-llllils-...,;..;,~1::...,.; , ho que vem fazendo 
no setor JUl'lu;<:o. Deixamos justamente pa 
ra ?ar essa notícia hoje. porquanto PercíliÕ 
rsta aniversa1riandc nesta data e entre os 
cu~primentos que receber dos amigos e fa· 
miliares, nossos parabéns, nosso abrac,1. A 
noite, sua !esta, tendo a Lucínda como an· 
fitriã. 

--x-· 

- Numa promoção dos formandos do cor 
r~n.te ano, d~ ~col~ Superior de Educação 
F1s1ca, no proximo sabado dia 5 de julho, às 
20:30 horas no ginásio municipal, a. famosa 
dupla - Milionário e José Rico. Os convites 
estão ~ndo vendidos pelos próprios alunos. 
Aproveitem a oportunidade. No sábado a 
partir das 18 hora.s também a venda de in 
gressos nas bilheterias do g·iná.sio. , , _; 

--X--

- Hoje - DIA DA TELEFONISTA - e 
nesta opor~1midade nossas homenagens a 
eia~, que sao a mola da comunicação tele. 
fon1ca pelo mundo. sempre atendendo com 
~~da a sclici.tude, com toda a gentileza, pa-
1 a bem servir. Nossos parabéns . 

--x--

- M~ria Angélica, filhinha de Florisval· 
do dé~ S11 va e da ~enhora Guilhermina Alves 
da. Silvi;, _amanhã completará seu primeiro 
an1ve;sano mas sua festa será hoje, quando 
estara cercada pelo carinho dos familiares 
e a presença dos amiguinhos. Parabêns. 

--x--
. -:- Recebemos honroso convite para par 

ticJParmos dia 2 de julho, quarta-feira, à~ 
20 ho~as na EESG Monsenhor Sarrion, da 
fase fln~l do concurso de oratória. Nossos 
agradecimentos ao Professor Ivo Garrido 
pelo gentil ccnvite e estaremos presentes. 

-x-

- Casl?ris que hoje comemoram mais um 
. a~o de vi?a conjugal, Ranul!o-Maria Apare· 
c1da Pereira Teixeira, Roque Gianelli.OJinda 
cincoenta e nove a.nos, Joel Torino·Ednéia 
Boer Torino, dezessete anos. Nossos para­
béns. 

Sexta.feira à noite, dia 27, estivemos 
na Prudentina na posse do conselho diretor 
dos q1;1atro Rotarys da cidade, presença de 
aut(1l'ldades. dez caravanas visitantes. Fica­
mos à mesa do CL Jundy Kira presidente 
do Lions.Cinquentenário (ela Domadora 
Neide) que entregou quatro ramalhetes de 
flores às quatro novas presidentes das da­
mas dos clubes rotárias. Também à mesa o 
CL José Shigueld Yamamoto, que represen. 
tou a Camara Municipal. Reportagem so 
bre o evento em outro local de-sta edição. 

--X--

- A campeoníssima vai casar, a nada_ 
rlcra prudentina Selma í:ristina, no dia 26 
riP iulho as 16:30 horas no altar da Igreja 
Nrssa Senhora do Carmo da Vila Mariste-

la vai encnntrar·se com Endlio Cesar . EJn 
filha de Oswaldo Edu::trdo da Silva e l]a 
senhora Matilde Baccarin da Silva, ele. filho 
de Gesar Augusto Moura (falecido) e da. se. 
n hora Irac;v Carvalho Moura, Agradecemos 
o convite que nos deu OswaJdo e estaremos 
presentes à cerimonia. 

--x--

- Estampamos a foto do casal Jundv Ki­
ra (ela Nei.cle). empossados dia 20 de. jtr 
nho, eht jantar.frst:vo, na presidencia do 
Licns-Clube·Cinquentenário (ela das Do. 
ma<loras) e estão no firme propósito de rea. 
Jizar grande gestão, esperando naturaJn:.en 
te o apoio dos companheiros de clube E 
já veio uma prin~ei1=a reaüzaeão a Barraca. 
do Milh·) no recinto c!a :F'ICA:80, que hoje 
se encerra. E a primeira reunião do clube 
assembléia geral, será na proxima sexta.-fed' 
ra dia 4 de julho, às 20 horas e 15 minutos 
na sede do Centro do Professorado Pauiis· 
ta, Avenida Manoel Goulart, 1825. Ele es. 
pera a. presença de todos . 

--x-

- Mais um prudt:>ntino brilhando - Dr. 
José Goulazt Quirino; formado rm Direito 

. pela n?ssa Facu1da<;Ie, turma de 1976, por si­
nal brilhante aluno. Quando prestou con 
curso para Procurador do Estado, foi o se· 
g:_mdo colocado nó Estado e exerc~a as fun­
çoes n9. Sub-Procuradoria em nossa cid-a.· 
de. No ~riodo de 16 a 26 de junho, foi à 
Caml)O Grande e prestou concurso para ·a 
Magistratura do Estado de Mato G osso do 
su.1 ~ 59 c:mdidatos, doze aprovados, ele 

1 

P~ll11~1ro colo~ado com a nota 8,7. Lecionou 
;>1r~1to admin1s~rativo na Faculdade de Ci. 
encias_ ~cononuca.s e Administrativas da 
Instt~!çao Toledo de Ensino em nossa cida­
de e Jª tem um livro Publicado sobre - "A 
taxa no .Direito Brasileiro". Desejamos ao 
pr~de,n~mo .que COnt~1Ue brilhando e que 
seJa fehcfss1mo em sua carreira de magis­
trado. 

--x--

- No próximo sábado dia 5 de julho às 
10 horas da manhã. haverá importante as. 
sembléia dos bancários que terá Jugar na sé· 
de do Sndieato dos Trabalhadores Rurais, 
rua Francisco Goulart 389, sendo o assunto 
em pauta - Campanha Salarial 1980. O 
presidente do sindicato José Hilário Pasqui· 
ni espera a, presença dos colegas de toda a 
regrião, para que todos tomem co.nhecirum., 
to do assunto. 

--x-

- O prudentino Lwz Carlos Lacerda, ho· 
je residindo em Tupã onde é gerente da fi­
lial de Caiado Pneus, esteve sexta.feira no 
jantar dos quatro Rota.rys, integrante que é 
do Rotary de Tupã e prestigiando a posse 
de seu irmão Helio Lacerda, presidente do 
Rotary mais antigo. Luiz Carlos vai ser p~·e 
sidente do seu cJube em Tupã, uo periodo 
1981 11982. Nossos parabéns. 

--X--

- Emhorél esteja. na cidade. por motivos 
de força maior o Dr. Ipp0 Watanabe não 
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poderâ compareeer hoje no prOgrama "Os . 
ouvintes querem ouví·lo" mas numa outra 
oportunidade faremos a entrevista. 

--x--

- Estivemos ontem cedo na. Santa Casa 
quando foram inaugurados oficialn•ente, 
embora já funcionando o UTI-Unidade de 
Tratamento Intensivo sob a dirrção do Dr. 
Ec!son Bonini, o Setor de Inalatemoia diri. 
gi1o pe1o Dr. Antonio !dalgo de Lim:.:i,, e 0 
Setor de Nefrologia - Rim Artificial - sob 
a direção do Dr. José Semionato Neto. Ma· 
teria sobre os três assuntos em outro Jocal 
desta edição. O prefeito compareceu conhe· 
cendo os três servicos com detalhes. Os 
dois nefrologistas dé Londrina e um elo Rio 
de Ja.neiro, não foram à Santa Casa. 

-r-

Recebemos o seguinte - "Venha no 
meu primeiro aniversário - . Dia 6.7.80, na. 
Chácara do Humberto às 11 horas - Ro<lri 
go Rudgiio". É o neto do casal Antonio Bé· 
n.ed1to Rudgio <ela Audza), nossos agrade­
C!mentcs e sendo possível estaremos presen 
tes. 

--x--
- At.mção prudentinos, dentro de quin. 

ze dias Fernando Hourneaux de Moura vai 
inaugurar pista de patins que será construi 
ela pelo Arquiteto prudentino Milton Ikeu· 
chi. O nome Rol!er's Zumpp. haverá para 
apl'endizes. para os que já sabem. para os 
que quizerem participar. Daremos detalhes, 
oportunamente. 

--x--

- OntP,m estivemos sai:>oreando a delicio­
sa feijoada no Tenis Clube, fomos at~ tá, 
em companhia de nosso companheiro de tra 
balho José Moacvr PoJonio ~'ilho e de 11e. 
nit'? Marqu~s Franco, gerente da loja Bra· 
sutil. A.ssoc1ados do Tenis todos os ~àl.Jart,J.s 
dura~~ o inverno saborear a fe ijoada do 
Tradicional Clube da Avenida WashmO'tva 
Luiz. Es!ava del iciosa e aquele Vinho para 
acompannar, entre os presentes, as irmãs 
Antonia e Thereza Marinl, o casal Dr. su­
hai] Tuma. 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Excursão - FOZ DO IGUACU 
Saída dia 11 107180 
CR$ 3.400,00 à vista 
CR$ 3.600,00 em 2 pagto.s. 
CRS 4.000.00 em 4 pagtos. 

Promoção: ROBERTO GAL V ÃO 

Infs. fones 22 - 2817 e 22 - t 678 

,) 

~waldomiro gross V PRODUTOS VE:fERlNARIOS 

Av. Brasil, 243 - Fone 22 - 3068 

FLORICULTURA 

Vitória Régia 
Formamos e reformamos jardins, 

vasos em geral, flores, 
decoração, presentes. 
Entregas à domicílio. 

Rua Siqueira Campos, 488 
Fone: 33-4997 

FLORICULTURA 

)arditn 
Av. Manoel Goulart, 818 

Fone: 33·4676 
Agora também no calçadão 

QUEM PRODUZ PODE VENDER 
MAIS BARATO. 

1 

,, 
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0Ía da TeleionÍsia 
1 Ioje ~ um dia multo importante no. setor de corou 

nicações. 

:S que foi escolthido para hoje o dia de se bomena 

gear uma das classes que mais trabalha pelas co 

municações entre cs homens. 

Falamos das telefonistas, moças que no anonima 

to realizam a importante tarefa de estreitar os 

contatos diários entre homens de negócios, entre 

parentes. amigos ou namorados. 

Apesar da evolução da tecnolog!a, as belefonistas 

continuam mantendo o mesmo. atendimento pres 

timoso quando solicitadas. 

E por mais que evolua a tecnologia, nunca pôde 

rão ser dispensadQS os bons serviços da telefonis 

ta, pois elas ainda oferecem algo que a máquina 

nunca poderá oferecer:: carinho e calor humano. 

Esta mensagem é a homenagem que a PRUDEN 

TEL e a NEC iOO BRASIL estão prestan"'o à 

nobre classe das telefonistas de todo o Brasil, 

PRUDENTEL - Teleccr.nunicações Ltda. 

NEC DO BRASIL S.A. -

L R:ua Casaemiro Dias. 1.203. 
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· Vlva intensamente a vida, viajando pelos confortáveis ônibus da.ANDORINHA. 
Comece a refletir sobr-e as vantagens atuais de viajar de ônibus. 

E concluirá que a ANDORINHA 
representa economia (de tempo e dinheiro ). 

EMPRESA DE TRANSPORTES 

ANDORINHA% 

Apeoesp • noticias 
1.o CONGRESSO NACIONAL 
Realizar.se·à em São Paulo, die 14 a 17 de 

julho, o l.o CONGRESSO NACIONAL DOS PRO 
FISSI~NAIS DA EDUCAÇÃO. 

TEMÁRIO 
Dia 14 às 8 horas: Credenciamento 
Dia 14 às 14 horas: Abertura 
Dia 1,4 às 20 h0>ras: Painéis 
TEMA GERAL: A QUESTÃO EDUCACIONAL 

Conteudos: 
1 - Educação e Comunidade; 
2 - Educação popular; 
3 - Evasão escolar; 
4 _ Conteudo iclp,ol6gico do Livr:> Escolar; 
5 - Educação Artística; 
6 - · O ensino de Geografia do l.o e 2.o graus. 

Dia 15 às 8 horas: Debates em grupos 
TEMA GERAL: AVALIAÇAO DO MOVIMENTO 
NOS ESSTADOS 

a> - a. preparação ctas relrvindicações; 
b) - organização das campanhas; 
e) - sald:'S políticos organizativos; 
d) - a conjuntura. 

Dia 15 às 14 horas: Debates em gruc<>s 
TEMA GERAL: CAMPANHAS PARA O 2.o 
SEMESTRE 
al Campanha com a categoria 

1 - de organizacão 
2 - reivindicativas 
3 - educacionais 

b) Campanhas com outros setore!'! 
1 - gerais 
2 _ educacionais 

• 

Dia 15 às 20 horas: Reuniao dcs relatores dos 
grupos 
Dia 15 às 20 horas: PAINEL 
TEMA GERAL: CAMPANHAS PARA O 2.o 

Prática sindical de ma~sas. 
Conteudo - 1 - A experiência dos professores 
de Minas Gerais; 

2 - A experiência da organização da Ass. 
beneÍi~ientie dos trabalhadores do ABC (Fundo 
de Greve); 

3 - Encontr2-s nacionais de Ass. 
DOCENTES 
Dia 16 às 8 hc.ras: Plenária 
TEMA: CAMPANHAS PARA O 2.o SEMESTRE 
Dia 16 às 14 horas: Debates em gruoos 

TEMA: ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE 
NACIONAL 

a) - O momento atual e os vaminhos para 
o movimento dos professores; 

• b>_ - Unifica~ão da Categcria (redes. graus, 
~etpr.e~ P!cifis-siohais). 
?ia i 6, às 20 horas: Reunião dos relatores dos 
grupos . ~ " ri , 1 . ,. 

Dia 16 às 20 horas: PAINEL 
TEMA: REPRESSÃO AO MOVIMENTO 
Conteudo: 1 - Intervenção política e econcm1ca 
nas entidades; 

2 -:- Utilização do aparato repressivo policial 
contra o movimento; 

3 ......... lntegraçào da luta mais geral dos traba 
lhadores. 
Dia ~ 7 às 8 horas: PLENARIA 
TEMA: A ENTIDADE NACIONAL 
Dia 17 às 14 horas: PLENARIA 
TEMA: ENCERRAMENTO 
Dia 17 às 20 horas: FORRó 

PASSAGENS E ALOJAMENTO 
Os delegados eleitos pelos profissionais da 

Educação dentro da Suhserle de P . Prudente 
para partici:parem do 1.o Congresso terão pas• 
sagens gratuitas de ida e volta a São Paulo. At 
guinas passagens já foram conseguldas. EstamoS 
providenciando outras . 

. A COMI5'5AO EXECU l'~\'A está provfden" 
ciando para os participantes dcConaresso alo-• o , 
lamento gratuito e E~m grande quantidade. P'~r 
.enquanto hã 160 lugares no Pacaembu e 200 n& 
lblrapuera. 

1 (•CAL 
O Congresso serâ na Escola Vneu Prestes 

(deba1'es em grupo) e os painéis no Teatro Paulo 
Eiró anexo à escola em Santo Amaro . , . 

FERIAS DA THAIS 
A funcionária ·da Subsede - Thaís _ en 

t~ará em féria·s de 30 de junho a 14 de julho. 
f~cando portanto a ~ubsede FECHADA nesse pe 
r1odo. No entanto, as 4.a feiras, das 13:30 min 
às 17 horas, ficará aberta a Subsede cam a pre• 
sença da Diretoria local. O pr:::fessor que prerisªr 
ele alguma coisa deverâ camparecer neste dia. 

TODOS AO CONGRESSO NACIONAL DOS 
PROFISSIONAIS: DE EDUCAÇÃO! 

( 

Revendedor 

A primeira loja do Calçadão 
Fone • 22-2308 

- Ar condicionado - Refrigeradores -
Lavadoras - fogões 

Resumo 
----LUCAS MACEDO-

JUNINA 
Programa para este domingo: granrlf' festa 

~nni 'l a na APAE de nossa cidade, com a pre 
~e.nÇa de alunos, pais de alunos. e monitoras. 

PIZZA 
As famosas pizzas da Caprl, ,estão dando 

o qu~ falar. Toda c;dade e até mesmo ne.;;soas 
da região, visitam dtar·amente a Pizzaria 
CaPri. Agora também funcionando ao~ domin 
gc!' para atenfl-er ao grande puhlico. a C:rnri 
oferece !TI ais rle 30 tipos df' pizza. C2pri fica 
na Brasil, 11niclo da Rny Barbosa. Vá t.'()nfe· 
r ·r... / 

SHOW 
O grande aconterimento mus1r::i.1 da c;ema 

na. srm duvida . será o >•how de Ney Mato­
grf'\~sa . , dia O~ no Cine P r esidente, numa prl) 
moçd.o d,1 Esauema Obif'tivo. Oc:: convites pa 
ra a anresentação do Ney podem ser adquiri· 
,]<;.-. no proprio esq ur.:ma. na Gurgel . 

FF.f!'"A 
p,,nlo S=r gio Tufortins conv ldamfo para ii 

1',º"h Cainira . a acr111Hlrrr hoie c0m itni.c'n as 
]B·~O no Ipanema Clubfc A anim2cãn e,,t ara 
a car~o c'lo ttrttPo S0p1 hrazi]. com musicac; cai 
p;r::l's, o.uadrilhaR. show". c::l c-Jeia , arnend 0iT"' 
r i ,-,., ~a qne-ntã o e o trad'cjcnal casamento cai· 
pl ra. 

CAJ\Tl<'CAS 
Par~ a Festa J1rn 'na, de 10<10 ma's rio 

Ipanema. fo~·a111 conferr<.l'1J.12da:~ arrcx imarla. 
mer,+e 1. 000 can-::cas e"Prcia;s oara a ocp~iií o 
Vale le111 brar. oue SOn:' Pll '.e de p o<:«e da ra­
nera o "compadre", po''.erá tomar quen tão a 
vonta·fo. 

PEDRO E PAULO 
Os meninos prud~ntincs ;-1ue re~entement~ 

gravaram f;eu prim 2iro 1,p p~"~-: r"m 111~va,; 

m u.'ii t•as l)ara O prn'<in1ri rr <co . Entusl '! ~n-fl ri"s 

cr:m o 8Ucessn do lançamento em toclç (1 Era· 
•s il, Pedro e Paulo - uma das grat as rew la. 
çõe;; rle 80 no carn p0 sertone_i o. r 0c0hrm c0m 
Posicões de famoso.;; artistas, aue crne ·em ver 
suas· n111sicas g1'a,;adas c-om 0 -5 meninos de 
Prudi>nte. 

CA'! 1. JVrEN'TO 
Acon1·eceú rmtrm. o erdace matr·môniil rlos 

joven::; Juss~ne (filhã di> Jarbàs Pires <la 
Cocta e A live Bouvier ••1 Costa) e Pecim 
(filho de Manoel Nemesin M Lima ~ Flcwlsa 

Nemrsio Siqi.\eira) Ao casal ncssos cumprimen 
tos e votos de felicidade. 

WILSON 
Nesse dias frio<:: de jr.verno, o melhcr m~s 

mo é bf'ber e of~recr aos am · gos. os produtos 
auent.<~s rl.n Bebidas Wll~on. Por exernpl0: 
Q~tentão Bat'r1:i rle Amendoim Mlaiuda e tan 
tos outroc:; produto!'l aue niio pl.\.dem faltar ~m 
sua casa . Os auerl tvos Wil•on, estão a venda 
em tolos os bares da ctdade. 

FICA 
A ExpoSição de orqtHdeas da Flca f80. va! 

até as 22 horas. de hoje. Estará aberta a visita 
çãn PUbUca mostrando o que há de m 0 lhor 
Reune os princípai.s orqu:odofilo!'l !1a c'rlarle ~ 
região Se comparado ao.s anos anteriores . a 
expo ,'·lção de orqttideas deste ano foi b~m 
maior. 

WARTl\.N 
Walter Miguel Nahas, o qu-=rldo W!trtan 

reton1a do Sul e traz maravilhosa!': colecbes 
em calçado.s masculinOl'I, femininos e 1nfaritis 
Segundo Wartan a rnccia ma8culina deu um 
:ivanco e'l1 80 jama;s vll'StO. A parti1· de at{ora 
em qualquer loja War1an na '!icla.1e vrn)to ~n 
contra o qu<:? há fle mais modrrno ~m i:e tra· 
tancto de caI·çad<;s, pra ele pra Jla. 

* AO REI DOS 

Rt:ctrrgas, Consertos e v&ndas de 
extintores. 

Critério, eficiência e rapidez. 
Direção de ALT.AMIR MATEUS DA SILVA 

(o pcpular Amigu '.nho> 
AVEN!DA CORONEL MARCONDES, 732 

TELEFONE: 22-3343 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Os empresarios começam a tomar maior consciência da importancia . da FICA 
BISCOITO;~ 

Uma das mais promissoras industrias da cidade, o Pastificio Liane. 

No stand do Ponto Certo a presença da Teletunken 

A Staner /anca na ,, 

amplificador stereo 
FICA o .seu 
para autos 

A Staner EletrOnica 
Ltda., uma industria 
genuinamente prudenti 
na lançou na Fleira ln" 
dustrial e Comercial de 
Presidente Prudente, 
seu amplificador sterio 
para automoveis, · AS 
- 100 com 100 wattio 
(RM~).' O produto foi 

inteiramente projetado 
pela industria e seu 
"design n foi concebido 
com raro senso de cria 
tivídade, com.parável aP 
que hã de mais moder" 

no entre os equipamen 

tos no mercado 

'nal. 

Esse amplificador foi 

Instalado num Passat 
O amplilicador AS-100 da Staner, estrategicamente localizado no con. 

sole do Passat. que a Refrison mantem 

A Re!r1son conceueu um conjunto de alto-falantes, alimentado pelo 
AS.100 

ao lado de s.eu stand 

.na Feira e é motivo de 

cuti.osidade geral e de 

muitos elogios por par• 

te de quem tem maió• 

res exjgências em mate 

rla de .som num automo 

P .. ucos prudentinos conhecem a verdãdeira 
dimensão da Prudentr~tor. 

Encerra·se hOje, depois de alcançar grande 
sucesso, a FEIRA INDUSTRIAL, COMERCIAL 
E AGRICOLA de Presidente Pruriente - FICA 
- a"P"'.,sar dos Inconvenientes repres:ntadp.s du· 
rante alguns dias pelo· mau tempo reinante na 
região. Mas ao findar"se a promoção, verifi:;a s~ 

o aquecedor solar, da Enge_par, ind~stria 10-
ca1, chamou muita a atençao dos visitantes. 

·que os . empresárjpg estãl) tc•mando maior cons• 
ciência da impr,.-tanciil de estar µrese'lt.e a vma 
Feira. 

Parece · não haver . duvid.1 que o !oca1 Cl'co• 
lhido não' é o meíhor e a cidade c:1nta c,-om um 
ambiente mais propicio que é o Parque do Lso 
Multiplo não só porque vit.a as deslocacões rl:,s 
visitant~s do centro para :> recinto das expoi:.i 
ções como será possi\·el ::lar aaior sofisticação à 

· mostra. No balanço geral fica a impressão de ouc 
valeram os esforços de um grupo de cidadão~,, 
voltados para a projeção de n-:ssas ;itivida<le~ in• 
dustriais e . comerciais. 

Em materia de . som . para autos, 
a, Ref rison mantem a dianteira 

Um aspecto do magnifico stand da Refrison na FICA, que constituiu ponto de a.tração do 
recinto. 

Uma equipe de jovens empresariós .enten· 
deu que o mercado prudentino tinha uma gran 
de exigencila no setor de som para automoveis. 
Dessa concepçã0 é qu~ nasceu a Refrison. 

A iniciativa não signifoou ·apenas a abertu 
ra de uma nova loja na cidade, mas sobretudo 
teve e propcsito amadurecido de criar um ambien 
te de carater profissional. SimpleSmente instalar 
um toca·fltas e distribuir alguns alto-falantes pe 
lo v~iculo não era 0 suficiente. O gosto pelo 
som tem o condão de aperfeiçoar as exigencias 
da c'1ientela. De tal maneira que tudo na Re­
frisen paSsou a se desenvolver mediante proje 
tos de acustica e de rendimentos ~ ganhos com 
este ()U aquele equipám.ento. selilpre da melhor 
Procedencia. 

Consolidada essa !ase a Refrioon parte ag() 
ra para um projeto mats audact>so que é o de 
projetar mesas de som para residenclas. 

Es$e trabalho está sintetizado no conjunto 
que montou especialmente para a FICA e que 

se eon-!ltitué .de um Amplificador Gradiente At: 
um pré ampiifcadoir Gradiente Modeto L·l; 2 
tape·®cks Gradiet\.te CD 3500; 2 toca-discos Gra· 
diente DD 1; 1 sintonizador Pollvoz AM·FM Ste­
reo modelô Tp 4-01; 1 equalizador 1rafico G~ 
diente Mod. E 1; Tape-rolo Akai. mod. 4:.000 
DB; 4 emas .Gradiente "Referenceº 1 (130 
wat.~; t para completar um show de luz ·ritmt 
ca. ac0".t1lado a mesa-de som. 

Nota da Redação: 

Continuaremos nas proximas 
' 

edições . a focalizar a FICA 

Srs~ Pecuaristas : Venham participar da XVII -Exposição · de Animais 
de Presidente Prudente 

• De 5 a 14 de setembro/80, no recinto de exposições (Km 565 - SP 270) -

Promoção: SINDICATO RURAL DE PRES. PRUOENTE f SOC. RURAL DO SUDOESTE PAULISTA 1 
D. I. R. A. 1 PREFEITURA MUNICIPAL. 

Colaboração: Empresa · de Transportes Andorinha S/ A 
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·Aos vencedores, o prêmio 

A Sperry New Holland, localizada na Ci­

dade Industrial de Curitiba, Pr., promoveu 

uma Campanha de Vendas para os seus re­

presentantes no a.no fiscal 1979\80. O prê­

mio oferecido para ·OS que obtiveram os me­

lhores índices de vendas foi uma viagem aos 

Esta.dos Unidos. SAMATRA SOC. AGRICO­

LAS DE MAQUINAS E TRATORES LTDA., 

representante campeão desta cidade, demons-

trou, junto ~om sua equipe de venda.s, que é 

capaz de realizar grandes trabalhos. Vencer 

essa campanha s.ignifica possuir uma gran-

de organização, muita disposição de trabalho, 

tradição na comercialização de máquinas abri 

colas de avançada tecnologia e pronta e efi­

ciente assistência técnica. Essies pontos são 
~empre avaliados pelos clientes quando pen-

sam em comprar uma máquina para a sua 

lavoura. Por todo esse trabalho desenvolvi­

do, nada mais justo que um prêmio para 

compensar o esforço dispendido. 

Os campeões passarão deiz dias de des­

canso e diversão em Nova Iorque, Lancaster, 

Orlando, Washington e Miami com intensa 

programação, ou seja, assistirão shows, eo· 

nhecerão os melhores restaurantes, irão ao 

Disney World e apreciarão a bela paisagem e 

o sol de Miami, tendo também tempo para 

fazerem compras no.s maiores e melhores 

shoppings dessas cidades. 

Sebastião Lourival Vedovate Geren-

te de Vendas, já está de malas prontas para 

o embarque que será _dia 30.06.80 no Rio de 

Janeiir()-" 

ou 
médio 

O IMPARCIAL 

· Ése~. 
Da segurança. 

Fazvocese 
sentir seguro. 

DITO E FEITO 
FERNANDO SABINO 

Notas de viagem (III) : 

DTVEP<:>AS 

sas ass11m. Vamos filmando tudo, d~pois nos iun­
tam0!'? no mesmo desejo de comer uma snlskha 
numa das lanchonetes da feira, e que orgulhoc;a. 
me~~ e já sabemoo pedir: 
-- Blte. bratwrst mit salat. 
DIA 18. i;exta felra - Frio cão. Acho bom a 
gc>nte ir tratando de encerrar a:s filrnagen<: P ce 
mandar daqui, que com esse vento gelado pã,-, '1 'Í 
pé . Lvgia Marina de'xou hoip o casaco no hotr.l 
teve de co!IlPrar outro na feira mesmo, Pm si 
nal quP lin'l~ como .a ~ua nova d011a. Eu C'OmT'rei 
um~. garrafm~a d<? ui'Eque de bolso para nos 
f'!c;~ucntaT auando em serviço, aue con10 dl7 o 
Dav.;d Neves. ninguem é de ferro. Mas anut 
prevalece aauele ventinho la•rlrão rte quf' nl};; 
hlava o poeta José Auto: rouba tudo que se 
hebe. 

Depois de uma verdadeira brincadeira ele 
es~ondP·esconde, hoje con. efl'Ui afinal que me 
pa_ga~isP.m. Foi preciso apelar pl"a ordem r,;u­
:peri cll'. 

Andam por aqui a Arlete e o Paulo 'Rl'l.,.,..,"S 
s!mp"at,,cissimo casal catarinf>nSe nosso amigo. Fle 
é o diretor do excele11te "Jornal da Seman~" rle 

F1orianripolls. que publica também esta serf.ío. 
Combinamos um encootro em Strasburi:ro pµra 
daan1 a uns dias. Rec:;olvemos arrematar hn;e 
mesmo os trabalhos, pois já f 'zemos o que t;,..ha 
mos de fazer, podemos Perfeitamente aritec;oar 
nossa pa.rtida para amanhã. No pavilhão rl0 
Bra!';iJ já f0i turlo filma<lo . Flav\o namm _ a fr"'ri 
te de um dos "stanàs" pedindo a Deus oi faç" o 
tempo escurecer. com multa chuva e muita r"-­
ve, p::i.ra que o publico possa ver o belo au '·n· 
vlsua•l que ele trouxe, que não funciona 1:-ern 
~ lu~ar tão claro assim. 

Hannover. dia 17, qu~nta fetra - Pedi na 
portaria do hotel de Braunlage. ~ste pequenino 
lugareio perdido nas montanha·s nevadlas onde 
'1ii:>mns parar_ que nos acordassem hoije de ma· 
nhã a.s ·5 e meia. Estamos Pra·ticamente na fren 
t':'lra com a Al<'manha Oriental, a 130 quilome­
trül' ;']e Hamiover, e aueremos chegar na feira 
antei: da!=! nove. Qua11do o telefone do quarto 
me fez saltar da cama. descobri, furioso. que 
ainda eram 5 e mei'a . Prot~tei . ma..;; o hcmiem 
da Portarla se desl'1ilpou e~ mau !ngles, d'\zendo 
ollP tinha uma lista enorm'e fl·e pessoas para a­
corr1ar, se não começasse· meia horia antes. não 
dwA conta do recado 

Só ficou faltan<lo fazer um "travrll' """ 
)')elo.:; Imensos corredores. do pavilhão, pan l' rn 
t0que fina!. O borm reria u~ar urp carrinho rle 

. m~o ou co·iÕ!::a parecida. más não encontramos na 
' da que sirva. Enquanto ' Ventura procura r>0t 

, um }âdo e eu por outro, Mcir fica de olho rom 

Eotá muito hem, mas por- que àtabo teria dé 
com<?~ar lolto pa.r mim". 

Gs outros certamente são O!! brasileiros lo 
nosso pavllhiio. hosnedados no m~mo hot.eL e 
CfUP fambém tem que estar na fetra cedo. 
Ai11da hem aue arue-amos este earro mais con 
"fortav<?l do aue o õn ibus em que eles' vão e vem 
,.odo dia naauela eonfusã0 natural de brasile'\ros 
onando 'se iunt~m- :!!: de se ver a ch('gada do 
onlbuc; no hotel. tarde da noite, todos na maior 
1crra aeste mundo pedindo ª'º mesmo tempo a 
flua c'!iave o TJ~o-al da portaria feito barab 
tonta não entendendo nada e em ponto de endoi 
t'lar ~e vez. 

Ao longo da estrada, a inda com farrapos 
de neve aoui e ali. vTmo!'; no meto do campo va 

~ ;r~o~ e.<:pa11,talhçis ., n,etalh e curioso é aue. em vez 
ÔP. tf"r. os bracos abertos como é de tra<licão e:n­

:,,; t11\> ::.~~1an t~1ho,,.<i, . 0s _daau; tem uma esp1.'n 15arda 
" nas ·l\'lãO!'l : 

· 0$ alemãec:; sfo multo ànteciosos não tPm du 
virfa_ maq o Q"uarda de transito boie só faltou 
mP pas"ar uma corr;rh auando. marca na mã,...o 
salte-i do carro e fui lhe PF>dir uma tnformarã-0 
pf""d'~º" rrne esta"~'fl'"loS nn trafE"~o lntPnso li. 

E>ntr:ida rla feira. M~ oxpulsou ('Om um {fpStll 
ri'lnirfo. f<> l ;:indo em ::ifem~n u:rn;:is C'<"lcac:i oue não 
rne n<\rPCP.r?m nr0,..i-1~mPnte ama,1e·1s fui trat2.n 
do .ºt> cair fnra FlP rlovia ter l~ ~uns razf'e::;: 
:no meio ti ;:i('IUPl~ crrnf11cii 11, f'll !':' <1'!lifi <>:tva par:l 
el<> ""'"'11a.s U1"l1::t conf11~i'io a m::tis . 

1\/l'::iir e VP,.,tura na""<ir:=nn a manJ.,ã int.<>lra. 
fi1,,.,:in f1() 0 erlprinr rlll fnira f'T>"ll!'lntf') plJ l'O,.­

fli<! tF>rrmo nn intf~rior rlo n;:i1rilhf.ío do Brasil 
t?ntan-le re-ceb"'r o nu,, f;c::iram rle t>:>!!:\r T'elo 
f;Jmo no din oue chP<o-;:imos ;.rn1i e atê hoie nada . 
O Cliretor rla emnre!'\a hrac:ileirn en,..::irre<Tacia rfo 
assunto rlobranrlo e<:rmma:s nara 11ão se en<>on­
tr:>r rnrmicrn. Ni'ín pgtou gostando nada disSo. 
Brinr;:irlplra t~m hora. 

t.;stii. fazenio um frio :ie rachar. Os dPdos 
f;cam on,.nc:;, a pnnta do 11ari:r, P as orelha~ endu.-
1'f"<"em fe;fo Picolé. Ainda asc:im saio a Procura 
dos meus cnmt:'lanheirm. O sistema de transpor 
te na fplra é encrenhoc:o e pratico: linhas ·a.,. 
onibus abertos P eom t.eboouec:; levam aos aun· 
tro ~antos da exnosirão sem n11da cobrar dnS 
pa~~~ai:reiroc:;. AHác: pude reoarar aue os slmpa­
t1nos bonrlPc: de Hannover oh<?decem o mesmo 
!'lStema no metrô (e rlos bondes) de Hamhuri:ro: 
eompra·!'f' um hiH1Pte 110 ponto fie embaraue. 
mas ~ ni11guem é exibido este bilhet<?.. Queom 
ouis~sse poderiia viaiar de graca Só Que esta 
Ideia não passa nela cabec;a senão de um hrast 
leirc feito eu. (F.m t.<?.mno: o preco do bilhete 
é de 1 marco e 70. ou seja, quase cinquenta cMr 
ze!ros) . 

~nco11tro o.~ dois filmando aaui e ali. en­
colh id0s de frio. Só a camera pe.sa mais que o 
Veriiura e lá vai ele. <'urvado ao neso <lo lns­
trume11tn rl'!' au,, "e fez me<:tre. se~U~flo le Mair 
~ carreP"ar o triPé Parecem dois 1ndTos mexica­
nns PE'rdidos Pm m 0 io a civilização l11dustrlal. 
M::1s nrio rh~cram a chamar atencão . Embora i.-u 
r!essem constituir mais uma das attações da fei­
ra . 

Que 11.<ío são pouc9J;;!. Em melo aos gigan 
fE'ISC"'~ navi~'hões da Kruoo da Mannesman dt! 
Sif'll11Pns. v:imos encontra11õ~ seus aspe<>tos pito­
T'PSr>oi::: um sui 0 fto aue pas<;a todo ~elene Õf'~ 

lizan:"lo nela rua numa patinete a motor: um 
~atnnh1ho ouf' abrP buracos no chão cnm a prF>'" 
fp;i:a -iP um fatu: uma maauina que reduz a n"' 
turfo m1P Sf' inira dentro dela, de iornai!'l ve>lh"!" 
;:i N"n;:irn~ ne rn11d 0 ira; uma torneira ~en~n 

<;nlbi nn flr vertE>11do agua num barril· um;:i 
.,,, n-en linC';:i :=rntmn:lti<'a rtUP vem a ser uma 'escada 
de i.ncendio; um elevador todo de vidro - coi 

pi-ido na cadeira de rodas de um al<?.ijadinho . 
Quando filmavamos um trator, um alf'Tnão 

'gor.:1ão ao sab<?.r de onde nós somos deu dnfs 
pulinhos de alegria: 

- Oh Brasil! Montefidel! La rumha! Mam 
ma mia'' 

!Je volta ao hotel, encontramos com alegria 
Zezé Mota no salão de jantar. Ela veio fazer 
um "show aqui". D~em que foi um suce,so. 
Haml')urgo dia 19, sabado - Aco'T'damos ª" 2 
e trinta dá madrugada_ Para a longa e<:tirada rle 
Braunlage atê aqui. Foram 300 quilometro.~ da 
uma vtagem tncrlvel . Chuvia, geada, nebl"ria, 
houve de tudo. O vento nos am<?aÇava jogar fo­
ra õa estrada. O carro repleto, entupido de 
e-quipament.o. nós quatro mal podendo nós me­
xer. Lvgia Marina firme na direção a 140 n0r 
hora, eu pedindo a ela que maneirasse_ po;r 
causa das malas precariamente amarradas no nor 
ta bag"ag-Pm do' teto. mal protegidas la Chuv,a 
por um plastico que compramos ontem em Hrin 
ncver, Em panico. eu só pensava nas matas 
saltando no ar e explodindo no asfalto, nos~as 
rouPas esPalhadas por todo lad0 numa ariea 
d"?. algun~ quilometros. Muito fno. o plast.ico lo 
~o ~ esfrang"alhou ao impacto do vento. trans 
form!tndo-se numa imensa vela que ameaçava 
fazer o carro levantar vôo. 

Ainda estava tscur0 qua,ndo passamos per 
Han110ver. Só fomos tomar. café numa lancho 
netP da estrada quando o dia já clareava. 

E foi assim que, as 8 e m<?.ia da manhã, aca­
bam,)~ achando a casa do homem que nos aluiwu 
o eaulpamento, depois de nos perdemos pelo~- stt 
bttrbios de Hamburgo. Devolvemos a tralha to 
rla. che"os de salamaleques de agrad<?cimento pa 
ra com o alemão, por nos ter cobrado menos 
do que era previsto. E nos mandamos para o 
aeroporto, 'lnde f'lltregamos o carro a tempo 
e hera d€. peg-armos 0 avião para Munique. dan 
elo a nossa missão Por cumPr:da. De lá seguire 
mr.s hoie mesmo para Roma, se Deus quiser. 

ADVOCACIA 
SEBASTIÃO MARTINS 

Rua Joaquim Nabuco, 709 - Fone 22-4 222 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

PERIODONTISTA 
Tratamento das Doenças da Gengiva 

DR. JOÃO CARLOS DA SILVA 
CRO.SP. 7557 

Rua Rui Barbosa. 383 Fone 33:2464 
Pres . Prudente.SP 

AGÊNCIA LIMA , 
O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 

DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 
A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 

LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fone 33-2995 
Presidente Prudente - S. Paulo 
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Prudente venceu a Olimpíada cultural 

Passe no Com~ind e faca sua 
lavoura ser movida a Proálcool. 

O Programa Nacional do 
Álcool oferece financiamento 
para custeio e investimento 
de lavouras de 
cana-de-açúcar, mandioca ou 
qualquer outra matéria-prima 
que possa ser utilizada 
exclusivamente na produção 
de álcool. 

Através do Proátcool você 
pode adquirir tratores e seus 
implementas, máquinas 
agrícolas, veículos edemais 
·equipamentos de capital 
semifixo. e investimentos 

de capital fixo. 
Ou fertilizantes, corretivos, 

mudas melhoradas, serviços 
de aviação agrícola, serviços 
mecanizados e outros 
insumos. 

E olha que, dependendo 
do projeto técnico, o 
financiamento pode atingir 
100%. 

No Comind você ainda 
ganha um aditivo: 
financiamento a médio e a 
longo prazo, com juros mais 
reduzidos. · 

Venha conversar com 
a gente e saber mais sobre 
oProálcool. 

Você vai ver o quanto é ' 
bom acelerar aprodüçp.o da 
sua lavoura. 

Banco do Commercio e Industria 
deSãoPauloS.A. 

Experiência e confiança 

· · É mais fácil viver com ele. . 

. . 

.. Passf:ios:ã: -Séa Worid. 
~ · ~Circus VV_o~fd' . 
f:' ! 'Cypress·Ga.rderi 

1Cidade de Miami 
-• 1axas·e gor~~tatincl~sa~ ' 

e G~ia~,~~~~~~~~~t~;:especializadó$ 
10 DIAS 

PREço Cr$ 49.896,00 
PLANOS DE FINANCIAMENTO 
A PARTIR DE Cr$ 3.740,00 MENSAIS 

SAiDA 19 DE JULHO 
.INFORMAÇOES E RESERVAS: . FONE. 33-4822 . , . . . ~ . . . 

·I 

.1'1 

f .. 
"Um aspecto da quadra no momento das provas". 

O Colegio Objetivo 
pro.moveu na manhã 
de quinta feira passada 
o III Dico Debates In 
ternos do CoJegio Ob­
jetivo, reunindo 140, es 
tudantes . da cidades 
de AdamanUna, Os· 
valdo Cruz e Presiden 
te Prudente, numa ver 
<ladeira olimpíada cul­
tural durante toda a 
manhã. 

organização foi 
dos professores José 
Caetano e Felic1iano 
Ribefro, com o auxilio 
de todo o corpo do­
cente do colegio. 

A taça conferida 
ao primeiro lugar fr 
eou para uma classe 
do Objet~v0 de Pre.s. 
-----------------
Fotos 3x4 

(p/documentos) 
EM 30 SEGUNDOS 

.. .,.s~, 
Fotocolor 

IMPERIAL 
Barão, 333 

JoaquimNabuco,729 
·-----------------
CARDINAL 

o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e limão é 
a nova 

semaeão. 

BITTER 
CAROINALE 

ARMÁRIOS 
EMBUTIDOS, 
ESTANTES E 
COZINHAS 

VOGUE 
SOB MEDIDA 
Cerejeira, 
Veneziana, Laqueado 

Prude~1~. comjPosta 
pelo seguintes alunos: 
José Zanin Bernarde!l 
Ari Cipola, Gilson GUi 

bu, Rogerio Guibu 

Des'rée Silva Mi-
riam Resende, Enlo 
Taniguti, Lu1s Augusto 
Edmar Alves ~ Anto.­
nio de J esUs. 

De Teodoro Sam·paio 
o Rotary Clube local realdzou reunião 

kstiva para posse do conselho diretor 1980!81, 
no Banespinha CJub. Presidentes caravanas, 
de Mirante a mais numerosa, Pacaiembu a 
mais distante, Presidente Epitácdo, Pruden­
te-Leste, Prudente.Norte. Em nome das ca~ 
ravanas falou Ely Campelo Cabral de Mi· 
rante e os novos diretores nesta. cidade Bão, 
Jaime Bedin presiçlente Mario Takao Nosse 
vice, Romualdo Fink Andrade primeiro se­
cretário, Vicente da Silva segundo, Rubens 
MaJa primeiro tesoureiro, Pedro Ginêz Abe. 
Jan segundo, José Santos da Silva diretor de 
protocolo, diretores sem pasta Domingos Gi· 
nêz Gonçalves, Orlando Carvalho, José Na­
talício dos Santos. 

--.. --
A Faec - Fundação d?- Cesp, organizou 

churrasco de confraternização para seus fun 
cionários, que teve lugar dia 20 no Banespi­
llha, presença dos funcionários e familiar('S, 
bem como convidadoS. Abrllhantando o even 
to, o vice-prefeito de Porecatu trouxe a ban. 
da muruicipaJ daquela cidaide e os presentes 
dançaram à vontade, inclusive formaram uma 
quadrilha. 

--.. --
Moradores de diversas ruas centrais da 

cidade comemoraram dia 20 a nova ilumi· 
nação a. mercurio, troca de rampadas, inclu 
sive com muitos fogos. De acordo com o con. 

venio entre a municipalidade e a Cesp, ou­
tras vias terão iluminação completamente dii· 
ferente da h\tual. 

--.. -
O prefeito José Arantes Bueno estâ as. 

faltando várias ruas, dando continuidade a 
esse trabalho, mudando a fisionomia da cil­
dade, devendo · ser asfaltado 40 mil metros 
quadrados na cidade, 10 mil em Euclides da 
Cunha e 10 mil em Rosana. O prefeito vat so· 
licitar dos moradores melhora nas !rentes das 
resldencias, como por exemplo construção de 
muros, em lugar de baJaustres. Hã os que 
não concordam com a idéia, mas já eStão 
conscienUzados que as propriedades ficarão 
valorizadas. (Correspondente - Romualdo 
Fink Andrade). 

• 1 nstalação em 3 dias 

e Pagamento facilitado 

• Projetos e Orçamentos 
sem compromisso. 

ARMÁRIOS, ESTANTES 
E COZINHAS 

STILO 
MOVEIS 

Showroom e Vendas: 
Rua Major Felicio Tarabay, 683 - tel. 33-4828 
Rua Barão do Rio Branco, 213 
Telefones - 22-4412/22-4680 
Presidente Prudente - SP 

PEDRO TACACI (fo­
to), presidente da A.A 
Adolpho BezeTra de 
Menezes. convidando 
para o at0 de ln.stala 
cáo de um grupo d~ 
Trabalho de Recupera­
ção de alcoolatras de 
senvolvido pela A.A.A 
de nos_ a ddade. Serrá 
na terça feira. dia 1.0 
de julho, eom Inicio as 20 horas. 

OSW AL DO MOTT A JUNIOR, promotor de 
vendas de Pereira Lopes·Ibesa Industria e 
Com~rcio, S. A e Luiz- T::1deu Favoretto, pro 
motor de vendas da AEG-Telefunken do Bras'l 
SIA ern palestra com o c<1lunista no estande 
da FICA-1980 de PONTO CERTO. E dizen· 
de se satisf~itos com a mostra. 

PREVISTO um grande publico para hoj.e, 
ultimo dla da FICA-1980. Inclusive com de­
m<mstrações a c:arg0 da Sodedad~ HiPica, 
shov: fie Pedro e Paulo. exposição de pinturas 
e a apresentacão do P.'ruPo Clube do Melo com 
o sh~w Lim '~~s do Estranho-II. · 

ACYR MURAD enviando-nós. lnf\'rma~õ~s a· 
r.erra da promocão Operafio-Paélrão Hl80, pro 
nrnc:in da Secretar'a do Trabalho_ SEC:I e R::!· 

de (!.1 ,'""'º de Televisão. As empresas de nossa 
cidade. iá comecam a s~r visit:>das recelvmdo 
instrução de como participar da importante 
oromoção; • 

LTONS. CLUBE df' Presidente Prude11tP-Cin· 
auentenario vai comemorar am2nhã (30) e 
12. O aniversario elo recabimPnt" rfa /' r:S~c:,:,­

Çâ('l · Interna.cional de Lions Clubes. de sua 
Cart;J Con"titut 'va. O diplrma Ie.g2.l que ofl. 
t!ializa a existenri1 de U>n dure Ci•!~ ajuda­
~º" a fundar . com Adalbrrre M:::.rini. 

\ N'J'(Y'l\TT() de Fi~ueiredo Fe'tc.sa, nre.,.;nente 
.:"!a AMEPP, desmentindo qm::. 0 Ginasio de 
Esuortes seja a sede rlo 4. o FPstival Universl 
tario da Mu-,ica Popular Brasilr ·ra, d~ P. 
Prudente. Telefonou e informou que de 16 
a 20 de agosto aquele Proprio já ter1a sido 
locado. 

UM li'ATO aus.Pjcini:;o: 0 advo~ado re11ent~n· 

8e e Frocurado1· <lo Estado de S. Paulo, Dr 
José Goulart Quirlnn v~m fie ser cla-;sifi.cailo 

-· · ' ~-- ,.,,.,, r"""'lrS"1 uara a magis 
tratura do Estado de Mato Grosso-Sul. O 
rnr~,. (' tin 'ª rilh~ndo -;;m ua carreira. 

Ol.T'J'RO qua._e furo de reportagem que deram 
Jo rel>orter Soller: a com'ssão promotora da 
Exnosicã0 de Anim::iis a se reali.zar em setem 
·bro rerebeu a confirmacão da presença do 

ur-=i:;rrlentE> Stroesner. do Paraguai_ a nossa 
cidaõe. durant~ aauele evento. Vejam só o 
qup vai acrmtecer! 

AOS LEITORES: no me;s rle julho entrante, o 
s~ner vai ficar aus~nte d~ patrinas do jornal 
00T ~O dias. , conforme lhe faculta a lei . F'-;>­

r:!as !iente! Que n1nguem é de ferro . .. OS 
n"m;o trabalho~ volt:i.rão a ~er in:;er1d0s no 
ID•'c: ~e agosto, se Deus quizer. 

PON1'0 alto da po~se solene d()S quatro pre 
3: .~entes de Rotary no dia 27, na Prudentlna 
fol o trabalho nesnvolvido pelo protocolo, Dr: 
JcP.o Bo~oC' de Lima P Cesar. C()m uma verve 
extraorõinaria.! E, sobretudo, realr.zando uma 
aut"ntica pre~:i.ção de fé em torno da filosofia 
c'leixa<la por Paul Harris . ImPressionante o 
tr<tbalho do ilu~t.re advogado! 

A. EMPHESA aue inlctou o grupo LIANE -
firma ind;viduaJ Laurerio Leonardo BottgeHi., 
com ramo dp pastificio - comec;ou suas ati~i 
dadPS em Presidente Pruõente no dia l.o 
d 0 julho de 1968. completando, portanto, 12 
anos de bons negocios nesta proxima terça· 
reira. 

NO CHURRASCO em aue foram homenagea 
do-e: diretores do BANESPA, em Caiuá. tive 
mos a ale~ fle r1>erK'o11trar dots bonissim~ 
am;gos. O ex·prefelto Manoel Rainho de 
Presi~ente Ve-nC€Slau e o ex·prefeit,o F~ancis 
co Francillé de Souza. de Caiuá. ~nte que 
aprendemos admirar. 

A PROPOSI'l'O: o presidentp Joaquim Perxo­
to Rocha informou ac reporter Soller que 
está aguardando decisão do Baneo CE!!lltral, 
para que se constg-a a instalação de mais duas 
agencias do BANESPA em nossa região: em 
Alvares Machado e em Piquerobi. 

OUTRA informação: dentro de 90 dias, no 
mais tardar, começa a ser erguido o predio 
da a~encia Banespa, em MartinoPolis. Segun 
do os diretores da agencia, o projeto já está 
~m vias de conclusão e entra muito em breve 
na fase da concorrencia publica. Quem gas· 
tou de ouvi·r isso foi~ o gerente Celso Moreno. 

ON'J'EM, em nossa ctdade, uma declsão deve 
ria ter sido anunciada Pelo S9C!'etario da. A• 
gricn!tura e Abaste(!imento, dr. GUilherme 
Afif Domingos. A liberaç!l.o, pela CATI. <te 
arrn-; destindas ao rePlantio de alvores ci· 
~r1 cas. Est.ava na agenda esse assunto. 
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Roubaram 9 mil litros 
Na madrugada, de sexta feira, elementos 

oesconhecidos, usando provavelmente Um ~­
minhão.tanque, roubaram nove mil litros de 
gasolina elas bombas do Posto Corasa, às mar­
gens da rodovia, João Ribeiro de Barros altura 
do km 599, município de Adamantina. 

O fato foi comunicado à todas as delega. 
cias de policia da Alta Paulista e Alta Soro­
cabana, mas até a tarde de Ontem, não ha. 
viam Pistas sobre os laráoins. 

DESCOBERTO "MOCó" DE 
LADRÕES 
M.:)radores do Jardlim Eldorado. transita­

vam pela r. Jacinto Aneglino no citado bairro 
quando encontrarn!!l. vários objetos escondidos 
num matagal existente · na via publica. 

SoJicitaram o comparecimento da policia 

Festa junina 

Na manhã da ultima sexta feira, o Es­
quema!Objetivo promoveu o encerramento do 
semestre Jetivo do Esqueminha promovendo ai 

tradicional festa junina para os alunos da pré­
escola.. 

Dentro do ambiente salutar "da escola de 
gente feliz" - como disse o diretor Adalberto 

e· a R.P. 004 esteve no 10<.al, recolhendo do 
"mocó", um radio motoradio de 6 fa,ixas de 
ondas, um radio de bolso Evadin, ·Um meda. 
Jão de ouro com a imagem de N. S. Apareci­
da, um correntão de ouro, uma pulseira de 
ouro (gravada de um lado o nome Sonia e do 
outro Rubens, seguida da inscrição 12 !6159. 

Também no local, os milicianos encon. 
traram uma corrente de prata, dois .crucifixos 
de prata, um par de brincos de argolas doura­
.cias, quatro anéis de prnta, uma pulseira de 
relógio femliníno. 3 pedras de anéis, duas 
chaves de resídencia, um broche, uma corren. 

·te dourada, um colar de contas de madeira, 
um colar de micangas, e um colar dourado 

· Os objetes, mais do que certo, produtos 

Esquenlinha 

Lopes Pereira, os pais das 300 crianças que 
frequentam aquela escola compareceram pres 
t.lgiando o evento, e muitos fotografavam e 
filmavam. AS crianças participaram vestidas 
a caráte,r, sob o comande das "tias" · (profes­
soras): Rose, Aury, Ligia, Edna, Tica, Zita; Ta. 
nia; Lucia; Jo, Helena, Hilda, Iza, Jaime e Ivo­
nete. 

Majs reàlista tio . que · o· rei 
•.' 

'(AGENCIA C.B.I.'l 
Não nos alinhamos entre aqueles que acredi 

tam serem os problemas brasileir0s majs de 
ordem conjuntural do que estrutural. 'I'em~, pa 
ra nós, que o cerne da questã<> brasileira está 
exatamente no aspecto estrutural, especialmente 
no setor socilal, poic; que não conseguimos, ainda 
ª" l('lngo e denois de quatrJo secuio.s. definir nem 
me.•rno o nucleo de nossa estrutura social. O 
Br::i.,il continua sendo um pais em constante e 

·fervilhante transformação. urna Nacão que ea­
min ha em busca de seu nroPrio del!:tino e de sua 
veràade;ra vocação. Infelizmente, perdemos ex 
ccocifJna:s oPortunidade PI tirarmos lições saluta 
r~s das crises que a Nação enfrentou, oreferindo 
V':?r apenas o <;eu Iano negativo quan<lo. na ver 
dane. as crl .~es representam um rico l::iboratorio 
Para novas experiencjas e soluções. E as crises 
tem oi ser encararts com0 fenorn':?no &alutar exa 
tam~·nte porque revelam que o organismo sobre 
a aua! se abatem está vivo e continua com vida. 
Apenas entidades e instituições mortas não conhe 
cem e não pas.-am por crises. 

1: óbvio que o Brasil atrave~a um~ grave 

crise. O que, no ~ntanto, n·os preMupa não é 
a ~ua existenci1a mas sim a maneira toPlo está 
semdo enfrentada. Se o povo não tomar coru;~ 
c·jen(!la de que SJpenas um esforço comum 
e coletivo poderá indJiicar, a Nação o seu 
VPrdadeiro caminho, não haverá nunca soluções 
maduras mas, ao contraTio, continuaremos vi­
vendo de paliativos ·forjadores de outras e ntais 
graves crises. Como a questão é, em nosso en-

tender. puramente e13trutural, Preocupa-.n0it a 
falta de participação do povo no processo brasl 
l':'iro Pelo fatl' de ser evidente e cristalina a in.sa 
thfação popular em relação a muitas de nossas 
Pr;ncipais lideranças politicas. E a organização 
pclitica brasileira inclui-se também e primarciar­
mente, em nossas de fiei encias. estruturais. 
..,_ Ora é facil e perfeitamente vlsve1 que 
Sao Paulo se transformou no principal 
fatnr rle transformacã0 Politica e rncial do 
BraS-1. Não sorno , os Paulista'!!, apena.s a ruol11 
propulsora da economia nacional mas também 
ab"or~. pecas fundamentais rle tod'as as 'reformas 
ce que a Na('ão es-pera. Nef'.Se sentido poil'< é que 
se acentuam as nos.~a pr':?ocupacõe<; poraue, em 
São Paulo. as lideranças polltiras estão camt 
nhando em descompasso com o rovo. 
E o exemplo do Governador Paulo Maluf' é defi 
nidor dessa realidade· um governante qu(' não 
consegui) exprimir os anseios de seus governl\­
do.<:. como poderemps encontrar um ponto de con 
ver)IE'ncia para a conqui. ta de novos rumos? 

Num processo de abertura, após longos anos 
de fcchamentio, é necessar4o que as liderancas 
poiitic:is es.teiam abertas também a!'I reformu.la­
çfíes e revisões que vem sendo feitas. ~ isso 
não aeontece com o ~!I'. Paulo Malnf que rncom-

. preensivelmente, cultiva um estilo per~onalista 
e distante da!'! camadas Populares. Em Sã.o }'aulo 
a ª?ertura está sendo prejuàocada pelo perso· 
nahsmn do s.r. G<>vernador que, para esPanto 
d.e tnd0s. tem adotado medidas melaneolicamen 
te repressivas que o tornam mais realista do que 
o rei. 

Instituição Toledo de Ensino 
Presidente Prudente 

2.o CONCURSO VESTIBULAR julho/80 julho/80 
i•---------------------'---------' 

DIREITO ADMINIS TRAÇÃO CS. CONTAREIS 

INSCRl~ÕES 
até 30 de JUNHO 

Praça Raul Furquim, 120 - fone 33 - 4744 

PROVAS 
16 iulho 1980 - 20 hs 
17 iulho 1980 - 20 hs 
18 iulho 1980 - 20 hs 
19 iulho 1980 - 9 hs 

POLICIAIS 

tfe gasolina do posto 
de f~rto, foram conduzidos pe]os policia.is ' ao 
2. o Distrito Po ticial. 

O veículo rural continuou em movâmeuto 
sendo que uma das laminas passou sobre ii 

perna do trabalhador, orovocandoJhe feri-GRADEAVA TERRA E QUASE 
PERDEU A PERNA mentos graves. -

Alberto Quirino de Medeiros de 23 ancs, 
tratorista e residente na Fazenda São João, 
muicípio de Iepê, gradeava terras naquele io· 
<!lll, quando veio a desmaiar, vindo a ca.fr do 
trator que dirigia. 

Socorrido por populares, a vitima fo. con 
'1uzida ao P.S.M. de nossa cidade onde após 
examinado pelo medico de plantão deu entra­
da no centro cirurgico, não tendo a perna es. 
querda fraturada, por um triz. 

•' 

Pecas de 
OuaHdade 

1 

. 
eCuiab6 

C. Grandu 

\ 
"P. Prudente• 

... uma loja sempre pérto de você, . 
para nenhurn Trator ficat: parado 

1 

"•ir~ de S.ntlnu/ 

•V. fonquista 

quem compra 
m PRUDENTRATOR 

sabe ~rque! 
• Golini1 • Mont11 C/oroc . 

~ubtrlándi~; Especializado - por enquanto só - em Fiat A//if 
.s.J. do Rio Preto E. t / - . · 

• 'Rib. Pteio s oque comp .et1ss1mo 
•Piracicaba 

•São Paulo 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 - 222-444 (PABX) 
Telex 0182 - 149 (PRUT-BR) 

MADEIREIRA LIAN 
Onde você encontra 

Kalheta, Kalhetão e Maxiplac~ 
' ' As télhas ~rasilit que reúnem 

. ma1S vantagens. 

.. 

,. 
Como Revendedor 
Autorizado Brasilit, 

sentímos o máximo 
orgujho em oferecer a 
você as três melhores 

opções para a cobertura 
de sua obra. 

• Kalheta Brasilit: a telha 
de fibrocimento que 
combina beleza com 

simplicidade de colocação. 
• Kalhetão: a telha de 

fibrocimento com perfil 
arrojado e até 9.20 m 

de comprimento. 
• Maxiplac: a telha de 

fibrocimento, com três grandes 
ondas, que permite mais opções. 

Acrescente a tudo isso nósso 
atendimento exclusivo como 

Revendedor Autorizado Brasilit 
e nossa experiência 

em materiais para contrução. 
O resultado 

. só pode ser um ótimo negócio. 
Visite-nos! 

-.-.--------------~---...-----

MADEIREIRA 

[1 [) [JJ !]{/ & 
1 
1 
1 
1 

LTDA. 
··1 

MATRIZ: Rua José Claro, 124/134 - Fone, 33-4613 
FILIAIS: Avenida Brasil, 2 - Fone, 33-4118 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 232 • Fone, 33-4448 
PRESIDENTE PRUDENTE · EST. DE SÃO PAULO 

1 
1 
) 

_____ / 



Duas prudentinas na seleção paulista 

Tute, e Jussara, convocadas para a Seleção 
Paulista 

Maria Cristina Borges Madeirai e Jussara 
Antunes Calza. ambas Prudentina, atletas da Au 
tarquia Municipal de Esportes, foram convoca 
<lfls para a seleção paulista Universitaria de Bas 
'!uetehol que irá disputar os JUBS - Jogós Unt 
ver11itarjos Brasileiros de 15 a 30 de julho em 
Flnr1anopo1is, Santa Catarina. Juntamente com 
'1'11te e Jussara., estarão Vania, Hortencia Marina 

' TP.lma. T(lreza, Fatima e outras mais da sele· 
~ã0 lrrasileira. O tecnico Paulo Albano da equiPe 
do P1re!li de Samto André. Com mais essas con 
v<'Cações, Prudente volta a aparecer no cenario 
nacional pois trataisse de importantes convoca· 
(ões. Em me110, de 20 dias nossa cidade teve 3 
atle~as convocads para as seleções Paulista. 
P!-lu1a para a Paulista Estudantil e Jussara e Tu 
te nara a Paulis.ta Univeirsltarla. Retaln:nenite 
s.ão frutos de um grande trabalho que a Autar 

• ouia Municipal de Esportes de Prsidente Pruden 
f,, imlPlantou. e que seu Presldente Antonio de 
Fi~ueiredo Feitosa. defende de~de ÓS tempos da 
Sociedade Esportiva Esquema. o de participar 
tle campeonatos paulista, mo!Otrando toda força 
f' Pt~1ança de nossos aitletas. Os res,ultaàos só 
poidertam ser estes. A convocação para seleção 
Pan!lsta e Bta~ileira. Ambas viajem no dta 14 
para São Paulo. onde E"e integra a delegçaão 
aue viaja para o Sul do pais no <lia 15 . J ussara 
~ Tt:::t.e, a partir d0 dia 03 de julho estarão em. 
Onr'inhos onde tentarão trazer o titule> de tri· 
campeãs de basquete feminino dos J9gos Regio­
nais da Zona O~e. 

SELEÇÃO DE FUTEBOL PRUDENTINA 
JOGA EM REGENTE FEIJO 

Fn2'enàa parte das solenidades do antversa· 
rio da cidade de Regente Feijó, a selecão de Pre 
1;idente Prudente estará se apresentari'.do naque· 
la ~i.'liade enfreintando a seleção amadora Regen 
teri~e. Para 0 tecnico Mar.cos Antonio Silvestre 
e !leu auxiliar João Bernardo a equipe vem se 
firma!ldo a cada partida, como bem d<?monstrou 
n::i. urtlma partida quando venceu em Parque S. 
Jorge a equipe da cidade d e Presidente Vences 
lan em 3XO . Formou a equ1pe de Prudente com 
"Wagner - Mario - Eduardo Wado e Pedro Tin 
fa -·Pedrinho - Ney e Junior - Geninho -
Cf~lso e Coo per. El.o:sa será a equiPe base para 
iniciar o jdgo em Regente F~jô, e será a mes 
ma que defenderá o presti'g:o do futebol amador 
prucl'entino durante os XI J'ogos Regionais da 
Zona Oeste. 

GRANDE PREMIO DE CICLISMO 
PAULO CONSTANTINO 
Realizada no ultimo clomiugo a primeira eta 

pa elo Grande Premio fie Cicl~mo Paulo Cons 
tantino, que contou com ciclistas de Prudente 

· 'Iupã, Marília e Panorama. 
A prova de Passeio Ltvre, que constou de 

2. 600 metros teve os seguintes resultados: 1.o 
Cesa:- Bernardin• da Silva (Ipanema Clube) -
Ant,onio ~'eixeira Lopes (liPanema Clube) - 3. o 
lugal' - Arnaldo Galiani (Pan,orama). Na segun 

da Prova. categoria Juvenil a classificação foi: 
1.o lugar - Jorge Alberto Cristovam (Ipanema) 
2.o lugar - Paulo Roberto Dias (Ipanema) -
:3.o lugar - Nelson Ricardo Cardoso Pelosi (Ipa 
!!ema) . Na . 3.a Prova, cateigoria P rincipal a 
chs~lfcação foi a seguinte; 1. o lugar - Alber 
to de Souza (Marilia) - Mario Rodrigues de 
Oliv0ira (Ipanema) e 3. o lugar - Antonio Cu.'l 
to!'\io de P aula {MariLia) . MaLs uma vez uma 
promoção da Autarquia Municipal de Esportes 
obtemo exito espera<lo. Realmente sensacional a 
1 . a das Provas do Grande Premio de Ciclismo 
Paulo Constantino. 

REUNTU·SE A J DD DA AMEP P 
'R<'uniu·~.e c·rdinairinnent~ no ultimo dia 25 

na sede da Amepp sita. a Ru'a P rudente de Mo 
raes. par apreclacão, C>itação e julgamento dos 
caso:.: constantes da pauta oficial dos ~abalho'l. 
O TjD esteve. aissim formado; P resirlente Anto 
nio Macca, Auditor Bolivar O. Rodrigues José 
A.r.t0nio Gazabin dos Santos Jo:sé Carlos Paoloz 
:zi e Lauro Lima Lanfranchl, membros . 
Deci>;<)es tomadas - Julgamentos 
- Condenar o atleta P edro Tole<lo a cUm.Prir 
4 paTtidas ' 
- Condenar o atleta José R.M. Pereira, a cum 
prir 2 pari:!cfas 
- Conden~r o atleta Jardelino Castelano a cum 
'P·ri r 4 Pm-tidas. ' 
- Conc'lenar o atleta João David de 6liveira 
a cumprir 4 partidas · ' 
- C:indenar o aTbitro J acinto dos Santoii ' a 
r.u1.n.Drir pena de 120 dias a contar do cllá 18 
de junho de 1. 980. 
S!ndicancia 

Tendo em vis.ta dep(l'mentos dos senhores 
Seba:s+.ião Alf!riano e José Corte. encerra S"indican 
eia. com o consequente arquivamento do referi 
rlo processo. 
Citação 
C~Iso G. Ferreira, incurso no artigo !07 
G11lmar Pereira de Ca-stro incurso no Mitfigo 
114 • 
Aparecido Rodri,go.es P>2reira incurso no artigo 
49 do CBDF' e artigo 40 dÓ Regulamento da 
2. a ~opmnepp de Futebol Amador s~Penso pre­
ventivamente. 
Ir!n~n Franco da Silva incurso no artigo 114 
~1lv10 Seririo (1e Sá incurrso no artilg0 114 
~uraci L. Morato lncurso no artigo 107 · 
\_.,arlos J. Fernades incurso no artigo 107 
Marcos A. Silva incurso no artig 109 
Rubens Cruz incunso no artigo 114 ° 
Maroos Vinha incurso no artigo 114. 
Penro Ramos Bezerra incurso no artigo 105 do 
CBDF suspenso preventivamente. 

Torneio da A.m,izad.e -
Prof. José 

M.acbado de Almei.da 
Em virtude dos reve 

lantes serviços presta• 
dos ao ensino de Pr;esi 
sidente Prudente csp<e• 
cialmente à cau~a da 
escola de segundo grau 
"Anglo - Prudentino" 
bem como sua ;lJedica• 
ção à causa espurtiva 
da região da Alta Soro• 
bana, como um dos fun 
dadores dos traidiciona 
1s "Jogos Abertos da Al 
ta Sorocabana", de tão 
grata lembrança e re• 
vividos na maioria de 
pais CLe alunos de nossa 
atual geração sendo es , 

colhido pelos feitos 
enumerados, o Profe~t 
sor José Machado de 
Almeida como patriO'Ilo 
do torneio, que tem co' 
nt.<} finalidade promd 
v>Cr a integração entre 
os arwnos dos terceiros 
anos, cursinbo e profesr 
sore.s da escola atra­
vés do esporte dandd 
manifesta oportunid. cie 
f':?..ra ~Cll(;'.~ .. r a amiza 
d~ rn ;1il:ite d::>ntro eh 
comunildade "Anglo 

PROGRAMA 

1 ~~~~~1f (:~~(1~r~1I ES M1e; ~l1Jl~))Jl1//J 
. llWiWJf&lMibJtlM;§~il 

Hoje as 7,45 heras 
abertura solene na 
EEPO Hugo Miele ~; 
tando precsent1e o 'Pro• 
fessor José Maohado 
ele Almeida sendo às , 

1,.------------=~------~--~----------------------·'•-· ·Lavamos 

8 h')ras o inicio dos jo 
gos: 1 > 3.JO colegial A 
X 3.o colegial B; 2) 
Professores X Curso da 
manhã; 3) Curso da 
noit~ X 3-o colep:lal B 
4J t:urso rla manhã X 
3.o c.1legial A; 5) Pro• 
fesisores X curso da 
noite; 6) 3.o colegial 
B X curso ela maJ1.bã; 
7) Curso da noite X 
j.o colegial A; 8> 3.o 
Colegial B X Professo 
res; 9) Curso da manhã 
X curso da n()jte; 10) 
3.o colegial A X profes 
sores. 

.seu·-carro sem 
-voe& sair de casa. 

INFORMAÇÕES! 22• 4755 
osto 
ascoal 

\/ILAR E FANTINI L TOA. 

AV.BRASIL, 208/209 
PRES. PRUDENTE 

As 11 noras da ma• 
nhã será entrega de me 
dalltas à equipe c~m· 

peã, e püsteriormente 
entrega solene do tro· 
féu da Amizade à equiª 
pe campeã do torneio. 

E evidente que esta• 
rito presentes, profes· 
sore'S alunos, funcioná" 
rj<Os do Anglo - Pru 
f!l~ntino. 

Parque São Jorge deverá reeeber 
plateia total hoje a tanle 

Hoje ar 15 horao;; o estadio do P arque S 
Jorge estará recebendo uma grande ma.,sa tor 
cedera por ocasião do encontro Co:::inthians PP 
e Tndep(lndente de Limeira jogo que corresponde 
a 9.a rodada do segundo turno do campeonato 
paulista \la segunda divisão de profissjonais. O 
alvi·negro prudentino líder absoluto do grupo 
nort'e ,;ornando 33 ponto.~ ganhos vai lutar de 
forma decisiva para ultrapassar mais este obs· 
tá"uio e somar mais dois POiltoS que serão pre­
clo~issimos para lhe garantir a 00rrdiçã0 de ven· 
cedo,. da chave. Alem da liderança isolada a 
partirla de hoje a tarcle em Paraue São, J orge 
tem ou+.ro si~nificado especial para o mo,sque·. 
teiro. O alvi·ne,gro Prudentino e<;tá eom uma sé-· 
Tie de 21 partidas sem derrotas, uma inve11tibi· 
!idade alcancada Pelo Taquarittnga em 1957 e 
qu~ norl':'rá c:er quebrada hoje a tarde pelo mos­
aueteiro. o ou<' será um feito dific:f de ser jgua­
lado. 

A EXPECTATIVA DO PUBLICO 
Desde o inicio da semana que se findou a 

torcifla rfo Corinthians PP se mostra preocupa· 
<la cr.m a partida de hoje a tarde diante do 
Independente espe:rando pür um novo suce~~o 
<lo a1vi.·ne~ro e que o recorde de 1957 conauis· 
t.,;i.do peln Taqua·ritinga seia ouebrado. 0 está· 
<lio <11r> Parque São J orge deverá receber na 
tard~ flie hoi<? talvez a sua maior plateia. po,. 
d<"ndn acontecer um recorde de arrecadacão em 
Pre<;ld'e11te Prudente . .. 

A exPectativa em torno do encontro é mui .. 
to grande e o torcedor alvh1egTo está vivendo 
o momento da partida para torcer fervorosa· 
men+? pelo $t>U time, emJJurrandb a equipe pa. 
riJ, mais uma vitoria. 

A 'J'J,E'l'AS CONCENTRADOS 
Desrle as 19.00 horas de õntem os jogado··­

res do líder se acham em re~!me de concentra­
cão nas dependencias da Terraça Tnvo, local 
onde permmrer.erão até o momento {l\e ruma· 
n~m nara o Paroue São Jorste. O h~enico Ade.~io 
de Almeida se mostra bastante calmo e ~ereno 
esau'3cenrlo-se d:::>. lideranca e da invencibilidade 
para encarar a partida de lo!Q"o mai.s <'Om o In­
dependente. Falando a nossa""reoorta,gem o tê.::· 
nico alvh1egro afirmou que 0 time paTa hoie, 
~(lrá 0 mesmo que emoatou domingo ultr1110 em 
São Carlos. Neste caso. sem nenhuma novidade 
o mcsqueteiro vai formar com: Lul!I C.<Jr!os -
Gers1m - Espanhol - Almeida e Ojeda -
R,nbinho - Javm':! e Lima - Tuta - P?.ulo 
Dias e Indio. O técnico Adesio de Almeida não 
tog-e na sua flLosofia de trabalho e não muda 
o time alvi-negro. mesmo sabendo· da grande 
form:i qup atraves.,am os jogadores Darro Car· 
los .i\lberto e Serginho. · · 

Est~s tr~s valores foram figuras destacadas 
:nc t!"eino cnletivo da ultima sexta·felra, j·oigan­
do na equipe considerafla reserva. 

Há contudo uma razão especifica nara Ade­
>5:ÍO de Alme:aa. não mudar 0 time: Se a equl­
Pe vem ganhando e convencendo plenamente 
não há r~zões Para se pensar em alterações ~ 
neste a<-pecto o treinanor está certo. 

COMO VEM JOGANDO O 
O ALVI-NEGRO 

O técnico Adeslo de Almeida estabeleceu 
um Sistema de jogo no alvi·negTo, armanflo um 
esauema e dando um padrão a equipe cuja ma· 
neira dt! jogar vem sendio cumprida ' dgoro5a· 
ment0 pelos ~~letas. em campo. 

O Corinthians PP de hoje é um time coos· 
ôente que sabe ~orno se comportar no grama­
do durante o.s 90 minutos de uma partida. lt 

Os jo.gos de hoj1e 
Os jogos programados para hoje ~lo pais. 

Amistoso internacional. 
No Morumbi _ Brasil X Polonia 
Na preliminar. 
Seleção Paulista de novos X Kwait 
Campeonato paulista da 1.a divisão - n.a ro 
dada dd Primeiro Tun10. 
Todos ºs jot?;os marcados para as 11 horas. 
No Pacaembu -São Paulo X Francsna 
Em Ribeirão Preto - Botafogo X Internacionsl 
Em Piraci,caba - XV de Novembro X São Bento 
~m Jau - XV de Novettnbro X °"1-inthians Pau 
lista 
Em Taubaté - Taubaté X Comercial 
Campeonato Paulista da II divisão - 9.a rodada 
do segundo turno. 

GRUPO NORTE 
Em Rio Claro - Velo Clube X Fernandopolb 
Em Votuporanga - Votuporanguense X Bar" 
retos 
Em Catanduva - Catanduvense X Llnense 
Em Araçatuba - Araçatuba X Rio Preto 
Em Presidente Prudente _ Corinthians PP X 
Independente 
Eim Santa Barbara do Oeste - União Agrlcola 
X Sãocarlense 
Em Americana - Ria Bl"anco X Rio Claro 

PLACAR LOTERIA ESPORTIVA 
Jogo 3 - Ponte Preta 4 x Marília 1 
Jogo 5 - Central O x San(a Cruz O 
Jogo 6 - Vitoria BA 3 x Humadtá 1 
Jogo 7 - Bahia (BA) 2 x Fluminense 1 
Jogo 12 - Santos 1 x Guarani 1 
Jogo 13 - Palmeiras 1 x Portuguesa Desp. O 

um time cautel050 em seus mov:mentos princl 
paimente quando se apresenta fora de seus rlo 
minics. Ar;. vez~s. o time de Adesio de Almei· 
da joga fechado, mareando homem a home'lTI ri· 
gorosamente, e as vezes. sai de,;te sistema 'l""ra 
atflcar em massa. Quan do se defende. o Corin· 
thians PP não dá esPa~o ao seu adven~ário e 
b loquein toda a movimentação do time opon'=n· 
te. 

08 VAL()RES DO TIME 
MOSQUETEIRO 

O auadrfl mosnmteiro tem a.presentado um 
~endimento convicente e os proPrio,c;; resultaflos 
atesitam essa ascencão da equipe. Uma reta· 
guarcla das mais regular~s e aue em todo o c'am· 
Peori.ato sofreu apenas 11 gols. Um ataque do<;; 
mais positivos dest~ camneonato que consignou 
31 gols tEmdo em Paulo Dias COm 11 gols e Li· 
ma com 9 e os seus principais goleadores. Um 
meio campo excelente formado por um trtpé 
qne rp'.l.lmente tem um desempenho e~celente. 

O goleiro Luiz Carlos hoje se constitue em 
uma barreira as preten ões adversárias. Uma 
linha à.e zaga s~gura e consciente formaõa por 
Gerson, Espanhol_ Almeida e Ojeda. O trir>é de 
meio campo constituido por Rubinho, Jayme e 
Lima. um~ Peça qu~ atualmente vem sobressain 
do de forma nottvel . A 11nha de frente é ·cons~ 
tituicfa por Tuta. Paulo Dias e Indio. O atac;m· 
te Paulo Dias é o grandp artilheiro da equ:pe, 
hoje chamado fie "O delirio do Parque" ni>las 
sua•s sen~acionais iog2 elas e seus gols de marca. 

FF.S'fA DA TORCIDA 
ALVI-NEGRA 

Ontem pela manhã dezenas de carros com• 
bandeiras do Corinthians PP percorreram as 
ruas da cidade numa demonstração de entu,;ias· 
mo e de muita vibração. Na manhã éle hoje unia 
:'10VU nasseata será organizada nelo,s torc.edorn~ 
do Hder a f'!ual seguirá para o Parque São Jor· 
ge onde ,;erá in 'cia!do um autentico carnaval com 
Escolas de S amba e bloco dr torcedores unifor­
mizados. O espetáculo de hoje no Parque São 
J0rge deverá -,er Yibrantr oom a f!ran:ie tm~i 
~a corinti~na extravasando a sua alegria lncon· 
tida pela campanha do clube no preSrnte cam­
peonato. 

PIRILAM PO 

SE O CORINTHINHA GANHAR HOJE VAI 
'PROVAR QUE É MESMO UM TIME 
INDEPENDENTE 

Mtda 15ente que foi ver o governador e õ·' 
nrcfeito de São paulo sabado passado no l)alr 
ro da Freguesia com tanta pancadaria, aea· 
bou levando no ô. 

- V~ ai "Garcia - o ret do >Circo " 
- Por acaso '*'8e Garcia não é o vereador? 

Eva, no Pariso_ usav!t. tres folha!: a folha 
da manh~, a folha da tarde e a folha da notte 

Anuncio numa nroimocão arabe: VISITE AS 
'f>TRAMIDES DO EGITO - AGORA COM 
11.IUMIAS INTEIRAMENTE NOVAS 

NOTICIA - Um bebado estava. tão embriaga 
Õ:<: QUe via tudo dobrado . Via Um homem de 
vernade e outro aue não existia. Via um 
poste de verdade e outro que não existia. De 
renente viu uma vaca de verdade e outro que 
nll~ existia. Correu e se escondeu c'le um 
poste que não existia. a vaca de verda~ veio 
" elt" deixou d!~ ex~tir. 

No tumulo de um jogador de baralho: "Foi · 
sur'Prendldo com cineo azes na mãe". 

- O Ministro do ~1anejamento dlz que a in· 
flação está diminuindo. 
- E ele tem r~ão: fa2l tres dias que n.ão 
aumenta a gasolina. 

fF.MOS QUE ACEITAR O PROBLEMA DO 
LEI'T'E POIS O BRASIL INFELIZME,NTE 
NÃO TÃO GRANDE COMO A SUI<:A O 
,TAPÃO, A tTALIA, poRTUGAL E OUTROS 
PAISES MAIORES QUE O ESTADO DE 
AT.AGOAS 

- O senho.r auer dizer que falta espaço para 
as Pastagens? 
- Não,filha . Quero d·izer que falta outrã 
coisa: aqullo que deixa o resto vermelho. 

CARONA INFORMA (pela Haja Pressa, da 
, i;;ucun;aJ de Santo Expedito) - o preç0 da 
<'arne naquela região ffitá t ão alto que urubu 
já está comendo gotba. 

- Doutor, a <mera.cão foi mar&vtlhosa. Nãc 
senti nada. nem me:;mo a pi'C'ada da injeqãc 
- DPscupe moco eu não sou o medico· l!!ou 
Sã.o Pedro: · · . 

AMOR BONITO ~ AMOR DE MORCEGO 
PORQUE É AMOR CEGO. 
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Editorial 
Poucos conhecem a potencialidade eco­

nômica da região de Presidente Prudente. 
Suas terras (que começaram a s·er desbra­
das há pouco mais de sete décadas) já se 
destacaram pela sua azta produtividade nos 
ciclos da rubiácea, da rnenta) da ,JJeagino­
sa e da pecuária. Agora, com a busca de 
novas fontes energéticas, soma.se o ::iclo da 
cana, com vistas à implantação das novas 
destilarias de alcool. 

Nossas terras ganham nova dimensão, 
e consequentemente, nova valorização. 
Nos campos surgem novas riquezas, repre­
sentadas pelas lavouras de milho, tomate, 
melões) renovação das pastagens e a diver­
sificação de culturas. 

Buscam-se melhorias de produ,ção e 
']!rodutiv1dade, aprimora.se r.. qualiclacle dos 
rebanhos visando obter maior ganho de peso 
e produção de leite. As terra.s exigem ret"'i­
gorarnento e novas técnicas pura assegurar 
a p<.dufrvidade esperada. Mus jaJ.ta. ,:i co­
municação, o diálogo! 

A partir deste numero, estaremus cnan 
do o meio adequado à comi~nicação do E-ri­
genheiro-Agron<>mO, ào Técnico-Agrícola ou 
do Médico-Veterinário com o homem do 
campo. Atra-vés deste suplemento mensal 
(no formato tabloide), também proc11ra. 
remos mostrar a nova tecnologia e o que 
estão produzindo os nossos agricultores e 
pecuaristas. 

O AGROPECU ARIO REGIONAL será 
encartado à edição de O IMPARCIAL no 
ultimo domingo de cada mês e chegará às 
58 localidades de uma área de circubção. 
Com este lançamento, estaremos também di­
vulgando a grande potencialidade agrope­
cuária de uma vasta região, cria11do ao 
mesmo tempo, um novo élo de ligação per­
manente entre o cam'[JO e a cidade. 

O Editor 
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A exploracão da Floresta Amazônica , .>_ 

O Brasil p<>s ui atual 
mente cerca de 52 áreas 
ou reservas florestais 
protegidas contra o peri 
go da destruição. 

A Amazônia represen• 
ta quase 600/o do terri· 
tório bras;leiro e consier'" 
va cerca de 80º/o das 
matas do País, fora dis• 
so o Brai;;il é uma Na­
ção piraticamente devas· 
ta da. 

A corrida para a Ama• 
zônia com o. objetivo e· 
conômico fácil e rá.n: r1o 
tem provocado um - des: 
matamento jrracional e 
insensato altamente pre 
juuic~al a fauna e a flo 
ra amazonica tida pelo 

estucliosos como a mais 
rica do mundo. 

O desmatamento rea 
lizado: . na An.nazônia . . 
sem preocupação cien· 
tífica, feito geralmente 
pelo fogo, para implan· 
tação de pQlos agropas· 
toris, com predominan­
cia pecuária, 1JC'i·nará a 
terra estéril por falta 
de vocação do so.lo pa" 
ra aquelas atividades. 

A progressiva destrui­
ção do meio ambiente 
amazônico tem ca'l!sado 
inumeras críticas de ecd' 
Iogistas nacionais e tn· 
ternacionais, os quais 
defendem a necessidade 
de preservacão da Ama 
zôriia pieis a floresta 
ali existe11te gera a me 
tade do o.Xi.gênio consu· 
mido pelo mundo intei­
ro. Houve protestos no 
Bras.il defendendo o pon 
to de vista que era pre 
ferível a poluição am· 
biental do que a polui· 

ção âg po.breza e por 
tanto, o povo brasileiª 
ro não abdicaria do seu 
direito soberano do co· 
lonizador e integrar a 
Amazônia e o-utras re· 
giões do País. Hoje hã 
projetos de utilização 
da metade para fins e· 
conômicos e deixando a 
outra metade como re­
serva florestal. 

Mas apesar de exis· 
tirem i..~is que cornba· 
tatu a açãc predatória 
na Amazôna e em todo 
País, essas leis parecem 
que não sã:o cwnpridas 
po.r razões de interesse 
econômico, que sempre 
prevalece em detrimen: 
to do interess.3 eomum 
a todos que seria a ex· 
plora<;ão com a preocu 
pação de preservar a 
natureza animal e ve· 
getal. 

O ideal seria uma ex" 
ploração racional e cons" 
ciente da floresta ama· 
zônica, respeitando-se a 
natureza do solo e da 
sua vocação de acordo 
eom critério~ científicos, 
para evitar futuras ter 
ras estéreis e desértt 
cas, como já ocorreu 
noutras regiões do gto· 
bo.. 

ComC4 exemiplo, pode'" 
ríamos citar a sugestão 
da criação de fazendas 
de piscicultura em lugar 
da o:ndenada pecuária 
que exige grande área 
de pastagem, cujo oa· 
pim é formado após eX' 
tensas queimadas de flO" 
restas, como ocorreu U­
racionalmente na Serra 
da Canastra em Minas 

Gerais, cujo Parque 
Florestal foi quase td" 
talmente destruído pe­
la ação nefasta de crfa· 
dores de gado que dbti• 
veram, conforme foi c1e· 
nunciado pela imprensa 
e televisão autorização 
irregulair para praoeder 
a queimada. Irremedia• 
velme111te, centenas e 
centenas, milhares e miª 
1i1ares de espécies ani• 
mais e vegetais foram 
destruidas pela ação do 
fogo, constituindo um 
espetáculP tétrico e me" 
donho, indescritível tais 
as proporções .. Esse qua· 
dro patético., que quet 
mou também a alma dos 
naturalistas, provocou, 
cvmo tem provocado ou· 
tros atos insersatog e 
cr'\llinosos de tantos 
quantos PrO~uram avida 
mente destrliir a nature 
za pJ fins de lucros fa 
e.eis e rápidos, uma on" 
da de prOtestos das cor" 
rentes brasileiras preser 
v~ionistas. 

Até onde ir€mos pa· 
rar com essa fúria insa· 
na do homem CIOntra a 
naturem? Não. sabemos 
exatamente, mas o cer" 
to é que nós todos, a 
maior parte inocente, 
estamos pagando com e 
resiposta do meio am" 
biente já tão saturado 
da ação predatória e 
malfazeja do homem. O 
ho.rnem desequilibrado 
desequilibrou o meio 
ambiente. A resposta 
está aí: fome, s.ede, es 
tiadas, desertos, chuvas 
descontroladas enchen' . 
tes, assorea..rnento, po• 
luição, pragas, etc . 

. agôa da serra_ ltda. 
FERTILIDADE TEM MARCA 

EM SERTAÕZINHO 
Cx. Postal, 60 
Fone (0166) 42-2660 

PRES. PRUDENTE 
Agente regional 
Dr. Wilmar James Jorge 
Av. Cel. Marcondes, 2267 
Fone: 22-2096 

., 
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Producão de café está diminuindo 

A produção brasi. 
leira de café, para o 
próximo ano, que ini 
cialmente estava esti· 
mada em 27 milhões 
de sacas, deverá ser 
de aperias 21 milhões 
de sacas, em cons~­
quencia das geadas 
ocorridas no mês de 
dunho em algumas 
regiões produtoras. 

O ministro da ln. 
dustria e Comércio, 
João Camilo Pena, 
disse que vão ser 
anunciadas medidas 
de apoio aos produ­
tores que sofreram 
prej uizos com a gea­
da. 

Eng: Agr.o Jacob 
Tosello 

Vamos iniciar uma . 
conversa sobre analise 
de sementes que é as­
sunto de interesse no 
momento. porqUe com 
a alta do custo da mão 

tde·obra, maior é 0 Uso 
de sementes, por ser 
m<•~s economico. 

Toda analise de se· 
mentes obeuece uma re 
gra, que é usada inter 
nacionalmeHte, porque 
se assim não fosse se­
ria difícil exportar ou 
importar sementes. 

O Brasil adotou as 
regras de analise no 
ano de 1967 . 

As regras possuem 
Prescrições e recomen­
dações. O uso das pres 
crições é obrigatorio o 
das recomendações é' a: 
conselhado. 

A primeiira operação 
da analise é a amostra­
gem. O laboratorio ana 
lisa uma amostra mUito 
pequena. que represen 
ta o todo. 

Quer dizer, uma a­
mostra mal tirada tor· 
na toda analise perdida 

A amostra obedece 
a um tamanho adequa 
do. Para se tirar uma 
amostra depende do 
volume do lote. As re­
gras aão normas para 
se obter uma amostra 

-"-

Disse também que 
não acredita que a 
quebra. das safras em 
função das geadas 
provoque novos pre­
ços do café no pró­
ximo ano, pois os 
preços de garantia 
fixados no dia 1. o de 
julho dão ao produ· 
tor uma boa margem 
de lucro. 

O IBC anunciou a 
prorrogação para até 
o fim do ano do pra­
zo concedido as em· 
presas exportadoras 
de café para que se 
enquadrem na legis­
lação em vigor, que 
estabelece penalida· 

Analise 
do lote e, também. dá 
normas para o tamanho 
do lote. 

O Iot~ deve ter 20 
toneladas para semen 
tes de grandes culturas 
As sementes olericulas 
12 . 000 quilos e as gra­
míneas. que é o caso 
que mais nos interessa 
com sementes igual ou 
maior que sorgo, 5.000 
quilos para as menores 

que sorgo. Nesse caso 
no Colonião o lote de· 
ve ter 5 . 000 quilos. Pa 
ra se tirar uma amos­
tra deve ser obedecida 
uma tabela. Se forem 
15 a 17 sacos, deve a­
brir 5. Se tiver 21 a 23 
deve abrir 7. Mais de 
100 abre·se 30 sacos. 

Após a tirada da a­
mostra, faz-se a determi 
nação da pureza, umi 
dade exame de semen 
tes ~ilvestres ou noci· 
vas. 

Assim temos as se 
mentes pÚras. Estas se 
mentes puras são colo 
cadas em caixas de 
Geerbox, 4 caixas com 
100 sementes em cada 
uma. Estas caixas são 
colocadas em germina­
dores esPeciais qu~ dão 
umidade. temperatura 
e luz. fatores estes ne 
cec:;sariOS a germinação. 
Para 0 colonião são ne 
cessârios 28 dias e bra 
chiária 21, contando-se 
cada 7 dias as germina 

de de cancelamento 
de registro para ex­
portar o produto se a. 
empresa não efetuar 
operações d.e comer 
cialização por mais 
de 180 dias consecu­
tivos. 

O IBC decidiu ain· 
da, suspender os re­
gistros de venda adi· 
cionais para embar­
que nos meses de ju· 
lho, agosto e setem­
bro. Essa medida ob 
jetivou neutralizar a 
onda especulativa 
que ameaça a estabi 
tidade das cotações 
no mercado interna· 
~ional. 1 . 

CAFEZAIS 
GEADOS 
As ultimas geadas 

têm surpreendido até 
mesmo regiões em 
que ela é um pouco 
raríssima. 

Em vista disso, o 
Projet-0 café, do COT 
- CA TI, está divul­
gando algumas re· 
comendações sobre co 
mo proceder para a 
condução e recupera­
ção de cafezais gea· 
dos. 

A primeira provi­
dência que passa pe· 
la cabeça do cafeicul 
tor, quando vê seu ca­
i!ezal atingido pela 

de sementes 
das. Apôs isto feito, ti 
ra·se a media das 4 
amostras. 

Temos pureza e ger 
minação; multiPlcand<>­
se os 2 e dividindo por 

100, achaf€mos o va!or 
cultural. 

Valor cultural é em 
porcentagem e repre­
senta o numero de se­
mentes viaveis. 

géaâa., geralmente é 
podá-10. Essa nem 
sempre é uma medida 
adpquada. Conforme 
tenha sido a intensi­
dade da queima, a po 
da pode ser prejudi­
cial à melhor recupe­
ração do cafezal. 

Em função da in· 
tensidade do frio, hã 
quatro tipos de quei­
ma a que podem ser 
substituidos os cafe­
eiros atingidos: quei­
ma sup€rficial, quei· 
ma parcial, queima 
severa e o estrangu­
lamento do caule, 
também chamado de 
canela de geada. 

O Eng.o Agr.o Ja­
cob Tosello, é o Diretor 
da Dira de Presidente 
Prudente e também pre 
sidente do Sindicato 
Rural. 

LEITE PAULISTA 
~ueijo Prato 

Mussarela e 

Manteiga 

QUEIJO MINAS (FRESCAL) 

QUEIJO RALADO 

GLUT 

IOGURTE PAULI (SUNDAE) 

LEITE LONGA VIDA 

P~odutos 
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.Floricultura já ... t;e,.. Congresso 
A Sociedade Brasilei: 

ra de Floricultura e 
Plantas Ornamentais 
promoverá, de 30 de 
junho a 4 de .julho, o 
seu primeiro Congresso 
nas dependencias da 
CATI. Tal evento tem 
como objetivo apre.seu 
tar os tra~lhos reali 
zados na area de Flo­
ricultura em todo o pais 
bem como promover 
um congraça:rnent<.' en­
tre os tecnicos atuando 
no setor . 

A abertura do Con­
gresso será fedta dia 
30 de junho, as 10 e 30 
horas, sendo esperados 
cerca de 200 congressis 
tas, entre pesquisado­
res, professores, exten­
sionistas e tecnicos de 
firmas ligadas a Flori· 
cultura. 

A Comissão Executi­
va ·encarre•gada de or­
ganizar o Congresso 
compõe-se de Enge-nhei 
ros--agronomos sendo: 
1 da Cati, 2 elo Biolo-

o 

Sindicato Rural de 

Presidente Prudente 

ea 

Sociedade Rural do· 

Sudoeste Paulista. 

Congratulam-se com a Editcira "IM" 
PRENSA" Ltda., e o jornal "0 IMPAR­
CIAL" pelo lançamento do AGROPE­
CUARÍO REGIONAL uma publicação 
'C{Ue vem ao encontro, daqueles que se dedi­
cam à agropecuária. visando sua melhor 

integração. 

Paralelamente. ambas as entidades 
conclamam o apoio da classe a esta ini­
ciativa da imprensa prudentina. 

Eng.o Agr.o Jacob Tosello 
Pr.<e.sidente do Sindicato Rural de Pres. 

Prudente 

Dr. Gabriel Costa Neto 
Presidente da Sociedade Rural do Sudoeste 
Paulista 

: 

gico de São Paul0 e 1 
da Cooperativa Agro­
pecuaria Holambra . 
R:~preSenta a CA TI a 

Engenheira·agronoma 
Maria Lu.iza Sant' An­
na Tucci. 

Durante a semana do 
Conl!re-<;.~ também es­
tará~ sendo realizada 
uma ~xpoSição de \m· 
plementOS utilizados Pe 
la floricultura moden1a 
alem de uma programa 
ção social. para lazer 
dos congressistas e seus 
acompanhantes . 

O Congresso é de 
grande valor para OS 

tecnicos que atuam na 
area de Floricultura e 
Plantas Ornamentais 
que poderão adquir;r 
novos conhecimentos e 
modernas tecntcas de 
trabalho. 

APRO \TEIT AMENTO 
NOBRE DA ., 

·· MADEIRA 

A fim de dar apro­
veitamento mait nobre 
a ma<leiras destinadas 
a industria de celulose 
o Instituto Florestal ins 
t.alou na Floresta de 
Manduri, São Paulo, 
um conjunto de serraria 
carpintaria, marcena­
ria, equipamento de se· 
cagem e preservação 
de madeira, onde reali 
zou o levantamento de 
alguns dados de rendi-
mento. · 

Madeiras de pequ~-

- -nas d'imensões, prove· 
nientes de primeiro a 
até terceiro desbaste, 
foram objet0 de testes 
que demonstraram, e\ 
tre outros fatores. ren 
dimento de 38)1 % Pm 
"madeira serrada em 
blocos, obtida a partir 
da madeira roliça com 
e.ase a". O rendimento 
global, considerando-se 
o Produto f inal obtido 
(pontaletes, tabuas e ri 
pas) a partir de mate 
rial roltço com casca, 
foi de 30,42%. 

OutroS resultados: 
pó de serra, nas diver­
sas fases da operação, 
teve aprovedtamento de 
19,67% .em relação li\º 
volume de entrada , 
por diferença inferm·sc 

que o volume de costi 
taneiras de pequena es 
pessura. refile, oasca e 
demais resíduos somou 
49,91% em relação ao 
material roliÇo . A efi·· 
ciencia (relação entre 
o volume de toras des 
dobradas por d"lla e o 
numero de oper.arios da 
serraria) foi de 0,91m3 
dialoPerario, e a capa 
cidade de produção das 
instalações, em funçã.o 

do regime de trabalho, 
é de 250,5 mil metros 
lineares de toras com 
Ca.<lea com diametro me 
dio de 16,7 cm. por ano 
5.47 mil m3 de madei 
ras roliças com casca 
diametro meà.io de 16.7 
cm por ano; e 1,66m2 
fie made~a serrada, pa 
ra o volum·~ de entra­
da (5,47 mil m3), por 
ano, para um rendi­
mento de 30,42%. 

Leilões / Feiras / Exposições 
Daqui até o inicio de agosto inumPras lo­

calidades do Estado de São Paulo estarão pro 
movendo leilõéS. feiras, expo~ções-e outro;; 
eventos significativos. Para conhecimento de 
nossos leitores. lembramos que a XVII Expo­
sição de Animais de Presidente Prudente, 
considerada como a maior mostra da PecUaria 
regional, será realizada entre 5 a 14 de se­
tembro vindouro, contando também com inu­
meros leilões de bovinos e equinos. 

Os dema.is ev~ntos. estão assim progra­
mados: 

IV ESPOAN -- AncJradina - de 5 a 13 de 
julho; 

IV Leilão da Bentoca - Fazenda Bentoca -
(Bauru) - de 5 a 7 de julho; 

Expo1?ição Agropecuaria de Pindamonhangab'ª 
- de 7 a 14 de julho; 

IH Fe<:ta do Cavalo - Colina - de 6 a 13 
de julho; 

VI F APICI - Ituverava - de 9 a 16 de 
julho; 
Torneio Leiteiro -· Patrocinio Paulista. - 2-a 
quinzena de julho 
Feira Agrícola de Monte Alto - 1 . a quinzena 
de julho; 

V F'eira Citr'i~ola Comercial e Influstriatl. - Be­
berlouro - 1. a quinzena de julho 
V Festa fio Leite - Bata tais - 2. a quinzena 
de julho; 
II Concurso Leiteiro - Mococa - Dia 17 
de julho. 
VU Fiocap - Santa Fé do Sul - de 19 a 27 
de julho; 1 

IIJ Leilão de Gado Leiteil'o. de corte e equi­
nos da media Noroeste - Lms - de 25 a 26 
de julho 

' 
II Exposição Agroindus.trial e Comerc'hl -

1 

Mococa - de 31 dte julho 'ª 3 de agosto 1 

Nota da Redação: Em nossa edição seguin 
te publiea.remos a programação relativa ao .mes 
de agosto. Soli.citamos aos nossos leitores, pro 
motores de leilões. feiras e exP()SIÍÇões agro­
;pecuarias que nos informem detalhadament.e 
os proxim<>S eventos. Nesta coluna. faremos 
a publicação gratuitamente. Cartas PI Alti· 
no Correia - Editor do "Agroi:>ecuario Regio 1 

nal" - Cx. Postal, 316 - Presidente Pru­
dente - CEP. 19 .100. 

CURSOS PI TRATORISTAS 
No decorrer dos proximos meses. 

. 

1 

i 

1 

1 

1 

' 

1 

' 
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COMO O PRO.DUTOR RURAL PAULISTA SE COMUNICA ·? 
cendo com elas, o perfil 
que caracteriza o pro 
du.tor rural em seus 

aspectos eminentemen­
te de comunicacão esta 
belecer, atrav~s da in 
ter-r~lação entre as ca 
racterl;ticas pessoais 
do produtor, da sua 
propriedade e das fon­
tes de ccmuuicaçãu de 
que se utiliza, as varia" 

base nos resultados da 
Pesquisa de HabitOs de 
Comunicação realizada 
em 1973 Naquela opor 
tunidade, foram levau· 
tados oS indices de au­
diiencla de radio e tele 
visão, e leitura de jor­
nais e revistas pelos 
aITT.-icultores nas dez 
d~visões regionais agri 
colas. 

Os questi-Onários es· 
tão sendo minuciosa­
mente analjsadoS no 
Projeto de Leva.nta· 

mentos Operacionais, 
A vallação e Campa­
nhas, que efetuará, J>0'3 
ter~ormente, a tabula· 
çã0 dos dados e o res 
pectivo r<:Jatorio da p~s 
quisa. 

Espera·se que a pes 

quisa do perfil do pro­
dutor rural- paulista es 
teja concluida até julho 
proximo, a tempo de 
ser apreciada pelo I 
Seminarlo de Comuni­
cação Rural àa Região 
Sudeste do· Brasil. qu<:? 
deverá ser realizado de 
21 a 25 daquele mes no 
auditori0 da CATI 'em 
CamI>1.nas. 

A Secretaria de A­
gricultura e Abasteci· 
mento do Estado, atra 
vés da sua Coordenado 
ria de Assistenci'a Tec 
l°ica bitegral (CATI). 
está realizando uma 
pssqlúsa sobre o perfil 
do produtor rural pau 
lista em .todo o Estado 
de São Paul.o. A pala 
vra perfil rePrescmta 
na pesquisa a; dÜe!'{'n­
tes caracteristieas do 
Produtor rural que 
uma vez agrupadas, ~ 
identificam dentro do 
contexto da comunicla 
de a que pertence. 

v~i..s que· definirão o r---------------------------------------------~--------------~--------~--~ 

O objetivo pri·nciPal 
da pesquisa é obter c!a 
dos que compiete-m os 
aspectos relacionados 
com os veiculas de ro 
municação de que se 
utiliza o produtor rural 
e através <los quais bus 
ca as informações inrlis 
pensaveis a condução 
das atividades agrope 
3uarias que desenvolve' 
em !!Ua propriedade . 

Os objetivos especifi­
c<>s estabelecidos para 
serem alcançados pela 
pf squisa. foram os se· 
guintes: detectar as 
Principais fontes de tn 
formação utilzadas i-eI0 

Produtor rural paulis­
ta; obter dados especí­
ficos sobre cada uITa 
dessas font~s estabele-

seu perfil; conhecer o 
pensamr,;nto doo produ­
tores rurais no que se 
refere as principais ati 
vidades de assistencia 
tecnlca desenvolvidas 
Pela CATI. 

Em função dos '>bjeti 
vos propostos, foi Pre 
parado um questiona· 
rio especialmente para 
a pesquisa com a fiuali 
dade de se obter os da 
d0s referentes aos . - .• 
2 . 856 produtmes ru­
rais que constituem a 
amostra da pesquisa. 

ANALISE DOS 
RESULTADOS 

Os ela 1os referentes 
a p~squisa do perfil do 
produtor rural paulista 
já foram praticamente 
levantadÔs através do 
pt-eenchim~to dos .. 
2. 856 questionartos que 
C<>mpõem a amostra­
gem estabelecida com 

IF faz ln\lentario 
Florestal 

O Instituto Flores­
tal da - Coordenado. 
ria de -Pesquisa de 
Recursos Naturais, ór 
gão da Secretaria de 
Ag:r;icultura e Ab,1ste 
cimento, está real.i­
zando um invetãrio 
j.orestal com o fim 
de localizar as flores 
tas naturais e implan 
tadas do Estado de 
São Paulo e assim for 
necer subsídios bási­
cos às atividades des. 
se setor, 

O trabalho é basea­
do em ~otografias aé­
reas realizadas em 
1978 e _ 79, visando, 
nwna. primeira fasf;, 

o mapeamento e 
quantificação de, á­
reas reflorestadas, a 
ní.vel de município. 
Nessa etapa, o reflo-
1·estamento é estratifi 
cado por espécimP.S 
(pinus e euca]iptus), 
idade e situação de 
manejo. Posterior­
mente, as áreas se. 
rão vo1umetric.am~n­
te quantificadas, ren­
do que oS diferentes 
tipos de cobertura ve. 
get.al (ma.ta, capooí­
ra, cerra<lo, campo­
cerrado e campo), se. 

rão detalhados tam-
bém a nível de muni­
cípio, em escala •.. 
1:10. ooo. 

Av. 8r111\I, 1002 . Fon .. : 33-3211 • l3·3260 
33.3485 . 33-3587. 33.2025 

Pr•OO•nt• ,Nd1ntt - SP. 

BEBEDOUROS E RESERVATÓRIOS AUSTRALIANOS 

Chapas galvanizadas corrugadas oom 3000 mm de 
comprimento por 600 mm de altura. 

~e~~~:/'~~a~~:~::~~~r;,o~:~!~izadas 
·feltros e neutrol para a jC.nçãb e para as bordas 
dos bebedouros. 

Co-v ... r.....,;lo 1.4,obloco 
M u l or t:l6tfico monoUsico 
f\otor à prova de corros.50 
Vedaçio por selo mednico importado 

A Moto-serra Stihl ~ uma máquina de grande 
de,empenho e versat il idade. Com uma moto-sena 
Stihl, você Pode. prattcamente, resolver todos os 
problemas de corte. São vários modelo~ que a 
tornam a mais útil e necessária Moto-serra 
e>1: istente r.o mercado brasileiro . Se voch necessita 
um equipamento que realmente lhe seja (Jtil 
todos os d ias em q~alquer situaç.io, adqu ira 
uma Moto-serra Stthl. 

BOMBAS · RODA D'ÁGUA 

ROCHFER ·MOINHO A 

VENTO FORTUNA - CAIXAS 

E BEBEDOUROS 

AUSTRALIANOS - TUBOS 

E CONEXÕES EM GERAL 

MOINHO A VENTO " FORTUNA 

proporciona 

pwm1nent• 

9Uprimento e&. 

ttu• tm 

fa.un4'as, shios • 

c:hklrH. 

BELGO MINEIRA 

ARAME OVALADO OE AÇO ZINCADO 

aat.VAL Z-700 
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Dr. Waltêr Mengato 

A Febre Aftosa é 
uma das mniores epi­
zootias que se conhe­
ce e considerada o 
maior flagelo da ex­
ploração e industria 
pecuária, pela fa.cili. 
dade e amplitude de 
disseminação nos re­
banhos, causando pre 
juízos de até 25 'ió do 
produto pçcuário a­
nual nas regiões on­
de não existe cober. 
t.ura vacinal do reba­
nho e fa1 ta de cvn tro­
le do transito de aiü­
mais_ 
Atribuem.se à Febre 
Aftosa, nestas ne­
g1õ.es: Mortalidaóe: de 
2 a 5%; Abortos: de 
1 a 3%; Bovinos inu­
tiUza-aos· de 7 a 10%. 
Di:rninuiCão do leite: 
a) nos primeiros 10 
dias: de 80 a 1'00~4 
b) nos 10 dias sr-guin 
tpS: de 50% 
c) no restsnte da lac­
tacão: de 10% 
Perda de Carne: 1 a 2 
arrobas. 
Atraso na engorda: 2 
a 4 mêses. 

Para países onde 
ocorre em caráter e.a 
dêmico a Febre Af. 
tosa. são cr~ados inu­
me11os entrav"s it ex­
portação, dificultan­
do a concorrencia, n-0 
mercado internacio­
nal para a ~nda de 
carne congelada. 

CAMPANHA 
DE COMBATE 
A FEBRE 
AFTOSA 

Um dos métr,dos 
adotados para '?tm· 
trotar a Febre Aftosa, 
é o das grandes cam­
panhas sanitárias, 
que se 1111ciam em 
algumas regiêíe.!> pi­
lot(')S até atingirem 
todo país. 

No Brasil iniciou. 
se em 1. 965 pelo Rio 
Grande do Sul, ~:!­
pois Santa Catarina, 
em l. 967 São Paulo 
e Paraná, em seguida 
Minas Gerais e Mato 
Grosso, até atingir to 
do o país. 

Uma campanha sa 
nitária deve ter se11 
inicio e seú fim pro­
gramados, para que 
apresente. rpalm-en­
te re.su1tados po.,rn­
vos parciais ou to­
tais. No entanto 

Febre aftosa 
a 1 ém dos trabalhos 
de profilaxia desen­
volvidos pelo governo 
para o bem estar g~· 
ral, a comunidade, 
através dos sindica. 
tos, associações, em­
presas, industrias de 
insumos e também os 
criadores individual~ 
mente, precisam ~ljU 
dar de maneira Coil­

creta e constante, pa 
ra que os objetivos ti­
nais da campa_1ha 
sejam alcançadns. 

Natura1mente os 
objetivos devt•m ser: 
a) Formaçã& de 'Jma 
consciênóa sanitá­
r ;a; 
b) Redu::ão do nume. 
ro de animais sensí­
veis a Febre Aftosa, 
através de vacinaçõ.:-s 
periódicas, conferin­
do boa proteção imlr 
nitár;a ao rebanho. 
c) Redução dos focos 
da doença, cc-m o 
controlp do transito 

-fle a·n'm.ais. 
Ver;!ica...se portan­

to, que o Ponto fun­
damenta] é a forma. 
ção de uma consdên­
c ia sanitária. pois, 
isto conseguido. te. 
remos criadores em 
todos -os níveis, que 
vacmarão reg·.1lar­
mente seus rebanhos, 
que notificam foc&s 
da dqença, que movi­
mentam sempre bo­
vinos· sadios e, os res. 
ponsávei,s pela indus­
tria iancem vacinas 
e elevader índice de 
potência. 

CAMPANHA NO 
ESTADO DE 
SÃO PAULO 

Lançada oficial-
mente pm Dezembro 
de 1 . 966 e, inicialla 
em 25 de Janeiro de 
1. 967, nos mumc1· 
'pios de Presi'dente 
Venceslau, Caluá e 
Presidente Epitácio, 
como região pi~to do 
Estado de São Paulo, 
temio a1-canrado na 
1. a vacinaÇão :}0'/o 
do rebanho bovino 
destes municípios_ 

Após alguns n.nos 
a campanha atingiu 
todo o Estado, com 
resultados bastante 
alentadores, embora, 
houvessem fa.ses difi. 
ceis no início e nos 
aneis de 1. 974 e 7.976, 
quando ocorreu ra­
zoável numero de !o­
cos. Neste período fo 

ram realizadas vaci· 
nações peri.focais, 
que apenas na DIRA. 
de Pres. Prudente, a­
tingiram 220 000 bo· 
viuos em 1.976, coir 
seguindo.se diminuir 
sua difusão. 

Ne.sta época d ificil, 
os criadores atingid'1S 
e seus vizi"nhos aten­
deram ao apêLD, pron 
t ~ fi candu·se a colabo­
rar nas vacinações de 
eú1ergencia, realiza. 
das pela Campanha. 

ETAPAS DE 
VACINAÇAO 

As vacinações con­
tra a Febre Aftosa fo 
1.1. n determinadas 
por razões técu'.cas 
'(produção, distribut 
cã-0, ét>ocas de risco) 
Óne d~·vem ser reaU­
z-adas 3 vezes por an0, 
nos mêses de fever ~i­
ro, junho e out., em 
bovinos a partir Jos 
3 mêses de itlacle, de­
vendo todos os bo­
vinos de uma proprie 
dade ser submetidos 
a vacinação e t'°do o 
Estado em 30 dias. 

Dentro deste ?ra· 
zo marcam.se as pro 
priedadps vizinl1as 
com datas iguais ou 
próx~mas, po;s quan­
to mais e.5treit0 for 
o período de vacina­
ção, maior bloco imu 
nitário se consegui­
rá. Portanto, quando 
se divide um municL 
pio em 10 setores, ~a­
da setor, dependendo 
de seu tamanho, te· 
rá 2 a 3 dias para 
que as propri~dades 
nele contidas sejam 
totalmente vacinadas. 

A marcacãú de aa.­
tas de v~cinação não 
constitue uma inge. 
rencia na vida da fa­
~da e sim uma ab­
soluta necessidade tec 
nica, para maior se­
gura u ça sanitária. 

A nivel nacionail~ 
os Estados desen. 
volvem suas campa­
nhas por contiguida­
de, por exemplo: fron 
teira com fronteira, 
a.stendendo-se \d~pois 
até outra fronteira, 
oposta onde outro Es 
tado também está ini 
ciando a vacinaç:ão. 

FOCOS - Os focoS 
da doença são de. 
tectndos através da 
notificação do.s cria­
dores, de terceiros e 

pelG se:rvi.ço de vigi­
lancia sanitária. Co1r 
sidera.se que são de­
te~tados apena,s 50~{­
dos focos f'Xistrntes, 
pois grande parte 
dos criadores têm re­
ceio em comun:-:-:ar os 
mesmos, em virtud~ 
de atra.paJharem a 
c:merc~alizaçir· por 

30 dias. pois as pro­
priedades, dependen 
do do tarr:a11ho <' da 
Jocalização da doen. 
ça. não p•Jderã.J en­
v 'ar animais à frigo­
ríficos ()U a outras 
propriedades, pelo pe 
r !go de _contágio que 
os bovinns neste ca. 
s-o l'-Cpresentam. 

A coleta de mate· 
rial cm focos tem ,-a­
lor nara pesquisa do 
"vírus" qu.;: está ocor 
rendo no campo. Ca. 
So s·eja a mesma va­
rhnte que existe na 
vacina, não há neces­
sidade de modifica. 
ção no entanto, se o 
"vírus" i~clado do 
ma ter~al colets.do a.­
presentar caracterís· 
ticas que diferem bas 
tante do existe ,te na 
vacina e os casos se 
esp& ll1am e:n vanos 
pontos do estado, a. 
presen t.ando falhas 
na imunidade, a va­
cina passa a ser fei­
ta com o "vírus" que 
está ocorrendo no 
campo. Em casos que 
o vírus apresenta ca. 
racterísticas completa 
meute diversas. con­
sideradG> como "exóti 
co··· na região, país ou 
estado, ie o numero de 
a_r1jmais doentes é ele 
va:do em um certo es 
paço de tempo, carac 
teriza.se uma emer­
gência, a princípio fa 
brica-.se uma "'vacina 
monovalente" para 
circunsc:re\-er os fo · 
cos e, em seguida a 
industria é soiicita:la 
a modificar a "cepa" 
de vírus da vacina 
usual, co1ocan.ao·se a. 
quela existente no 
campo e que está pro 
vocandai surtos acen· 
tuados. 

Quando apareceu 
no campo, em Marti­
nópolis e Rancharh, 
o vírus C3 lndaiaI, 
detectado em Santa 
Catarina e Paraná e, 
logo após nos muntcí. 
pios citados, foram 

vacinados pela cam­
ry1nha. em 15 ct=as .. 
80. 000 bovinos, (!om 
vacina monovalente 
C3 Indaial, fabTicad:i. 
em situacão de emer 
gência. ·Após esta 
ocorrencia, esta va­
riante passou a fazer 
parte da vacina fa­
~bric.ada norma:lmen. 
te pelos lab0".'1tórinS· 

Portanto a notifica 
cão dos focos, em ul­
tima in.c:;tancia, fa­
V'Orecerá o criador, 
pois a va.cinn ~s.t8rá 
sempne atuaJiZd'-1a 
qua11to a necessidade 
de substituicão das 
cepas de vírus e a efi · 
ciência da mesma 
não sofrerá decrési­
mo. 

Vacinas - Vários 
labr,ratórios fabricam 
vacinas contra a l!'e.. 
bre Aftosa, sob o con 
uole do M.A., !Ue 
testa as p..<trt.idas an­
tes de serem eutre­
gues ao campo. 

Ultimamente, com 
novas exigencias do 
M . A. , adicionadas · 
aos testes de eficiên­
cia, a qualidade rJa va 
cina tem melhorado, 
embora sua quantida 
de tenha diminuido 
bastante, peris há 18 
meses o mercado não 
tem sido abastecido 
imgularmen te, pro. 
jvocando transtornQS 
nos trabalhos da cam 
panha, na comerciali 
'Zação e no transito 
bovinos. 

Esperam os criado· 
res que esta situação 
se defina, parra tran­
quilidade do setor pe­
cuário. Nesta hora, a 
comunidade represen 
tada pelos sindicatos, 
associações, e e-mpl"e­
sas peeuárias, preci· 
sam reivindicar o for­
necimento reguiar dO 

· produto, mesmo que 
tenha que se recorrer 
a uma fabrica.cão es· 
tatal supletiva ·do pro 
<luto, que sirva coroo 
disciplinador do mer 
e.ado, pela pressão 
que exercerá às indus 
trias. Um estoque re­
gulador de vacinas de· 
ve entrar nas solici· 
tacões dos criadores 
para. maÍQr garantia. 
de regularidad.~ tto 
mercado. 

Conclui na 
Página Seguinte 
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C<>nclusão da 
pagina anter\:>r 

Situação atual: 
As vacinas começa­
ram a aparecer, em 
quantidade razoâvel, 
porém ainda insufi· 
cientes, na semana 
passa.da, dia 15 pjpas· 
·sado, portanto che­
gando com 30 dias 
de atraso. 

Estão previstas u· 
berações, para São 
PauJo, ainda esta se· 
mana, de 8.000.000 
de doses, devendo 
~hegar ao campt>, no 
náximo em 15 dias. 
~os.<>ivelmente, com 
!Sta liberação, soma­
la as anteriores, até 
. metade de julho a 
dtuação de vacinação 
tos rebanhos estará 
ormaJizada. 

o numero de focos 
.otificados é peque· 
o, (9 em 5 municí· 
fos), com baixa ta­
a de incidência, ca· 
acterizandv·se por 
esões leves. Todas as 
>rovidências foram 
;ornadas, realizando· 
.e a desinfecção dos 

currais onde ocorreu 
a doença e vacinação 
das propriedades vi· 
zinhas, com vacina 
reforçada. 

Os resultados con­
seguidos pela campa· 
nha, em relação a 
sanidade do rebanho 
deve ser considerada 
muito boa, apesar de 
todos os tropeços e 
obstáculos surgidos. 

A conscientizaç~o 
alecançou nlvel razóa­
ve1, notando-se a 
pre<>cupação dos cria 
dores quando há fal· 
ta de vacina no mer­
cado. 

Os célebres e tris­
tes "pastos dos bois 
frieiras" felismente 
desapareceram pela 
falta de doente8, cons 
tituem uma nota ne· 
gativa e constrange· 
dora da p1'opriedade 
pecuária .. 

Deve a comunidade 
que tanto contribui, 
mas que tanto ga­
nhou, continua,r no 
objetivo de controlar 
a febre aftosa, dei· 
xando para as auto· 
ridades sanitárias a 
normalização e a fis­
calização das medi. 
das vig-entes e das fu· 
turas, pvis o trabalho 
de vigilancia epide· 

Febre ·altosa 
miológica e controle 
de qualidade das va­
cinas é dinamico e 
tem que ser const.an. 
_te. J â é chegado o 

tempo em que a vaci­
nação, após 13 anos 
de campanha, passe a 
constituir uma roti· 
na na eXPlOração pe-

cuária, sem necessid~ 
de de ser v-igiada. 

O Dr Walter Men­
gato, é médico vete· 
rinário, exercendo as 

funções d,e Covrdena­
dor da Defesa Sanitá. 
ria Animal, da DIRA 
de Presidente Pruden­
te. 

Fazendas Reunidas Alfredo Ellis S/ A 

Fazenda Santa Sofia 
Cx. Postal, 65 

Fone DDDO 182 • 71-2384 

Presidente Venceslau - SP 
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Gente 
FRANCISCO 
JACINTHO DA 
DA SILVEIRA 

Dt~rante a realiza. 
ção dos leilões e ex· 
posição de canc him, 
em Presidente Pru· 
dente, o dr . Francis­
co Jacintho da Sil. 
veira enfatisou: '·O 
canchim é um gran· 
de sucesso da z:iote· 
nia nacional e não 
gastamos dólares pa­
ra produzi.lo. Preci· 
samos ua,]orizar o que 
é no.sso". 
ALVARO ANDRADE 
LEMOS - Como Pre· 
sidente da Comissão 
Executiva da XVII 
Exposição de Ani­
mais de Presidente 
Prudente (a ser 1e· 
vada a efeito entre 5 
e 14 de Setembr0 vin. 
douro) , o dr. Alvaro 
Andrade Lemos, v~m 
tendo destacada atua 
cão. Ele abriu uP1 ci· 
ê10 de palestras abor­
dando a quéstão dcs 
.reringais. Dr Alva· 
ro é Engenhejro.Agro 
nomo. tendo se d.~s· 
tacado corno Se~reta­
rio Executivo cto A.· 
to Conselho do Esta. 
do de 8ão Paulo. 
ANTONIO CAVA­

LHEIRO - Há ·:.Jma 
semana, o nonie de 
Antor:inho Cavalhei­
ro ercupou a primeira 
página da edição do. 
mingueira d'O Im­
parcial, por um moti­
v o muito justo: à 
convite de entidades 
paragmüas ligadas a 
agropecuaria daque. 
le pais, ele foi con11i· 
dado a atu~r como 
Jujz de Nelore. An· 
toninho Cavalheiro 
saiu.se muito, desin­
cubindo as.sim d.a mis 
são que lhe foi con­
fiada. Aliás, diga·se 
de passagem. ele en· 
tende niuito bem do 
assunto, recebendo 
elogiosas refer:encias 
dDS cr:iad1,res e ::lo pró 
piio gcve>rfll• para. 
guaio. 
JORGE FU.NA.DA -
Radicado €m Presi­
d.etik venceslau hã 
muitos anos, o dr . 
Muneyuki (Jorge) Fu 
nada. depois de im· 
plantar e rlirigir com 
isuci:-sso sua própria 
agencia rl0 automo· 
veis, canú1hões e uti. 
litúrios da linha Ford, 
iustaiou uma inclus-

tria de estruturas me 
tálicas E depois de 
centenas de cobertu· 
ras executadas en1 S. 
Paulo, Paraná, Mato 
Grosso do Sul e ou· 
tros Estados, está ago 
ra produzindo moi. 
nhos de vento, seca­
dores de cereais e ele~ 
vadores de grãos. O 
negócio v:;ü de vento 
em popa, 1narcando 
novo sucesso na pro· 
ducão agroindustrial 
da -Alta Sorocabana. 
PAULO SERGIO RI. 
BEIRO - Entusia.'>-ta 
da agropecuária, um 
dos mais destacados 
criadores de cavalos 
da raca áral1e, o jo­
vem Paulo Sérgio Ri­
beiro. Vvltou ue Sã.O 
PaulÓ radiante de nle 
gria. É que dois de 
seus animais, tivie· 
ram exce1ente classi. 
ficação na recente ex 
posição da Agua 
Branca. Aliás, os 
maiores prernios nar 
cionais da raça, vie· 
ram para. Presidente 
Prudente e Presiden 
te Venceslau. 

JACOB TOSELLO -
Se há um.a persona. 
lidade que realmente 
merece d0staque pe· 
la sua atuação em 
defesa da agropecua· 
ria regional é o Dr. 
Jacob Tosello. Não 
apenus corno Diretor 
da DIRA, mas agora 
também cor.-10 Presi­
dente elo Sindicato 
Rural ele Presid€nte 
Prudente, o dr. To. 
se! to tem tomado co· 
rajosas medidas em 
prol da classe. Vejam 
os oficios de protes· 
tos encamin!lados uJ­
timamente às autori. 
dad<>S da área econo· 
mica e ao próprio Pre 
sidente da Republica, 
denunciando falhas 
do processo de finan· 
ciamento e da poJiti. 
ca de preços para os 
produtos da agricul. 
tura. 

DR. COSTA NETO 
- A exemplo do dr. 
Jacob Tosello, outro 
elemento atuante na 
defesa. dos assuntvs 
ligados à agropecua· 
ria, tem sido sempre 
o dr. Qabi:iel Costa 
Netto. Afualme1ate, 
ele é e Jll"eBidente da 
Sociedade Rural do 
Sudoeste Paulista e 
em todos os memo· 

"lfterece 1lestaque 
rais, ofieios, telegra­
mas ou manifesta. 
ções contrárias a po· 
litica governamental, 
sugestões e aplausos, 
figura sempre C\im 
destaque o nome do 
dr costa Neto. 
EGYDIO CONSTAN· 
TINI - Eleito para o 
próximo exercício, o 
sr. Egydio Con.stan­
tini, continua tendo 
destacada atuação 
junto à mesa direto. 
ra da Federacão da 
Agricultura do Esta: 
do de São Paulo (FA· 
ESP). Desta vez, 
Constantini ocupa o 
cargo de Secretário 
da Comissão Técnica 
de AJ godão, depois de 
longos anos de atua­
ção como represen. 
tante desta região. 
Aliás, atualmente, é 
o unico membro de 
toda a Alta e Média 
Sorocabana, a inte· 
grar uma Comissão 
Técnica da F AESP. 

VICENTE LIA - Os 
organizadores da 
XVII Exposição de 
Animais de Presiden­
te Prudente introduzi 
ram este ano, algu­
mas inovações . Uma 
delas está relaciona. 
da as paleStras sem.a· 
nais dedicadas a :is· 
suntos agropecuárins. 
Solicitado a colabo· 
rar, o diretor geren. 
te da Radio Piratinin· 
ga de Presidente Pru 
dente, se dispôs a 
transmitir semanal· 
mente, uma sintese 
dcSSaS palestras. As­
sim, hâ quase dois 
meses, está sendo le. 
do ao ar pela Pira· 
tininga (as llh30 de 
todos os domingos), o 
programa. da série 
"Panorama Agrope· 
cuário". o patrocinio 
é da Andorinha Cor­
retora. 

DR. OSVALDO MU. 
RAD - Na área de 
Presidente Venceslau 
um dos grandes cria· 
dores é o .dr. Osvaldo 
Murad, que tem na 
Estanda Figueira, 
uma propriedade mo­
delar. O que pode 
ser observado na Es­
taucia Figueira • em 
termos de produção e 
produtividade - se· 
rá objeto de uma anr 
pla reportagem, em 
elaboração, progra. 
mada para a proxlma 

edicão do AGROPE· 
CUARIÓ REGIONAL. 

Saiba mais esta: 
Embora caros e ex· 

cassos (devido à er­
radicação dos poma. 
res cítricos), os li" 
mões têm muitas uti· 
!idades. Numa frutei 
ra, taça ou tijela, li­
mões arranjadinhos 
enfeitam desde a co 
zinha até a sala, ba. 
nheiro e outras de· 
pedencias da casa. 
Tran.smitpm beleza e 
um "cheirinho agra· 
dável e gostoso de 
Hmpezia. pr'i.ncipal­
men te os de cor ama. 
relada. 

No congelador de 
sua geladeira, po.de· 
rão permanecer por 
mais de um mês. De· 
Ies, se obtem maior 
quantidade de suco ~e 
colocados em tempe· 
ratura ambiente. An. 
tes de cortá-los, não 
se esqueça de apertá· 
los com a palma da 
mão contra a super­
fície da mesa, rolan. 
do-o sempre nuH1 tno 
vimento de vai.e· 
vem. 

Para aproveitar ape 
nas parte do suco de 
um limão, faça ..im 
furo com um palito e 
esprema até sair a 
quantidade necessá· 
ria. Recoloque o pa­
lito no fu,rinho e 
guarde o limão no 
congelador. Quando 
precisar novamente é 
só utiJna·lo . Para me 
· hor -aproveitamento 
do suco, corte o li. 
mão em duas partes. 
Force a polpa com o 
emprego de um gar 
fo. Com iSSCr O ZUCO 

escorre mais facil- , 
mente. 

O limão serve para 
en!t2itar qualquer pra 
to. Se usar apenas 
meio limão para reti" 
rar o caldo, corte a 
outra metade em fa. 
tias para usá·las co­
mo enfeite. E para ti 
rar o gosto de alimen 
tos enlatados, ou ~(•ff 
gelados, utilize o su. 
co de limão, que tam­
bém serve para a pre 
paração de bebidas 
num copo de água 
com geJo, chá, agua 
tonica, sodinha e ou· 
tros rc.frigerantes, 
dando sabor autenti" 
Co· 

Além àisso, o su. 
co de limão evita que 
bananas, maças ou 
abacates escureçam 
depressa. É só fazer 
uma aplicação de su­
mo de limão sobre as 
ca.sca.s. Na salada, ex 
·periment.e casca raia.· 
.da de limão. Tam· 
bém sinta o sabor a. 
-gradável do limão, 
aplicando casca rala­
-da sobre bolos, pu· 
dins e doces, que fi· 
cam com outra apa. 

-:-~ algumas 
gotas de limão com 
água, em jejum, eli­
minam espinhas e 
quistos de gordura 
no rosto. 

Depois de aprovei· 
tar ao máximo o seu 
limão, jogue o baga· 
ço no lixo, para des. 
cobrir mais uma uti­
lidade: evita o mau· 
cheiro. 

SERINGAL, 
UMA CULTURA 
RENDOSA 
Um seringal médio 

produz de 10 a 14 1i· 
tros de latex por ano. 
Ao preço de CrS ... 
60,00 o litro, a renda 
bruta - em média 
é avaliada em Cr$ 
288. 000,00 por hecta. 
re. Cada hectare com 
porta 400 seringuei­
ras. E todo o p!a11a1· 
to paulista é consi· 
derado zona apta à 
culturs dos seringais. 

A definição é cio 
Eng. Agr. AI varo 
Andrade Lemos 

Segundo se infor. 
ma, há financiamen­
to especial para a 
f armação de serin 
gais. Na Amazonia 
Legal, o limite esta· 
belecido é de 8 an·)S 
de carência e Juros 
que variam de 7, 10 
e 15 pvr cento, con­
forme o montan. 
te da área - de 1 O a 
500 hectares - com 
o valor de 95 mil cru· 
zeiros por hectare. 
No Estado de São Pau 
Jo, o Banco do Bra­
sil faz financiamen­
tos à razão de 190 cru 
zeiros por planta, a· 
tr ibuindo-se num tt.· 
tal de 76 mil crnzei· 
ros por hectare o Se· 
tingal pode ser f:X­

pl orado durante 30 
anos e a mão-de-obra 
nec~ssária é de ape­
nas um homem por 
hectare. 

A cultura dos serin· 
gais. 
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Stroessner é contidaJo a partitipar 
tia XVII Exposifão tle Prudente 

Convidado especial· 
mente, o Presidente Al• 
:fredo Stroessner, do Pa· 
raguai, poderá retornar 
a Presidente Prudente 
em Set~bro vindouro, 
a fim de prestigiar a 
XVII Exposição de Ani" 
mais, que aqui será rea· 
lizada. O convite foi le· 
vado pessoalmente a 
Assuncion pelo sr. An­
tonio C~valheiro., em 
nome dos organizadores 
da famooa mostra agro­
pecuária-

Entretanto, há neces 
sidade de se formalizar 
um convite por parte da 
Prefeitura Municipal e 
das entidades promoto­
res da exposição, afim 
de que o Itamarati o or 
ficialize em termos di· 
plomáticos. Só depois 
disso, é que o primeiro 
moodatário paraguaio 
poderá confirmar sua 
volta a Presidente Pru· 
dente. Perante osasses­
sores mais íntimos. 
Stroessner teria demons· 
trado desejo de nova­
mente ver de de perto 
a próxima Exposir ~ 

de Animais, a ser rea· 
lizada aqui, entre 5 a 
14 de Seternbro. 

Como todAs recordam, 
durante a realização da 
5.a Exposição Interna· 
cional de Nelore, leva· 
da a efeito nesta cidade 
em 1.976, os Presiden­
tes Alfredo Stroessner e 
Ernesto Geisel, estive­
ram no recinto oficial 
de exposições. Ambos 
inauguram na ocasiã·, 
uma placa de bronze 
comemorativa ao evento 
E graças a essa vigita, 
o recinto recebeu inume 
ros e importantes me­
füoramentos. 

O QUE FALTA 
NO RECINTO 

Reconhecendo a im· 
perfosa necessidade de 
melhorar o aspecto do 
recinto oficial de ex:::;c­
siçõ~ de Preside nte Prn­
dente, o Sindicato Ru· 
ral e a Sociedade Ru· 
ral do Sudoeste Paulista. 
reivindicaram do S:'r re­
tario Guilherme Afif 
Domingos (através de 
oficio entregue em 
mão), as seguintes o· 
bras: 

1) Asfaltamento dos 

estactonamõntos para 
veículos dos exposito­
res e do publico; 

2) Construção 4e uma 
cavalariça; 

3) Construção de cerca 
de alambrado em parte 
do terreno., ora ocupado 
pelo recinto; 
4) Construção da "Ca­

sa da Ração"; 
5) Cosstrução do Res· 

taurante para peões; 
6) Cobertura em estru· 

tura metalica dos cur­
rais destinado.s aos ani 
mais de leilões e ei ... 
ras; 

8) Aquisição de um 
transformador de 300 
KV A. Os melhoi-amen­
tos acima foram o.rça· 
dos em 5 ' milhões de 
cruzeiros, aguardandP­
se liberacão por parte 
da Secretaria da Agri· 
cultura. 

OS PREPARATIVOS 
Visando ultimar os 

preparativos, os organi" 
zadores da XVII Expo­
sicão de Animais d.e 
P;esidente Prudente . 
reunem-se todas as se· 
gundai:; (após as 20b00) 
no Auditorio da DIRA. 
Nesse encootro semanal, 
tudo é passado em re­
vista e apreciado por to· 
dos os integ-rantes das 
diversas comissões. Os 
trabalhos são sempre 
presididos pelos srs. Ga· 
bríel Costa Neto, Jacob 
ToselJo e Alvaro An· 
drade Lemos, respecti· 
vamente Presidentes da 
Sociedade Rural do Su· 
doeste Paulista, Sindica­
to Rural e Comissfu'.> 
Executiva da Exposi· 
ção. 

Os convites a exposi­
tores e autoridades es­
tão s~ndo expedidos 
Também estão sendo 
executadas diversas o­
bras no recinto de expo­
sições, incluindc um a· 
cesi:;o pavimenta.d0 e 
uma nova pista na Ro· 
dovia Raposo Tavares. 
circundando o parque 
de exposições A progra· 
mação oficial também 
já foi definida e cons· 
tará de Exposição, fei­
ra, leilões, rodeies , tr.r· 
neiv leiteiro, provas e· 
questres campeonato 
nacionaÍ de cava· os 
Quarto de Milha de 
trabalho e show-. 

Um dos espetacul"'s 

Em março de 1.976, Stroessner visitou o recinto de ex.posições em 
companhia do Presidente Geisel. A visita do primeiro mandatário 
paraguaio pocJ;ará se repetir na XV II Exposição de Animais de Presi· 
dente Prudente, em Setembro vindouro. 

contará com a pre· 
sença do comedian· 
te Ronald Golias. t-Otal 
mente franqueaào ao 
publico, por gentileza 
da Coop~rativa Central 
de Laticlnios do Estado 
de São Paulo. Os ro· 
delas terão a participa 
ção de Jorge dos San­
tos e sua tropa "Estre­
la". 

Desde o dia 15 de ju· 
nho, estão abertas as 
Inscrições de animais 
(bovinos e equinos), 
dt>v<::ndo prOI o.eguir até 
o dia 20 de Agnsto. Os 
interessados devem se 
dirigir ao Sindicato Ru 
r al de Presidente P 1·1l· 
dente a Av. Wash:ng­
ton Luiz, 461 - 1. o 
andar. 

HOJE, SOMOS 

Para conduzir 0s 1e1-
rões fo1 contratado o 
leiloeiro Trajano Silva. 
Haverá amPlo financia· 
mento bancario. já ten 
do sido eonfirmada a 
participação de diver· 
sos estabelecimentos de 
credito. 

Conclui na Página 
Seguinte 

UMA 

GRANDE FAMÍLIA 
Iniciamos nC<Ssas atividades em 26112 56. 
Enfrentamos os mais difíceis obstáculos. Mas, gracai;: à tenacida· 

de de nOSsos companheiros - pioneiros. conseguimos veneê·Ios. 
Hoje fomnamos uma grande faro.ilia, consfituida po.r 1-286 mem­

broS ativo's. Temos nessa família o ideal de cooperativismo: 

SEMPRE SOMAR, SEM DISTINÇÃO. 

Assim, tOdos são iguais. com os mesmos direitos. 
Nossa Cooperativa, recebe atualmente 90.000 litroo de leite 

sendo a principal responsável pelo abastecimento da população regi~ 
nal - de Assis a Presidente Epitácio. ,, 

Cooperativa de 

Laticínios Vale do 

Paran.apanema Ltda 
Matriz: Pres. Prudente - Rua Reverendo Cc>riolano, 2062. 

POsH.· de Vendas: Mercado Modelo Municipal. 
Eutre.pusto de Resfriamento em Presidente Venceslau. 
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Stroessner é convitlatlo a participar 
tia XVII Exposirão tle · Prutlente 

Conclusão da 
Página Anterior 

A reserva de espa 
ços Para a inontagern 
de stands barracas, res 
tauranteS~ lanchonetes . 
Parques de Di'versõeS 
e outros, deve ser feita 
diretamente no Sindica 
t-0 Rural de Presidente 
f>rUd4>nte. 

O PROGRAMA 
OFICIAI., 
~ a seguinte a progra 

macão oficlal da XVII 
Exposição de Animais 
de Presidente Prudente 

Dias 5 e 6 l 9 - Entrada 
de bovinos e equinos 
do 1-o turno: 
719; 9h00 - Inaugura 
ção ofictal 
9h30 - Julgamento de 
equinos do 1. o turno; 
14h00 - Provas eques­
trec;; 
20h00 - De8flle de e· 
quinas campeões do Lo 
turno 
8 19 - 9h00 - Pe~a­
gens de bm7'nos; 
9'9 - 9h00 - Inicie 
do Julgamento de bovi 
nos; 
13h00 - Leilão de bo 

vin0s das 1'6ças leitei­
ras e de equinos do l.o 
turno; 
10 /9 - 6h00 - Inicio 
do Torneio Leite!«'o 
9h00 - Julgamento de 
bovinos; 
20h00 - Rodeio 
11 '9 - 9b00 - Entra 
da de equinos do 2 . o 
turno 
20h00 - Rodeio 
12!9 - !!hOO - Entra 
da de equinos do 2. o 
tun10 
lOhOO - Julgamento de 
equinos do 2 . o turno 
J 219 - 13h00 - Le1lão 

Duas destilarias de 

de bovinos das raças 
de corte 
14h00 - Provas eques 
tres 
20h00 - Rodeio 
22h00 - Encerramento 
do Torneio utteiro 
1319 - 13h00 - Leilão 
<!~ equinos da raça :Ara 
be e Leilão de bovinos 
das rl!ças de corte 
20h00 __:_ Entrega de 
premrós 

· 20h00 _:.._ · Rodelo 
14/9 - 8h00 - Provas 
equestre; 
9h00 - CamPeonato 
Nacional de Cavalos 

alcool . ~ 
JO 

Quarto de MW!ha de 
trahalho 
lOhOO - Desflre de ant 
mai.s campeões 
13h00 - Leilão de equ1 
nos da raça Quarto ~ 
Milha 
l5h00 - Rodeio 
·20h00 - Rodeio 
22h00 - Encerramento 
Equinos do ro· turno 
·- raças: Mangalarga, 
Crioula. Campolina, Po 
ney e Petlço. 
Equinos· d0 2. o turno 
~- raças: Arabe. Quar 
to de Milha, Ingies e 
Apaloosa. 

funcionam na região de Prudente - · 
Na 10.a Região 

Admin.istrati'Vf\ \ cm 
funcí<>nando normalmen 
te ha 3 anos, a destila· 
ria alcidia com uma 
produção diaria de 360 
mil litros de alcool. A 
segunda usina (Vale 
Verde), situa·se em 
Junqueiropolis. na Alta 
Paulista funcionando 

I 
inicalmente em fase ex· 
perimental. Concluídos 
os testes deverá entrar 
em O(Jerações normais 
cO:m a produção. inicial 
de 120 mil litros de 
alcool anidro. Duas des· 

tilarias estão em fase 
1 

de montagem e situam· 
se em Sauto Anastâcio 
e Regente Feijó, enquan 
ta outras quatro aguar· 
dam aprovação de pro· 
jetos. 

A moagem de cana 
no Pontal do Paranapa· 
nema, foi iniciada ha 
mais de um me, pro 
porcionando condições 

de tl'abalho a centenas 
de familias. A proctu· 
ção de alcool aumenta 
de ano para ano, bem 
oom-0 a area de cultivo 
de cana de açucar. Só 

no município de Teado· 
ro Sampaio. mais pro· 
priamente nas areas 
próximas ao Pruio Eu· 
elides da Cunha, foram 
plantados mais de 6 
mil alqueires de cana. 

Com a fase de testes 
da destilaria Va:Ie Ver 
de, está havendo na 
Alta Paulista, grande 
entusiasmo pelo cultivo 
da caua. que atualmen 
te abrange quase 5 mil 
alqueires. OOm os novos 
projetos em fase de 
lei a;' oração espera·~ 
que grandes areas de 

••••••••••••a G ~ ESCRITÓRIO IMOBIUÃRIO • 

mr M Rio Branco SIC ltda . • mr Rua Casemiro Dias, 41l~- Fones PABX: 33-3970 e 33-3335 9 láâJ Pres.Prudente-Sind.CRECI Nc;> 1,056 ~ 

~ PARTICIPE DIRETAMENTE DO MAIOR ~ 
taaJ DESENVOLVIMENTO DE NOSSA CIDADE; • 
~ 40 ANOS EM 4. 
m1J íãf 
9 • Compre Imóveis • G 
!ãâJ Consulte-nos. Nós orientaremos Você para o lâiJ !âãJ melhor n~ócio, com ~egurança. rapidez e ~ 
~ tranquilidade M 
~ - . - . 
••&r•.~·-······ 

pastagens venham no 
futuro a ser ocupadas 
pela cana. Na Alta so· 
rocabana, com a breve 
implantação das destila 
rias de alcool (Laranja. 
J)ooe) de Regente F]eijó 

e Senevale, de Santo 
Anastácio, tambem oe 
canaviais tiveram eu· 
mento consideravel, ten 
do mais de 4 mil ai• 
qiJeires formados até 
agora. 

Criadores prudentinos 
destacam-se em Tres Lagoas 

Cinco criadores de Presidente Prudenre ti· 
veram atuação destacada na uIW!ma Exposição 
de Animais, realizada na cidade de Tres Lagoas 
Mato Grosso do Sul. O e_ncerrament0 verif1cou­
se dia 22 de junho. com varios premias e trofeus 
conqmstados pelos nos.$OS criadores. 

Antonio Renato Prata, Rui Moraes Terra., 
Hiroshi Yoshio Farhan Buchalla e Geraldo Ri· 
}>(>l:ro de Souzi:, foram os participantes da III 
Expo de Tres Lagoas, representando Presidente 
Prudente. O primeiro lugar foi destinado a Ge­
raldo Ribeiro de Souza (0 "Rei do Nelore Mo­
eho). com 327 pontos. 
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No extremo Oeste Paulista, a valorização 
das terras foi alem de 1 00 por cento 

De um :mo para cá, 
~s terra5 s ituadas na 
regiao administrati. 
va de Presidente Pru­
d<·nte (2.338.271 hec 
tares), tiveram uma_ 

valorização superior 
a 100 por cento. O fa 
to a atribuído em pri 
meiro lugar à infla­
ção verificada nos u1-
t imos meses, à inva. 
são dos setores liga­
d<>s a agr,>mdustria 
para implantação de 
destilarias de alcool e 
finalmente. como for. 
ma de justificativa de 
um novo inves':.in1en­
to patrimonial. 

De certa forma. as 
terras existentes na 
Alta Sorocabana e Al­
ta Paulista, diferem 
em termos de fertili. 
dade e também de 
uso. As margens dos 
Rios Paraná e Para­
napanema, são consl. 
deradas de màior fer 
tilidaue, mas a espe­
culacão imobiliária 
nas â.reas proximns 
as cidades é que for­
çaram essa va1oriza. 

Progra-mas 

çâo. Como consequen 
eia, pnquanto um al­
queire de teri-as a 5 
km. de Pre-,idente 
Prudent.e. é avaliado 
em 2 bilhões de cru. 
zeiros, área identica 
no Pontal do Parana­
panema podp ser act· 
quh·ida em torno rie 
80 a 100 mi1 crnzel. 
ros . 

Em mais de 2 mi­
lhões de hectares 
compreendidos entre 
o Rio do Peixe, o Rio 
Paranapanema e o 
Rio Paraná, na fron 
t('ira com os estados 
do Paraná e Mato 
Grosso do Sul, pre. 
dominam ainda as 
pastagens, com 65 
por ce11to. o restante 
é ocupado por '!U}tu­
ras diversas, sobres· 
saindo o café na maio 
ria dos municípios da 
Alta Paulista (de Pa. 
rapuan a Panorama) 
e parte no Pontal do 
estado, com mais de 
500 mil hectares to­
mados ppla cafeicuL 
tura. Destacam-se 
também, as culturas 

Agropecuar· os 
A Rau10 Piratiniuga de Presidente Prudente 

focal'l7.a a<o palestra proferidas na DffiA. median 
te gravação e montagem dos programas_. ,1; ~ 
rle cleuomina·se: ••panorama Agro-pecuar•o e e 
tran:,mit'\da aos domingos, a partir das llh30 , 

Outro programa que vem merecendo atent;ão 
especial dos pecuaristas é o "Globo Rural", trans 
mitido pela TV Globo de São Paulo. Segundo 
J*squis.a da CA'rI, é no momento o programa 
de maior influencia entre os agricultores. O Glo­
bo Rural é transmitido MS dómingoo. as thl5 
Mas a partir de 3 de julho. terá a sua dUraçã& 
~mnt:ada para unia hora. 

Fazenda Sta~ Sofia fez 
sucesso na Agua Branca 

N'l IV Exposição Centro Bras!leira do Cava" 
lo Arabe realizada no Parque da Agua Branca 
a Fazenda Santa Sofia com sede em Pres. Ven 
CP,s.Ian, foi um dos grandes destaques, conqulstan 
do inumeros premios. 

Os nremios fcram os seituintes: 1. o lugar 
.de femeâ (le 12 a 18 roeres ; 1 .0 lugar de f('Ulea 
õ;('! 1 q a 24 meses; 1 . o lugar di> macho de 18 a 
24 meSes: 1. o lugar de macho de 36 a 48 mese-s; 
1. o lugar de conjunto de raça; 1. o lugar Conjun 
to Pr0gcnie de Pai. Campeã Potranca. Campeão 
!Cavalo e Grande Campeão da Exposição de ma· 
~ho. 

Um fato ausp~oso para a agropecuar1a re­
gional, prenilando o esforço desenvolvido p.ela 
'Saudoso Major Alfredo Ellís Neto. 

de amend,1irn, algo­
dão. milho. mamona, 
feijão, soja e tomate. 

EROSÃO, FATOR 
NEGATIVO 
Segundo o diret<ir 

da Divisão Regiqnal 
Agrícola de Presiden. 
te Prudente, eng. 
Agr. Jacob Tosello, 
o fator mais prejudi­
cial a valorização das 
terras na Alta Soro. 
cabana, tem sido a. 
erosão. Tudo é con­
.sequencia do exc2ssi· 
vo uso do sol o co:n 
cu1turas as mais di. 
versas. Entre Presi· 
dente Prud<'nte e Pre. 
sidente Venceslau, 
concentra-se uma 

das maiores e mais 
antigas áreas de pas. 
tagens, que t:)mpresa­
rios do ramú imobiliâ 
rio avaliaram em tor. 
no de 150 mil cruzei. 
ros o alqueire. 

No final do ano 
passado, a Cesp desa­
propriou centenas ae 
propriedades ma.rge· 

ando o Rio Parana, 
sob pretexto de 1m... 
plantação de uma a· 
grovila. Ao mesmo, 
iniciou gestões no 
sentido de desapro. 
priar milhares de al· 
queires de terras, fa· 
ce a construção 
das novas barragens 
de Porto Prima 1era, 
Rosana e Taquaruçu, 
no Pontal do Parana. 
panema . O processo 
de avaliação ah1da. 
não foi concluldo, 
mas com base no que 
foi pago aos posseiros 
da Lagoa São Paulo, 
ninguém está propen 
so a aceitar a desa­
propriação amigável. 
:!!: que os proprietá.. 
rios desejam inves­
tir em compras àe 
fazendas no vizinho 
estado de Mat.o Gros­
so do Sul ou na pró. 
pria região e conside­
ram a avaliacão da 
Cesp. abaixo ·da !"ea. 
Ildade. 

Na região de Presi-

dente Prud"nte, hã 
também proprietâ­
rios que preferem in. 
vestir seu capital na 
c-0mpra de fazendas 
no norte do pais, por 
que lá não existe tan 
ta especulação imobi. 
liária como ocorre no 
sul. Nas áreas urba­
nas, surgiu ultima· 
mente a onda de 
grandes lotear.ientos 
de terrenos ou :::llaca.. 
.ras d-= 1 mil a 5 mil 
metros qual.irados, vis 
to também pelos in­
vestidores como fru 
to da especulação imo 
billaria. Ai, os pre. 
ços variam de 500 a 2 
mil cruzeiros o me­
tro quadrado. Mes­
mo assim, "investir 
em terras é fator de 
segurança", porque 
terra é sempre terra' 
- diz Alfredo Almet. 

da Martins, um dos 
mais conceituados cor 
retores do ramo imo­
biliário de Pres. Pru. 
dente. 

Suplemento Mineral · 
Super Bayphos 

(com Magnaphoscall BAYL't 

RHODIA FOS - N 

~J4 
MERIEUX 

Um produte RHODIA MERlfU' 
Financiados com um no de prazo, pela própria 

Cooperativa Agrícola 

Mista de Presidente Prudente 

AVENIDA WASHINGTON LUIS, 461 

TELEFONE 33-4035 e 22-3197 - PRESH~ENTE PRUDENTE 
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Melões: -Alta ·Sorocabana 
, e a maior produtora tio país 

Exatamente, não se 
· sabe. Porem, a Alta So­
. rocabana é cotada nos 

ultimas anos, como a 
maior produtora mundi 
al de melões (tipo espa 
nhôl). Só o grup<> Yoshi· 
hara, oo.nstituido por 
tres familias com cerca 
de 60 membroR. mais 
uma centena de empre 
gados, está produzindo 
300 mil caixas de me­
lões. Esse fruto tão 
apreciado pe~0s b~asilei 
ros, tambem está che· 
gando á mesa dos ingle· 
ses, através da exporta· 
ção, à partir do primei· 
ro 9emestre deste ano. 

i·eiJó, na Alta Soro.caba 
na. Ainda na região de 
Presidente Prudente, 
são cultivados em maior 
quantidade nos muni· 
cipi<>s de ·Rinópolis e 
Parapuã . . Nest(;S muni· 
cipics, a produção des­
te ano está estimada 
em t.<Jrno & 3.050 tone' 
Iadas. ocupando 110 
hectares. Na região da 
Alta -Sorocabana, a area 
de cil.ltivo é de l 05 hec 
tares, sendo totalmente 
irrigada.' 

VEIO DO LIXO 
A hist6rja da implan 

tação d,'> "tnelão esipa-

O plantio de melões 
obedece a um critério 
i rr eia! de seleção das 
terras e das sementes. 
Extensa área quemar· 
geia o rio Paraná, no 
Distrito rural de Cam­
pina! (municipio de Pre 
sidente Epitácio>. foi a 
que mais se adaptou a 
e-~sa n"va cultura. Mas 
o próprio Grupo., expan 
diu suas atividades, ini 
ciando tambem o culti­
vo de melões na Fazen· 
da Kyoei, município de 
Santo Anastácio. Na 
Fazenda Sta. Luzia, no 
O•mpinal, ex!stem 50 
alqueires cultivados e os 
ootros 20 alqueires. si­
tuam-se na Kyoei. 

. nhol" no Brasil é das 
mais curiosas. Zenji 
Yosh~hara, considerado 
atualmente o "Rei do 
M.~lão ", demr'1Sltrando 
int.eresse no 'incremen· 
to de novas culturas, 
~rcebeu que um dos 
frutõs mais caros e pre 
feridos pelas elites até 
ha 15 anos atras era 
sempre o melão :Ímpo11.~ 
tado. 

Nestes galpões, o.s melões "tipo espanhol,, 
completam seu processo de maturação. 

Além de Presi :lente 
Epitácio e Santo Anas· 
tãcio, os melões "tipa 
espanhol" l>ão prod!Uzi· 
dos em Presidente Ven 
ceslau, Mirante do Pa· 
ranapanema e Re,eute 

Numa dessas observa 
ções, recolheu algumas 
sernientes e efetuou no 
Campinal, os primeiros 
testes. Percebeu meses 
depois, que o produto 
se adaptava perfeit.mien 
te às terras brasileiras 
prin<> i1palml!llte nia Ba­
cia do Rio Paraná on· , 
1e o solo é fertil e as 
condições climáticas são 
equivalentes à Espanha. 
Aí, decidiu por expe­
riencia em maior escala 
e como conseguir as 
sementes? A alteruati· 

va fui uma só; passou 
a visitar os entrepostos 
de distribuição no Cea· 
sa e por toda a Cap1ta 1 
do Estado bateu em 
portas de ·restaurantes , 
de empórios, quitandas 
e bancas que comercia· 
lizavam melões impor· 
tados. Assim, não con· 
seguiu quantidade su· 
ficiente de sementes. 

De paletó e gravata 
. " tendo ainda a ajuda de 

uma sobrinha que resi­
de eqi São Paulo Y oshi 
hara sailJ pelas ruas 
à procura de _ sementes 

Prontos para o consumo é embalado e 
embarcado em caminhões pará o CEAGESP e 
ta.mbém para exportação •. 

que só eram encontra· 
das em melões de defJe 
rioradQS, lançados ao 
lixo. Foi assim que o 
atual "Rei do Melão" 
tnicfou suas culturas. 

A GRANDE 
PRODUÇÃO 

Hoje, a produção do 
grupo formado pelas fa 
iiUas Y oshi.bara., Sono· 
da e KoYama,, é calcu· 
lada em 300 mil e11ixas 
de melões "tipo espa· 
nhol". Há duas safras 
anuais: de Outubro a 
Dl"zembro e de Março 
a Maio. O planti-O é :fei· 
to n<>s meses de Ja--ied­
l'<lf e Fevereiro. sendo 
a colheita efetuada 70 
a 80 dias ap6s. As 
p~antações de Julho a 
Seteml,m>, ga·rantem d 
abastecimento de fim 
ele ruio incluindo as 
festas de Natal e Ano 
Novo. 

Toda a pr<>dução de 
melões é eomerdializa· 
da n.0 · CEiAGESP, _ft• 
e.a.o.do a cargo das Coo­
peraiJl.va:s Agricolas de 
Cotla e Sul Brasil, beírn 
como de alguns repre· 
sentantes autorizados. 
Alem do mercado in­
terno, abre·se tambem 
um novo mercado nia 

Inglaterra. para onde 
foram exportados l'eCell 
temente oS prinaeiros 
carregamentos de me­
lões da Alta Sorocaba· 
na. O tl'ansporte ft>.i. 
efetuado por navios até 
e; Porto de Liverpool, 

e até Santos, por cami· 
nhões. 

o plantio de melões 
obedece a um rigcfl10so 
cl'ltériO de seleção de 
sementes. As terras são 
analisadas e preparadas 
convenienVe.mente, em· 
pregando tratores, Jm. 
plementos e irrlgação 
artilic!al. O solo é devt· 
damente adubado e as 
plantas cultiva.dias e 
puTv·erizadas, pois exi· 
gem tratam.ento espe­
cial - principalmente 
ctqxlis da florade para 
e0tar a ação d~ mos· 
eas. mosquitos e outras 
bactérias. 

Os frutos tambem exi 
gem proteção durante 
seu desenvolvimento 
~mpregando-re jOit'nais 
velhos. A colheita é 
feita por processo ma· 
nua!, sendo toda a pi.'<> 

dução depositada em 
pavilhões ~peciaís, 
(oom forragem de ea· 
plm) a fim de comrple­
tar o ciclo de matura· 
çã<>. Em sieguida, o 
produto é depositado 
em caixas cam embala· 
gem especial paira o 
transporte. F~tos maio 
res pesam até 3 quilos 
e cada caminhão pode 
conduzir de 700 a 750 
da alqueire em média, 
caixas por viagem. Ca· 
produz 2.000 caixas de 
melõee. Os ingleses de­
monstraram preferencia 
pelo t!po médio, eom 
p<>uco mais de um quilo 
po.r uniQ~4e. 
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Frigorifico Yomar 
ah.ate 5.000 

frangos dia rios 
para abastecer 

to,da região Um aspecto geral do Frigorífico Yomar Ltda. em Presidente Vences1au. 

Fun.cionando em Pres. 
Venceslau desde No· 
verubro do ano passad-0 
e Frigorifico Y ornar 
Ltda, está abastecendo 
inumeras cidades da AI· 
ta Sorocabana, Alta Pau 
lista, Noroeste e Norte 
do Paraná, Com uma 
área coberta de 1 270 
metros quadrados, mi­
cíou suas operações de 
abate com um total dia 
rio de 4.000 aves. Em 
seguida. atendendo a 
demanda do mercado 
consumidor, ampliou 
gradativamente sua pro 
duçã0 atingindo atual· 
mente 6.000 abates dia 
rios. Mas sua meta é 
de 10.000 aves, e. que 
deverá ser alcançada 
ainda este ano. 

Tendo como direto· 
res os srs. Ybshiuki Mi­
zc.be, Maria Keniti Se­
ko e dr. Arnoldo Emilio 
Platzeck o Frigorifico 
Yomar Ltda. é o unico , 
desta região a contar 
com equipamentos Stork 
(Inox rlo Brasil). Suas 
instalações atendem per 
feitamente a t G·àos os 
preceitos ele higiene, es 
tando sob inspeção fede 
ral (SIF 2.226>. Em 
média, o maquinário po 
de abater 1.500 frangos 
por hora. 

As aves adquiridas 
para abate sã,o forneci· 
das pelas principais 
granjas da região e o 
produto oferecido para 
o consuroP da pcipula· 
ção é classificado como 
da mais alta qualidade. 
Tanto assim, que come· 
çam a ser recebidos os 
primeiros pedidos de im 
portações par parte do 
Kwait. A solicitação é 
oo sentido de se fo.rne· 
oer 80 mil fran~ p0r 
ano, ou equivalente a 
100 toneladas. 
PRES. VENCESLAU 
SE DESTACA 

Ao propo~ionar os 
meios adequados a ms· 
talação de Um grande 
abatedouro de aves em 
sua cidade, o prefeit<> 
Inocencio Erbella já an 

Levia seu sucesso. Assim 
prcçorcinPu como forma 
de ajuda. serviços de 
terraplanagem Tambem 
através de lei aprovada 
pela Camara, ofereceu 
,~orno incentivo à nova 
e iawortante industria, 
'l'en._:ão de impostos pe· 
lo espaço de 5 anos. 

Ocorridçs apenas al· 
guns meses, já se pode 
observar. CiS resultados 
benéfica que vem sendo 
prestadqs pelo Frigori· 
ficc:i Yomar Ltda. Um 

'· é representado 
relo mercado de mão­
de•obra: cerca de 80 fa· 
milias empregadas nos 
diversos setores do Fri· 
gorifico (de forma dlre· 
ta e indireta). · Alem dis 
s.o, a implantação do 
abatedouro serviu taro· 

bem para estimular e 
formação de granjas, 
o plan1.io de milho e o 
comércio de rações e 
outros produtos avícolas. 

Abastecendo um sem 
numero de cidades lo­
calizadas na região com 
preendida entre Presi· 
dente Bpitácio e Presl 
dente Prudente, o Pon· 
tal do Estado, a Alta 
Paulista (De Junqueir6· 

· polis a Osvaldo Cruz) 
e outras cidades da No­
roeste e Norte do Para· 
ná o FriO'()rifico Yo;mar , "' se claRsifica como um 
dos mais importantes 
desta região dJO pais. 

Com o "Frango 
Y<>mar" Presidente Ven , 
ces1au tambem se pro· 
jeta, e em futuro bem 
próximo, poderá tanr 
bem chegar a <>utros 
pontos do Brasil e do 
exterior especialmente 
nos q~e se lJcicalizam 
no Oriente médio, à. 

eomecar pelo Kwit. 
Observaçãc: Em Pres. 
Prudente, o Frango 
Yomar pode ser ad. 
quirido nos Super 
mercados, açougues, 
casas de carnes e 
também no Entrepos­
to de Vendas da Av. 
Manoel ('T()ula.rt, n.o 

938 

.... _,. 
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INSEMINACÃO -ARTIFICIAL 
ESTA MARCA 
ESTÁ DANDO 

"NOME AOS BOIS" 

* ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERSONALIZADA 
* REPRODUTORES DE EXCELENTE VALOR 

ZOOTÉCNICO COMPROVADO 
* EQUIPAMENTO DE PRIMEIRA LINHA P/ 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 
* SÉMEN DE ALTA FEATILIDADE 
* LABORATÓRIO COMPLETO PARA EXAMES DE 

DOENÇAS DA REPRODUÇÃO 
* FORMAÇÃO DE MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA 
ATRAV~S DE CURSOS! 

-â• ~ CENTRAL DE CONGELAMENTO 

... 1 . - s0'A DE SÉMEN. . 
Rod. Raposo Tavares, km 563 

Cx.P<>stel 1033 - Cep. 19100 
Fone: (0182) PBX 22-4555 - P.Prudente - SP 



O cavalo é mesmo um espelho do 
José Eduardo Pache­

co Borba deu há pouco 
tempo um curso de a· 
destramento do cavalo 
rural em Presidente Pru 
dente destinado a pe­
ões e' tanto foi o inte­
nesse despertado que 
ele já está concluindo 
um segundo curs.O, só 
que com um numerO 
mais elevado de inseri" 
tos. 

Borba é um jovem 
que herdou do avô 
em Capivari, a "veia" 
de montar um animal. 
"O cavalo di.sS.e sem· 
pre foi peça importan­
tlssima de minha vída, 
desde ~riauça. Mas 
aos 26 anos comecei a 
querer me profissiona· 
llzar achando · que mon 
tar ~m animal e traba­
lhar dJm elê .não era 
apenas o quie eu e ou· 
tros peões faziam. En· 
tão em 1978 me mandei 
para a California e 
passei um ano no Atlas· 
ta Ranch, de proprie­
dade de Joe Moreno 
Junior e que foi meu 
professor". No dia ain· 

terior a esta entrevista, 
Borba havia falado com 

"A cavaleiro teve ter consciênncia total do seu cavalo. 

Joe Moreno pelo telefo· 
ne e dele ficou tão ami 
go que se emociona to­
da vez que tem um · pa· 
po com ele pelo fiio. 
"Sabe - disse Borba 
- - eu devo tudo a que 
sou a foe Moreno J u· 
nior. Permaneci um ano 
no sieu rancho traba· 
lhando a troco da in· 
fo1maçào que ele me da 

va. montando de 7 a 8 
oavalos por dm.. Joe 
me dava 06 animais 
com "problemas" que 
eu devla .. trabalhar". 
Depois ele iria montar 
esses animais para t:!Xa· 
minar o meu trabalho. 
Fiquei tão envolvido 
que trabalhava. sem 
perceber, de 12 a 13 
horas por dia". 

AMIGO PECUJ\RIST J\ : 

Torne-se sócio da 

Cooperativa Agrícola Mista 

de Presidente Prudlente ! 
Voe~ é oompre bem atendido e paga menos na compra de produtos 

veterinárias, e toda a linha agropecuária. 

NA COOPERATNA AGRICOLA MISTA de Presidente Prudente 
você econC1miza tempo e dinheiro. 

· _ AVENIDA WASHINGTON LUIZ 461 
TELEFONE 33 - 4035 e 22 - 3197 ~PRESIDENTE PRUDENTE 

Então ele diz, de­
pois dessa sua rica ex· 
wriência: "O e~valo 
exige de seu trci.nador 
a mesma "performan­
ce" que o mesmo exige 
C le. Por isso um ve· 
lho ditado é verdac\ei· 
ro: o cavalo é o espe­
lho do cavaleiro". 

A HUMILDADE 
E A MODESTIA 

Com toda sua expe­
riência e com toda a 
tecnica que assimilou 
Borba dlz que ainda é 
preciso sprender murto 
sobre o cavalo, tanto 
que Uerminados alguns 
cursos já Contratados, 
deverá passar uma nova 
tempOil·ada no rancho 
de J oe Moreno Junior. 

No recinto do Clube 
de Adestramento do 
Cavalo Rural onde 
da um curso a 20 peões 
José Eduardo Pacheoo 
BDrba diz, num dos in­
tervalos das exercicios 
na pista: "Po.r que o ca 
valo olha para você? ll 
susto? É confiança? 111 
maldade? O que provo­
cou aquela expressão? 
Aquele olhar?" 

E responde: "O cava 
leiro deve ter co11sciP.n 
eia total de seu cava­
lo. assim como a pes­
sca que pratica a Yoga 
tem eol1Sciência do seu 
corpo e da sua mente 
O treinadotr deve ensi­
nar a0 seu cavalo umá 
co~a por vez. para que 
depolll d~ ensinada 
aquela coisa vira vi. 
elo, mania. O que foi 
ensinado deve fat:er 
parte do todo do ca­
\Talo e também do ca-

valeiro que nunca pode 
vacilar na hora de pe­
dir". 

E recordou·~ da atu 
aç~o de um dos setis 
alunos quando charre 
teava seu cavalo que 
não conseguia faze-lo 
parar por ter esqueci· 
do de dar a voz de co 
mando. "Esta foi uma 
das primeiras liÇ~ e 
você se esqueceu de 
dá·la. Pode ter certe­
za de que a culpa não 
foi do animal, mas uma 
distração sua". E conti 
nuou: "Por isso deve­
mos sempre começar 
do mais fácil para o 
mais difidl. O mais di· 
ficil e a reeduca~ão do 
cavaleiro que está acos 
tumado a brutalidade 

' a medir forças com o 
cavalo. Essa p-0sição. 
positivamente não exis 
te. porque o cavalo é 
muito mais forte ~o 

que nós". 
TJMA VOCAÇÃO 

Segundo a opinião 
de Borba, ser bom pe­
ã0 é uma vocação e 
explica: "0 cavaleiro 
nato tem a psicologia 
do cavalo no seu sêr. 
É coisa de artista. Mu­
sico por ~xemplo exls 
tem milhares que nun­
ca estudaram. Milhares 
de cavaleiros fazem 
seus cavalos trabalha· 
rem muito bem, sem 
nunca terem estudados. 
Mas a arte do cavalei 
ro também pode ser 

desenvolvida por mei-o 
de estudos e mu1ta de.. 
d'lcação e atençào. 

A equitação é uma 
ciência muito antiga. 
concl. na pag. seguinte 
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cavaleiro? B;orba diz que sim 
Conclusão da 
pagina anter1or 
Existe uma obra so· 
bre equttaçuo perfei­
tamente atual que da· 
ta de 371 A.C., elabo­
rada pelo grego xeno­
fonte . .Essa obra não 
versa somente sobre o 
cavalo montado (equi 
tação) mas também 

- -"· l manejo, 
maneira de conduzi-·lo 
a-0 cabresto, como atá­

! . lo á sua baia a ba•a 
como deve se;, a ca· 
ma como deve s<.-r etc. 

O CAVALO UM. 
ATELTA 

Na sua opinião o ca· 
valo de esporte deve 
s er tratado como um 
atleta. O cavaleiro é o 
reu t.écnico que d€ve 
saber a quantidade de 
ração, a duração do 
exercício, que tipo de 
exercicio etc. O cavalo 
de show é um animal 
muftto cheio de melin­
dres . oorque ele "ga· 
rfua drnhelro''. Então 
-::i sua personalidade 
t em que ser muito rcs 
peitada. senão o seu 
aesemp.a.nho não será 
satisfatorio e is.so é do 

"Os peões precisam ser melhor profissionalizados". 

J· conhecimento de todos 
os profi~.siona~s do ca 
vato". E sobre isso 
dá um exemplo: "O ca 
valo de :show deve serr 
semp·re comparado a 
um atleta comum. En­
tão devemos sempre 
considerar que um jo· 
vem, projeto de nada 
dor nunca poderiá C'o'.)ID 

petir com um Djan Ma 
druga, r.ssim como 
um cavalo novo nos 
pede calma e tempo 
par que um dia ele p<>s 
sa competir com os 
grand(:'s". 

NIVEL MAIS 
ELEVADO 
Para Borba. est.e cttr 

so que termina e-:ta se 
mana_ é de nível mais 
elevado que o anterior 

Entre os 20 peões pos 
so dizer que 10 deles 
t.em uma wedia . alta, 
isto é, são muito capa 
cita.d<'S. "Eu real'~zo es 
ses cursos desde mar 
ço de 1979 e bi o uni 
eo caPaz de reunir tan 
tos peões com tão ele 
Voado aproveitamento. 
Sei que dlols ou tres 
deles farão um traba 
lho teoriC'O sobre o de 
'!'!envotvlmento do cUr 
so. significando que to 
maram uma nltida cons 
eü--ncia tfo eurso·". 

Na sua opin if.o este 
nivel t(.m dots fatores 
preponderantes: 1. o, 
pelo fato de Prudente 
ser o centro do QM 
(Quarto de Milha) no 
Brasil e 2 .. o por ser 
uma região éle gado de 
corte. O peão sahe o 
que e1e prectc;a e pode 
ter cfo cavalo. 

E finalmente, ele diz 
qual ~ a f:('rande força 
mottv~flora eles~ cur­
so ":!!: Ó de melhorar 
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o nivel dos peões. tan 
to proítsSionalmente co 
m'> no aspecto econo­
mi.co. A intenção é 
prof'ssional~w.r essas 
pessoas, dar uma for­
ça 11. elas, dar-lhes um 

caminho a seguir Para 
:;;a.irem de seu anonima 
to ln~ntivando-as a 
Jkticlpat: ~ e~i 
ções e mostrarem o 
que sabem fazer". 
Este curso está sendo 

realizado pioneiramen· 
te em nosso Estado, por 
iniciativa da clube de 
Adestramento do Ca­
valo Rural n 0 Rancho 
Quarto de. M1lha, de 
Presidente Prudente. 

ESTANCIA 

FIGUEIRA 

DR. OSVALDO MURAD. 

Reprodutores puro ~ngue - Ne1ore - Holandês - Cavalo Ara&= 

- Raça - Carcaça - PrecOC'idade -

Tel. 71-1673 IDDD 0182> - Cx. Post&.I, ·92 • 

Presidente Venceslau 



CAMPEÃO POTRO NACIONAL DA RAÇA ÁRABE , ' 

E DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Na recente exposição de 
Cavalo Árabe, realizada no 
Parque da Água Branca, em 
São Paulo, o animal que 
obteve a mais expressiva ela~ 
sificação da sus categoria, é 
de Presidente Prudente. Tra­
ta-se de CINZEL, um potro 
da mais alta linhagem, per­
tencente ·ao criador Paulo 
Cesar Ribeiro e Celso Ribei­
ro. Sua participação na IV 
Exposição Centro Brasileira 
de Cavalo Árabe, serviu para 
demonstrar mais uma vez a 
importância de Presidente 
Prudente, como centro regio 
nal dedicado à criação de 
animais dessa raça. 

A exposição levada à 
efeito entre 9 e 15 de junho, 
reuniu mais de 200 animais 
e a participação direta de fa­
mosos criadores de todo o 
país. O julgamento foi con­
fiado ao Juiz Mr. Bruce 
Wolf, de expressão interna­
cional, tendo já participado 

dos mais famosos certames 
realizados em diversos países 
do mundo. Mr. Bruce Wolf é 
credenciado pela 1 nternacio­
nal Arabian Horse Associa­
tion, com séde nos Estados 
Unidos. 

No julgamento dos ani­
mais da categoria perante 
todos os potros da raça 
árabe, CINZEL, conseguiu 
arrebatar todos os pontos, 
classificando-se como CAM­
PEÃO POTRO NACIONAL. 
Assim, entre os melhores da 
raça em todo o Brasil, CIN­
ZEL é o primeiro classifica­
do. Ele tem apenas 28 meses 
de idade. Juntamente com 
Shâllita ·(outro animal dara­
ça árabe). do Haras Cinzel 
de Presidente Prudente, Cin­
zel, conquistou o 1 '? prêmio 
"Progenie de mãe". 

==* 

-
PARTICIPACAO DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
E A DESTACADA ATUACÃO , 

DO HARAS CINZEL 

Praticamente há três anos 
Presidente Prudente vem 
participando de importantes 
eventos da Associação Brasi­
leira de Criadores de Cavalos 

-da Raça Arabe. E em todos 
os certames que toma parte, 
obtém sempre expressiva 
classificação. Para se ter 
uma idéia, basta examinar 

os resultados que publica· 
mos ao lado, onde seu plan· 
tel se sobressai em quase to­
das as exposições realizadas 
em várias cidades, desde 
1977. 

PRESIDENTE PRUDENTE -SETEMBRO/ 1.977 
ZOURRAK;. •• • ••••• 2'? PREMIO POTRO 
DARJEEL • • • • • • • 1 , , 1 '?PREMIO CAVALO 

E CAMPEÃO CAVALO 

PRESIDENTE PRUDENTE - SETEMBRO/ 1.978 
ZOURRAK •••• • •, •• 2'? PREMIO CAVALO 
SIKADA •• • • • • • ••• • 1 '?PREMIO POTRANCA 

E RESERVADA CAMPEÃ 
POTRANCA 

BARRETOS - MAIO/ 1.979 
ZOURRAK ••••• ,.,. 2'?PREMIOCAVALO .. "1. 
CINZEL •• • •. •., , • • 2'? PREMIO POTRO 
ZERCA • • • • • • • • •• • 2'? PREMIO POTRANCA 
SIKÀDA , , , , , , , , , , , 1 '?PREMIO POTRANCA 

E RESERVADA CAMPEÃ 
POTRANCA 

PRESIDENTE PRUDENTE - SETEMBRO/ 1.979 
CINZEL , • • • • • • • • • • 1 '? PREMIO POTRO 
SIKADA, • • • • ·• • • , • • 1 '?PREMIO POTRANCA 

· E RESERVADA CAMPEÃ 
POTRANCA 

ALCANDIAN BREEZE, , 1 '?PREMIO EGUA 
E CAMPEÃ EGUA 

CAMPO GRANDE -1.979 
CINZEL •, 1,, , , , , • • 2'? PREMIO POTRO 
SIKADA, , , , , • , , , • • 1 ';PREMIO POTRANCA 

CAMPEÃ POTRANCA 
E MELHOR FEMEA DA 
EXPOSIÇÃO 

ZOURRAK •,,,,,,, , 1 '?PREMIO CAVALO 
CAMPEÃO CAVALO 
E MELHOR MACHO DA· 
EXPOSIÇÃO . 

AVAR~ - DEZEMBRO/ 1.979 
SIKADA, , , • , , , , , • , 

ZOURRAK •, • •, •, •, 

CINZEL • , • , • • , • , • • 

PROGÊNIE DE.MÃE , , • 
PROGÊNIE DE PAI , , • • 

2'? PREMIO POTRANCA 
E RESERVADA CAMPEÃ 
POTRANCA 

1 ';PREMIO CAVALO 
E CAMPEÃO CAVALO 

1 '?PREMIO POTRO 
CAMPEÃO POTRO 
E GRANDE CAMPEÃO DA 
RAÇA 

1 '?PREMIO - CINZEL E SIKADA 
1 '?PREMIO - ZOURRAK ·CINZEL 

SIKADA 

SÃO PAULO - JUNHO/ 1.980 
''EXPOSIÇÃO NACIONAL DO CAVALO ÁRABE" 

SHALLITA •• : • ••• .', 3'? PR~MIO POTRANCA 
PROGÊNIE DE MÃE •• • 1 '?PREMIO -CINZEL e SHALLITA 
CINZEL • • , • , • • • , • , 1 '?PREMIO POTRO 

E CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO 


